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1 , 5 0 PESETAS 

ÍRLLERfcli GHHHUUS 
«GABANVíZAfl LA MAXIMA PERFECCIOS EN 
TODA CLASE DE TRABAJOS TIPOOfiAFICOS 

V i t o r i a , 13. — T e l é f o n o . 2 8 5 » 
B U R G O S 

S . E . e l J e f e d e l E s t a d o l l e g ó 

y e r t a r d e a l P a z o d e M e i r á s 

F e c h a h i s t ó r i c a 

l a T e l e v i s i ó n 

p a r a 

le acompañaban su esposa 
y su hija, siendo recibidos por el 
ministro de Marina y autoridades 

L a C o r u ñ a . — Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l E s t a d o , a c o m p a ñ a d o dv* 
m esposa, d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n c o , y de s u h i j a , m a r q u e s a de 
Vi l laverde , l l e g ó a l P a z o de M e i r á s , s u r e s i d e n c i a de v e r a n o , p o c o 
antes de las o c h o de l a n o c h e . L e a c o m p a ñ a b a n los j e fes de sus C a ­
gas c i v ü y m i l i t a r . 

E n e l pazo, e l C a u d i l l o fue s a l u d a d o y c u m p l i m e n t a d o p o r el m i ­
nistro de M a r i n a , a l m i r a n t e N i e t o A n t ú n e z ; c a p i t á n s e n e r a l de l a 
región, U n i e n t e g e n e r a l S a m a n i z g o ; g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r , 
s eñores M a r t i n F r e i r é y H e r n á n d e z A l v a r o ; C a r d e n a l a r z o b i s p o de 
Santiago de C o m p o s t e l a , d o c t o r Q u i r o g a P a l a c i o s ; d i r e c t o r g e n e r a ! 
de s e g u r i d a d ; d o n P e d r o B a r r i o de l a M a z a , m a r q u é s de Penosa ; 
presidente y fiscal de l a Aud ienc ia1 T e r r i t o r i a l ; a l c a l d e s de L a Comu­
ña, San t i ago de C o m p ó r t e l a , E l F e r r o l d e l C a u d i l l o y Sada . c o m a n ­
dante de M a r i n a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a ­
ciones-

A l descender d e l coche , l a s e c r e t a r i a de l a S e c c i ó n F e m e n i n a 
e n t r e g ó a d o n a C a r m e n P o l o de F r a n c o u n r a m o de f l o r e s . 

Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l E s t a d o c o n v e r s ó d u r a n t e b reves m o ­
mentos c o n las a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s q u e h a b í a n a c u d i d o a 
recibirle y , a c o n t i n u a c i ó n , se r e t i r ó a l i n t e r i o r d e l a r e s i d e n c i a . 

«*«*««»«»«««« 
C o n é x i t o M a l * * k e f e c t u ó l a 

p r i m e r o t r a m s m i s i ó n d e s d e 

\ r o p a r v í a E E . U U . a E a i 

Ss c a l c u l a q u s u n ( o t a ! d e 0 0 0 m i l l o n e s d a p e r s o n a s 

e n a m b o s c o n t i n e n t e s / v i e r o n e l p r o g r a m a 

ftesídeneta cíe lot Reyes 
• 0̂ 1 • T Z a r a u z . — V i s t a de l a r e s i ­

d e Hélgiea, 0tt ¿ a r a u * d e n c i a d o n d e se a f i r m a r e s i -
% d i r á n l o s Reyes de B é l g i c a , B a l d u i n o y F a b i o l a , d u r a n t e s u 
| p r ó x i m o v e r a n e o e n estev l u g a r d e l a c o s t a c a n t á b r i c a . — I ] o t o 

Más.de 60 milJcces 
¿e pesetss costará 
c1 nuevo puente 
M a c í o i t ó l sobre 

el B i t o a 
San S e b a s t i á n . — L a Prensa re-

jional francesa se ocupa estos d í a s 
con gran I n t e r é s de l a proyectada 
construcción del puente In tornapio-
nal sobre el K i d a s ó a . 

Con a r r o g í o a l proyecto aproba­
do por E s p a ñ a y F r a n c i a , el nuevo 
(duirá 22 mevtros de largb, dos ace­
ras de 3,50 y dos pistas de 7 met ros 
cida; una, separadas por p í a t i i f o r t r a 
central de u n m e t r o . JLa ob ra e s t á 
presupuestada, s e g ú n los d ia r ios 
franceses, en 1.70^000 nuevos f r a n ­
gís para el puente mas u n m i l l ó n 
seiscientos c i n e i i e n t á ín i l p a r a acce­
sos y un mi l lón setecientos m i l pa­
ra ampl iac ión do las carre teras que 
llevarán a este puente, quo d e b e r á 
construirse a 70 metros de d i s t an ­
cia del In te rnac ional de I r ú n , p ro -

I piedad del A y u n t a m i e n t o i r u n ó s . 

C i f r a G r á f i c a . 

Entre ellos figuran lagaillards y Jasé Orílz 

i m \ i \ \ w m m m \ m DO ÚU 
las ove IO la \ 

M a d r i d . — E l G c b l c r n o e s p a ñ o l , en­
tendiendo quo han desaparecido las 
razoaes por la:> i\Me fueron enviados 
a- la Isla de Palma ( G r a n Canar ia) 
los t ñ í é t | i b í p s de la O. A. S,, s o ñ ó -
res Lagai l la rdo , M a i n Kar r len , M i -
' che l .FechóZj J o s é O r t i / , coronel L a -
cherr.cy- y Jorge D a n t ó s , quedan en 
plena l iber tad para abandonar aquel 
lugar y d i r lg l f se a 'donde profieran 
residir. E l , hallarse al l í obedec ía a 
un deseo del Gobierno e s p a ñ o l de 
que no tuv ie ran actuaciones p o l í t i c a s 
den t ro del pa í s .—Cif ra . 
S A T I S F A C C I O N EN L A P A L M A 

Santa C r u z - d o Tenerife.— E ñ l a 

Isla de L a Palma, s egún noticias no­
gadas a esta cap i ta l , ha sido recibida 
con s a t l s í a c c l ó n la c o m u n i c a c i ó n del 
M i n i s t e r i o e s p a ñ o l de la G o b e r n a c i ó n 
mediante la cual se, anunciaba la 1¡-
boftad de los s e ñ o r e a LíVgaiUarde, 
Alá in -Sarrien, M i c h c l Fechoz, - J o s ó 
O i tiz, coronel Lacher roy y Jorge D a n -
tés , los cuales p o d r á n res id i r en lo 

i sucesivo en c u a í q u i o r lugar de Es­
p a ñ a . 

La, orden l'be comunicada a los I n ­
teresados por el comisar lo e s p a ñ o l de 
P o l i c í a destacado en la isla de L a 

' P i i e i o í e i H Ú i i 
l o ó o 

(QDMd 
lita EQ 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

T o m a n p o s e s i ó n l o s n u e v o s a l t o s c a r g o s 
\% d e l o f o r m a c i ó n y C o m e r c i o 

ta evolución de la balanza de pagos evidencia 
la reactivación y apertura hacia el exterior 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , d o n M a ­
nuel Praga- I r i b a r n e h a d a d o p o ­
sesión de sus c a r g o s a l subsec re -
fano del D e p a r t a m e n t o . ' d o n P i ó 
^aban i l l a s G a l l a s ; d i r e c t o r g e n e -
raI de Prensa , d o n M a n u e l J i m é -

n e z Q u í l e z ; de I n f o r m a c i ó n , d o n 
C a r l o s R o b l e s P i q u e r ; de R a d i o ­
d i f u s i ó n y T e l e v i s i ó n , d o n R o q u e 
P r o A l o n s o ; de C i n e m a t o g r a f í a y 
T e a t r o , d o n J o s é M a r í a G a r c í a 
E s c u d e r o , y ^ e T u r i s m o , d o n A n ­
t o n i o G a r c í a R o d r í g u e z A c o s t a . 

C o n a s i s t e n c i a d e l a s a u t o - | 
r i d a d e s , se e f e c t u ó e l d o m i n - * 
g-o e l s e p e l i o de los c a d á v e - % 

J e p e l i o d e l a s v í c t i m a s 

r e I a c c i d e n t e d e l s á b a d o 
« e l c a p i t á n d e l a G u a r d i a c i v U . d o n P a b l o V i l l a r r e a l y d e l 

Í " a r d ¡ a d o n A m a d o r d e l a F u e n t e . ^ Z T n * ^ 
i n i a c c i d e n t e de a u t o m ó v i l o c u r r i d o e l s á b a d o w t f a n c ^ f t n l a s 

f ú n e b r e s , s e g u i d a s p o r los r e s p e c t i v o s f a m l h a r e s do 
i . .u b taMm&a — ( F o t o " r e d e ) . l a s v i c t i m a s . 

A, l a c e r e m o n i a , c e l e b r a x i a e n 
e l " h a l l " d e l M i n i s t e r i o , a l a s d o - | 
ce de l a m a ñ a n a , a s i s t i e r o n e n t r e i 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s , e l m i n i s t r o 
de I n d u s t r i a , e l s u b s e c r e t a r i o s a - i 
l í e n t e d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
y l o s a n t e r i o r e s d i r e c t o r e s g e n e - ¡ 
r a l e s ; e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e ; 
S i n d i c a t o s y e l d i r e c t o r de I n ­
f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a . 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l t é c n i c o 
d e l M i n i s t e r i o , d o n E d u a r d o d e l 
R í o . p r o c e d i ó a l a l e c t u r a de l o s 
d e c r e t o s de ceses y n o m b r a m i e n ­
t o s y , s e g u i d a m e n t e , l o s n u e v o s 
a l t o s c a r g o s p r e s t a r o n j u r a m e n t o 
a n t e u n c r u c i f i j o y c o n l a m a n o 
p u e s t a sobre los E v a n g e l i o s . 

E l s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e p r o ­
n u n c i ó u n d i s c u r s o , e n e l que t u ­
v o c a l u r o s o s e l o g i o s p a r a l a s p e r ­
s o n a l i d a d e s q u e c e s a n e n sus 
c a r g o s y l a l a b o r r e a l i z a d a e n l o s 
m i s m o s . A s i m i s m o , d e s t a c ó l o s 
m é r i t o s de l a s p e r s o n a s q u e v i e ­
n e n a s u s t i t u i r l o s . 

R e f i r i é n d o s e a l o s d i r e c t o r e s 
g e n e r a l e s de P r e n s a e I n f o r m a ­
c i ó n a f i r m ó q u e c o n t a n dos e x ­
c e l e n t e s c o l a b o r a d o r e s p o d r á i r s e 
a u n a g ra r t a g e n c i a i n t e r n a c i o ­
n a l que p u e d a a l c a n z a r u n g r a n 
n i v e l e h e l m u n d o e n t e r o . R e s ­
p e c t o a l T u r i s m o , d i j o q u e h a 
de t e n e r t a n t a i m p o r t a n c i a que 
e n l a s t r a n s f o r m a c i o n e s p o d r á l a 
d i r e c c i ó n g e n e r a l c o n v e r t i r s e e n 
s u b s e c r e t a r í a . 

P i d i ó l a a y u d a de t o d o el p e r ­
s o n a l y d i j o que a p r o v e c h a b a l a 
o c a s i ó n p a r a d a r p o s e s i ó n de sus 
ca rgos a l o f i c i a l m a y o r , d o n J o s é 
B l a n c o A r e i b a y ; a l j e f e d e l G a ­
b i n e t e t é c n i c o , d o n G a b r i e l E l o -
r r i a g a ; a l j e f e de l a S e c r e t a r í a . 
d o n 1 L u i s G o n z á l e z S e a r a . y a l 
j e f e d e l s e r v i c i o de I n f o r m a c i ó n 
e I n s p e c c i ó n de P r e n s a , d o n M a ­
n u e l C a m a c h o . " I n v i t ó a t odos a 
c o n t i n u a r l a g r a n e m p r e s a , p o r ­
que h e m o s v e n i d o a q u í . n o . a c a m ­
b i a r n i a p l a n t e a r r e v a n c h a s s i n o 
a l a e m p r e s a que es e l g r a n m o ­
v i m i e n t o n a c i o n a l y e s c u c h a r e ­
m o s t o d a s l a s Ideas, p r o y e c t o s y 
s u g e r e n c i a s que se nos h a g a n . 
E s t e M i n i s t e r i o h a n a c i d o — c o n ­
t i n u ó d i c i e n d o — y es p a r a e l d i á ­
l o g o y espero m u c h o de l a a y u d a 
q u e se nos p res t e . R e i t e r o a l o s 
I n f o r m a d o r e s de P r e n s a que t a m ­
b i é n nos p r e s t e n p u a y u d a y sus 
c r í t i c a ; ? y e spe ro que a s í l l e g a r e ­
m o s a l c r e c i m i e n t o q u e a n h e l a ­
m o s e n es ta e m p r e s a n a c i o n a l 
q u e nos h e m o s i m p u e s t o . ¡ V i v a 

(Fasa a u-rnrra p á g i n a ) 

Precisará de mien to 
doscientas viviendas para 

su personal 
P a r e c e h a b e r e n t r a d o e n 

v í a s d e ' f r a n c a y r á p i d a r e a ­
l i z a c i ó n e l p r o y e c t o d e i n s ­
t a l a r e n B u r g o s u n a g r a n f á ­
b r i c a d e h e r r a m i e n t a s de 
p r e c i s i ó n , a s u n t o p l a n t e a d o 
h a c e a l g ú n t i e m p o y o b j e t o 
de d i v e r s o s c a m b i o s de i m ­
p r e s i o n e s e n t r e l a e n t i d a d 
i n t e r e s a d a y l a s a u t o r i d a d e s 
b u r g a l e s a s . 

S e g ú n l o s i n f o r m e s q u e 
a y e r p u d o o b t e n e r n u e s t r o 
r e d a c t o r m u n i c i p a l , h a q u e ­
d a d o ' s u p e r a d a l a e t a p a m á s 
l a b o r i o s a de g e s t i ó n , a l p u n ­
t o de h a b e r s e c o n c r e t a d o l o s 
m á s i n t e r e s a n t e s p o r m e n o r e s . 

. .sobre l o s c u a l e s se t r a b a j a 
a h o r a e n e l s e n o de l a s dos 
C o r p o r a c i o n e s b u r g a l e s a s , a 
fin de l l e g a r r á p i d a m e n t e a 
l a m á s c o m p l e t a c u l m i n a ­
c i ó n de l a s a s p i r a c i o n e s c o ­
m u n e s , a base d e a m p l i a s f a ­
c i l i d a d e s a l a a l u d i d a e n t i ­
d a d . 

Se sabe, q u e . p o r e j e m p l o , 
p a r a O t o ñ o c o m e n z a r á l a 
c o n s t r u c c i ó n de l a f á b r i c a , de 
c u y a i m p o r t a n c i a p u e d e d a r 
u n a i d e a e l h e c h o d e q u e . de 
m o m e n t o , p r e c i s a r á d o s c i e n ­
t a s v i v i e n d a s p a r a su p e r s o ­
n a l , c u y a s neces idades p o s ­
t e r i o r e s se c i f r a n e n u n a s 
c u a t r o c i e n t a s . 

M u c h o n o s c o n g r a t u l a m o s 
d e l f a v o r a b l e sesgo q u e h a 
t o m a d o e l a s u n t o , a l a v e z 
q u e f e l i c i t a m o s a l a s a u t o r i ­
dades . A y u n t a m i e n t o y D i ­
p u t a c i ó n p o r e l m a g n í f i c o es­
p í r i t u q u e les a n i m a é e n ser- ' 
v i c i o d e a n h e l o t a n t r a n s ­
c e n d e n t a l p a r a B u r g o s y s u 
p r o v i n c i a , c o m o i n d u s t r i a l i ­
z a c i ó n . 

M a d r i d . — L a t e l e c o m u n i c a ­
c i ó n m u n d i a l h i z o h i s t o r i a h o y , 
a las o c h o de l a t a r d e , a l c o m e n ­
z a r e l p r i m e r p r o g r a m a de t e ­
l e v i s i ó n - e n d i r e c t o A m é r i c a -
E u r o p a , a t r a v é s d e l s a t é l i t e a r ­
t i f i c i a l " T e l s t a r " , l a n z a d o h a c e 
u n o s d í a s p o r l o s E s t a d o s U n i d o s . 
E s t e s a t é l i t e , q u e g i r a e n t o r n o 
a l a t i e r r a a u n a v e l o c i d a d de 
25.000 k i l ó m e t r o s río s o l a m e n t e 
c a p t a l a s s e ñ a l e s t r a n s m i t i d a s 
desde l a T i e r r a , s i n o q u e l a s a m ­
p l i f i c a y r e t r a n s m i t e a l a T i e r r a . 
E l p r i m e r p r o g r a m a de t e l e v i s i ó n 
t r a n s m i t i d o desde los E s t a d o s 
U n i d o s a E u r o p a y c a p t a d o p e r ­
f e c t a m e n t e e n u n a ser ie de c a ­
p i t a l e s d e l v i e j o c o n t i n e n t e , e n ­
t r e e l l a s M a d r i d y B a r c e l o n a , se 
h a p r o d u c i d o c u a n d o e l s a t é l i t e 
" T e l s t a r " d a b a s u 123 v u e l t a a l a 

, T i e r r a . . ' ' 

P o c o a n t e s d e l a s o c h o de l a 
t a r d e ( h o r a e s p a ñ o l a ) , l a T e l é -
v i s i ó n E s p a ñ o l a c o n e c t ó c o n " E u -

. r o v i s i ó n " , que a s u vez e s t a b a e n 
c o n e x i ó n d i r e c t a c o n l a s dos es­
t a c i o n e s especia les q u e h a n s i d o 
m o n t a d a s e n F r a n c i a y e n I n g l a ­
t e r r a p a r a ' e s t e fin. A l a s o c h o 
e n p u n t o , u n a v i s t a s i m u l t á n e a 
d e l a t o r r e E i f f e l , de P a r í s , y d e 
l a e s t a t u a d é l a l i b e r t a d , d e N u e ­
v a Y o r k , i n a u g u r a b a es te p r i m e r 
p r o g r a m a que h a d u r a d o e x a c ­
t a m e n t e 23 m i n u t o s y q u e h a 
c o n s t i t u i d o u n r e p o r t a j e d i r e c t o 
c o n escenas v i v a s q u e e n esos 
m o m e n t o s se e s t a b a n p r o d u c i e n ~ 
do e n A m é r i c a d e l N o r t e . 

• • \ 
L a s i m p r e s i o n a n t e s a u t o p i s t a s 

de l a c i u d a d de N u e v a Y o r k , c o n 
e l i n t e n s o t r á n s i t o de l a s p r i m e ­
r a s h o r a s de l a t a r d e , o f r e c i e r o n 
l a s p r i m e r a s escenas d e é s t e r e ­
p o r t a j e , c u y o p u n t o c e n t r a l h a 
s i d o l a c o n f e r e n c i a de P r e n s a c e ­
l e b r a d a e n W a s h i n g t o n p o r e l 

p r e s i d e n t e K e n n e d y , c o n l a p a r ­
t i c i p a c i ó n de, c e n t e n a r e s de p e ­
r i o d i s t a s n o r t e a m e r i c a n o s y de 
n u m e r o s o s p a í s e s e x t r a n j e r o s . 

D e s d e W a s h i n g t o n , l a t e l e v i s i ó n 
n o r t e a m e r i c a n a h a i d o o f r e c i e n ­
do - a los t e l e s p e c t a d o r e s e u r o ­

peos escenas d e o t r a s c i u d a d e s 
d e l p a í s , s i t u a d a s a l g u n a s de e l l a s 
a m i l l a r e á de k i l ó m e t r o s de l a 
c a p i t a l f e d e r a l y de N u e v a Y o r k . 
E n e f e c t o , t a l e s escenas h a n r e ­
c o g i d o i n s t a n t á n e a s de F l o r i d a , 
N u e v o M é j i c o . S a n F r a n c i s c o , 
S e a t t l e , e s c e n a r i o de l a i F e r i a 
M u n d i a l , c o n a c t u a c i ó n d e d i v e r ­
sos g r u p o s f o l k l ó r i c o s , e n t r e l o s 
q u e n o h a f a l t a d o u n o a n d a l u z ; 
Q u e b e c ( C a n a d á ) , y u n i m p r e s i o ­
n a n t e c o n c i e r t o a base de u n a 
c o r a l f o r m a d a p o r m o r m o n e s , a l 
p i e de l a s f a b u l o s a s t a l l a s de los 
g r a n d e s p r e s i d e n t e s d e los E s t a ­
dos U n i d o s , e s c u l p i d a s e n l a r o c a 
v i v a d e las M o n t a ñ a s Rocosas . 

U n l o c u t o r de l a N a t i o n a l 
B r o a d c a s t i n g C o m p a n y a c o m p a ­
ñ ó c o n su v o z este r e p o r t a j e c o m ­
p l e t o de l a v i d a n o r t e a m e r i c a n a , 
e n e l que t a m p o c o h a f a l t a d o u n 
p a r t i d o de p e l o t a base . 

C o m o p r u e b a final d e l m a g n í ­
fico r e s u l t a d o o b t e n i d o e n este 
p r i m e r p r o g r a m a • de t e l e v i s i ó n 

i d i r e c t a A m é r i c a - Europ ia , los 
t e l e s p e c t a d o r e s e u r o p e o s h a n p o ­
d i d o v e r a l final d e l m i s m o , c ó ­
m o e l l o c u t o r de l a N . B . C . i n s ­
t a l a d o e n N u e v a Y o r k r e c i b í a p o r 
« i p r o c e d i m i e n t o d o t e l e f a c s í m i l 
.las f o t o g r a f í a s d e l p r e s i d e n t e 
K e n n e d y e n su c o n f e r e n c i a de 

I P r e n s a y que h a b í a n s i d o t r a n s -
: m i t i d a s a E u r o p a y d e v u e l t a s , a 

^su vez. desde e l v i e j o c o n t i n e n t e 
a N u e v a Y o r k : e n t o t a l ( i d a y 

1 v u e l t a ) u n o s 17 m i n u t o s . T a n t o 
, l a v i s i ó n c o m o t e l s o n i d o de este 
, p r i m e r r e p o r t a j e h a s i d o p o c o 
m e n o s que p e r f e c t o , e n t o d a s l a s 

i e s cenas , e n t r e l a s que h a n figu­
r a d o t a m b i é n v a r i a s de C a b o 
C a ñ a v e r a l y o t r a s de l a s . N a c i o -
;nes U n i d a s , c o n l a p e q u e ñ a s a l a 
•de m e d i t a c i ó n . 

L a r e c e p c i ó n e n E s p a ñ á d e este 
. p r i m e r p r o g r a m a E u r o p a - A m é r i c a 
h a s i d o p e r f e c t a , s e g ú n l a s p r i -

! m e r a s i n f o r m a c i o n e s q u e e m p i e ­
z a n a r e c i b i r s e e n M a d r i d , . p r o ­
c e d e n t e s de d i v e r s o s , l u g a r e s de 
l a p e n í n s u l a . M i l l o n e s de e s p a ­
ñ o l e s h a n s e g u i d o e r p r o g r a m a a 

; t r a v é s de • T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , 
i q u e , de e s ta1 m a n e r a , so ' h a i n ­
c o r p o r a d o a l a t e l e v i s i ó n m u n d i a l , 
v í a s a t é l i t e , " T e l s t a r " . Se c a l c p l a 
que u n t o t a l de ; d o s c i e n t o s m i ­
llones d e personias h a n p r e s e n -

(Pasa a; tercera p á g i n a ) 

EL R. P. AMCETO 
FERNANDEZ, MEVO 
SÜPERIOR (¡EXERAL 
DE LOS m w w m 

C u a n t a 8 3 m z y e s c s f u r a l 

d s P a r d e s M ( l e f o j 

Toulouse.—Se ha reun ido en T o u -
louse el C a p í t u l o genernl de los D o ­
m i n i c o s (Orden de Predicadores) . 

L a Orden D o m i n i c a n a t iene bn la 
ac tua l idad , ent re rel igiosos de ara­
bos sexos, 64,800 miembros . 

H a sido elegido Super io r Genera l 
de la Orden u n e s p a ñ o l : e l r é V e r e n -
d í s i m o P. A n i c e t o F c r n á n d e a A l o n ­
so.- -

N a c i ó en Pa rdes iv i l L a V c c l l l a 
( L e ó n ) , el 17 de ^ l ayo do 1895. T o m ó 
el h á b i t o domin icano el 29 de A.gosto 
de 1913, profesando el SO de A b r i l 
de l a ñ o s iguiente en P a d r ó n , L a Gór 
r u ñ a . E f e c t u ó .aus estudios de Teo-

• l o g i a en Salamanca, celebrando su 
p r i m e r a m i s a en 1920. A con t inua ­
c i ó n c u r s ó l a ca r r e r a de Ciencias 
F í s i c a s en l a Un lvc rHidad C e n t r a l 
l i c e n c i á n d o s e en 192ñ, despuéH do dos-
e m p e ñ a r va r ias c á t e d r a s de F i loso­
f í a en l a P a t r i a , se \&. l l a m ó a Ro­
m a . 
V - E n 1946, fue nombrado p r o v i n c i a l 
asistente de las p rov inc ias d o m i n i ­
canas de E s p a ñ a en l a C u r i a Gene­
r a l de 1 ^ O r d e n y Casi a r e n g l ó n se­
gu ido , v i c a r i o genera l pa ra sup l i r 
a l maes t ro general , ca rgo quo h u ­
bo de d e s e m p e f i á r en R o m a hasta 
1950, como o t ros var ios , en t ro ellos, 
e l de consu l to r do ' a l g u n a Sagrada 
C o n g r e g a c i ó n . 

E n J u l i o del a ñ o Indicado, fue e l é -
g i d o p r o v i n c i a l de su p r o v i n c i a *ldo 
o r igen . A u n q u e s u p o n í a un descenso, 
a c e p t ó gustoso. Seguidamente , en 
1954, so le r e e l i g i ó de nuevo p a r a el 
ca rgo por c o m ú n asciat imicnto y 
nuevamente , en 1^58, ú n i c o caso en 
los anales de l a menc ionada p ro ­
v i n c i a . 

E n 1954, cuando la f u n d a c i ó n ' d e 
1 a Confede i - ac ión d e Rel igiosos 
( C O N F E R ) , fue elegido presidente 
de los provinc ia les de las ó r d e n e s re­
l igiosas de E s p a ñ a . H a sido reelegi­
do en d icho cargo en'1958 y ú l t i m a ­
men te en 1962.—Efe. 

E l n u e v o G e n e r a l de l o s D o m i n i c o s , R v d m o . P . A n i c e t o F e r ­
n a n d e z ^ h a v i s i t a d o n u e s t r a c i u d a d e n n u m e r o s a s ocas iones , 
e n t r e e l l a s c o n m o t i v o d e l d e s c u b r i m i e n t o d e l a p l a c a q u e d a 
e l n o m b r e d e l i n s i g n e f u n d a d o r de l a O r d e n a S a n t o D o m i n ­
go de G u z m a n . E l P . A n i c e t o F e r n á n d e z , a l a s a z ó n p r o v i n c i a l 

i d e C a s t d l a , a p a r e c e e n n u e s t r o g r a b a d o , p r o n u n c i a n d o u n d i s ­
cu r so , e n a q u e l l a c e r e m o n i a , c e l e b r a d a e l d í a 4 de A g o s t o de 

; 1952. — ( F o t o " F e d e " ) 

J i m i t e e l m i n i s t r o a r g e l i n o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
£ i g r u p o d e B é n B e l l a h a c r e a d o u n a o f i c i n a p o l í t i c a 

T r e m c c e n ( A r g e l i a ) . — l3en 
Y a h i a , j e fe d e l g a b i n e t e do B e h 
Y u s s e f B e n J e d d a , p r i m e r m i n i s ­
t r o d e l G o b i e r n o p r o v i s i o n a l a r ­
g e l i n o , h a i n i c i a d o h o y c o n v e r s a ­
c i o n e s e n es ta c i u d a d c o n e l v l c e -
p r i m e r m i n i s t r o " d i s i d e n t e " a r * 
g e l i n o M o h a m e d B e n B e l l a . 

L a l l e g a d a d e B e n Y a h i a a r 
T r ó m e n c e n se h a p r o d u c i d o p o ­
cas h o r a s d e s p u é s d e l a n u n c i o d e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e u n a o f i c i n a 
p o l í t i c a p o r p a r t e d e l g r u p o d o 
B e n B o l l a . — E f e . 
N O LE3 P A G A N . . . 

A r g e l . — G r u p o s de p o l i c í a s 

S e g u n d o t u m o d e l c a m p a m e n t o 

d i o c e s a n o « S a n t a M a t í a l a M a y o r ^ 
A m e d i o d í a de a y e r y d e s p u é s de ü n s e n c i l l o a c ­
t o e u c a r í s t i c o - t n a r i a n o c e l e b r a d o e n n u e s t r a 
C a t e d r a l , t r a s e l r e g r e s o d e los c o m p o n e n ­

t e s d e l p r i m e r t u m o d e l c a m p a m e n t o d i o c e s a n o " S a n t a M a r í a l a M a y o r " , e m p r e n d i ó v i a j e a R e -
s u m i e l de l a S i e r r a e l s e g u n d o t u r n o . H e a q u í a los m i e m b r o s de l a e x p e d i c i ó n f o t o g r a f i a d o s e n 

l a e s c a l i n a t a d e l S a r m e n t a l . — ( F o t o " F e d e " ) . 

m u s u l i p a n e s se h a n m a n i f e s t a d o 
a n t a l a j e f a t u r a supo . ' i c r de p o ­
l i c í a p i d i e n d o q u e se les p a g u e n 
los sue ldo^ q u e so l e s ' d e b e n . 

" N a d a de u n i f o r m e y n i do 
o b l i g a c i o n e s s i n o se n o s p a g a " , 
g r i t a b a n l e s p o l i c í a s . 

Se i n f o r m a q u e t a m b i é n F o i n a 
e l d e s c o n t e n t o e n t r e l o s e m p l e a ­
d o s d e i a e j e c u t i v a p r o v i s i o n a l y 
e n t r e a l g u n o s m i l i t a r e s p o r q u o 
h a y c^sos e n q u e n o se h a c o b r a ­
d o desde h a c e des meses.—-Ele. 

D I M I S I O N 

A r g e l . — E l m i n i s t r o d o A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s a r g e l i n o , S á á ; 1 
D a h l i b . d i j o a los I n f o r m a d ; r s 
q u e h a b í a ce sado e n sus f u n c i o ­
nes o f i c i a l e s l a p a s a d a n o c h e . 
" M I d e c i s i ó n de d i m i t i r — m a n i ­
f e s t ó — es i r r e v o c a b l e " . 

S i n e m b a r g o , • fuen tes o f i c i a l e s 
d i c e n q u e e l m i n i s t r o n o h a b í a 
d i m i t i d o " t é c n i c a m e n t e " , p o r q u e 
s e g ú n los e s t a t u t o s d e l P L N u n 
m i n i s t r o s o l o p u e d e r e n u n c i a r a 
s u c a r g o a n t e e l C o n s e j o n a c i o n a l 
d e l F r o n t e de L i b e r a c i ó n N a c i o ­
n a l a r g e l i n o . — E f e . 

Q U I E R E E S T A B L E C E R U N A 
D I C T A D U R A 
A r g e l . — E l v i c e p r e s i d e n t e t l f t l 

G o b i e r n o p r o v i s i o n a l a r g e l i n ^ . 
E e l k a c e m K r i m , ha d e c l a r a d o 
h o y q u e e l e s t a b l e c i m i e n t o do u n i 
o f i c i n a p o l í t i c a p o r e l g r u p o d i ­
s i d e n t e d e l v i c e p r e s i d e n t e M o h a ­
m e d B e n B e l l a " t i e n e p o r o b ­
j e t o e s t a b l e c e r u n a d i c t a ( h u a y 
u n pork- r p e r s o n a l " . E n u h a de­
c l a r a c i ó n hecha a 1?. a g e n c i a d o 
P r e n s a f r ancesa , B o l k a c e m d i j o : 
" c o n s i d e r o m i d e b e r h a c e r . u n 
U a m a m l o n t o a t o d a ? l a s e n e r g í a s 
r c v u l u c l o n a r t a s p a r a q u e se o p o n ­
g a n u estos I n t e n t o s a e c h i n p r e -
í n e t e r la u n i d a d d H p a i s . - r - E l e . 

\ 



SEC . rN 'DA P A G I N A 

C L p e n ú l t i m o 
^ doBilr.po de 

Julio p ro s lRu ló la 
í n c i — r á r a nos-

v t rds b ien grata— 
• ?l a c t o a l verano. 
Sol e s p l é n d i d o , 
. Tiptratora nada 
igobladora . Y . a l 
anochee ido» ese 
t ino v i en to que 

l in to moles ta en 
nv le rno pero que en el e s t í o ejer­
ce l a saludable f u n c i ó n de que dcs-
. a n « a r sea posible, s i n las incomo-
«"iáades de un e a í o r c a n c t e r í s t l c o 
•le o t ras la t i tudes . P o r de pronto , 
ya pedemos can ta r v i c t o r i a , en el 
»°n t ido de que el verano b u r g a l é s 
Tura a lgo m á s que el c l á s i c o y cor­
l a c ic lo de Sant iago a Santa A n a . 

eso. cuando redactamos "una 
• e r rb lanza doai lnguera , no es poco. 

U n a vez m á s , la nota m á s desta­
cada del d ía fun e l desplazamien-
»o de mll lan?s de personas a las 
•-füeras de !a c iudad , pa ra degus­
t a r las delicias de l campo. T o d i 
«lase de v e h í c u l o s , s e u t i l i z a r o n pa­
ra c! «éxodo» dominguero , que, co­
mo decimos, c o n s t i t u y ó e l p e r f i l 
• l á s acusado de l cuar to domingo 
le J u l i o . 

E n cuanto a actos dignos de ser 
inotndos den t ro del d ie ta r io i n f o r ­
m a t i v o , merece especial m r r c i ó n 
«l en t i e r ro del c a p i t á n de í a Guar-

• |q C lvñ , D . Pa-
* n V i ü a r r r a l y 
>_?! gua rd i a D o n 
. • ior d e l a 
i u . i n u e r i o * 

i - á h a d q ú l t i m o , 
acto de servi­

cio y corr.o con­
secuencia de ac-
vidente de auto-
•nóviL E l sepelio • 
Ixíe presidido por 

las autoridades y c o n s t i t u y ó una 
conmovedora m a n i f e s t a c i ó n d ? 
duelo. 

Poco m á s hubo en í a c iudad , u n 
t a n t o despoblarla, como decimos. 
E l g remio de P e l u q u e r í a s de S e ñ o ­
r a c e l e b r ó su f ies ta p a t r o n a í , con 
los actos c l á s i c o s . Y , en o t ro or­
den de cosa*, resul ta curioso s e ñ a ­
l a r l a presencia de u n «ma lo t i l l a» 
que s i t u ó ante las puertas de ac­
ceso a" nues t ra P laza de Toros , ( i -
t iándola :> en demanda de una opor­
t u n i d a d . Vaya e r ro r . De una part? , 
porque Burgos no es M a d r i d o 
P a r c e í o n a , donde los festejos menu­
deen y i a f a m a a c o m p a ñ e a quie­
nes t r i u n f a n en nues t ro cosá . Y , 
de o t r a , porque l a plaza de £.os 
V a d i í l o s se encuen t ra s in empresa­
r i o , que nosotros sepamos, Da mo­
do que ¡ v a y a opor tunidad! . . . . 

Y eso fue todo en e l 23 de Ju l i o , 
u n d í x g ra tamente veraniego en 
n u e á t r a ciudad.. .—B. L 

IÜÍO IDUIVO 1 
Informac ión mili tar 

D E S T I N O S . — I n t e n d e n c i a . Se 
d e s t i n a a las u n i d a d e s que se i n -
d i c a n a* l o s s i g u i e n t e s t e n i e n t e s 
a u x i l i a r e s : 

A i á A g r u p a c i ó n n ú m e r o 7, d o n 
G a s p a r R e v i l l a A g u a d o ; a l a 

A g r u p a c i ó n n ú m e r o 6, d o n M a r i a ­
n o d e l V a l M a n s o y d o n R a f a e l 
P é r e z S a n t a m a r í a ; a l G r u p o de 
l a D i v i s i ó n dé M o n t a ñ a N a v a r r a 
62. d o n M a j l u é l M o r e n o P a r d i l l o s 
y a l á A g r u p a c i ó n de l a R e s e r v a 
G e n e r a l , d o n A l e j a n d r o A l m e n - . 
tires B u r g o s . . 

A S C E N S O S . — Se a sc i ende a 
t e n i e n t e a l a l f é r e z a u x i l i a r d e l 
C u e r p o A u x i l i a r de A y u d a n t e s de 
I n g e n i e r o s de A r m a m e n t o y 
C o n s t r u c c i ó n , d p n J e s ú s A r n e d o 
S á e n z . de l a C o m a n d a n c i a de 
O b r a s de l á s e x t a r e g i ó n m i l i t a r . 

C U R S O S . — Se c o n v o c a p a r a 
í i s i á l i r a l c u r s o de a s c e n s ó a b r i ­
g a d a a los cabos p r i m e r o s de I n ­
f a n t e r í a e I n g e n i e r o s d o n F é l i x 
G a r c í a y d o n B a r t o l o m é F r í a s 
O l i v a , de l a A g r u p a c i ó n S a n 
M a r c i a l n ú m e r o 7 y C a p i t a n í a 
G e n e r a l de l a s e x t a r e g i ó n , r e s ­
p e c t i v a m e n t e y. a l s a r g e n t o de 
I n t e n d e n c i a d o n M a n u e l A r d u r a 
C o n t r a s t a , de l a A g r u p a c i ó n de 
I n t e n d e n c i a n ú m e r o 0. 

Detega ión de H ú c i t n d a 
U B R A J ^ I E N T O S . — A d m i n i s ­

t r a d o r de l a P r i s i ó n P r o v i n c i a l , 
A l f r e d o T r a b a d a , A g u a y B a l n e a ­
r i o de C o r c o n t e , A r c e d i a n o B o l 
P a l a c í n . C a j a de A h o r r o s M u ñ i r 
c i p a l , F e l i c i a n o G o n z á l e z , F r a n ­
c i s c o A r c e R o d r í g u e z , H a b i l i t a d o 
d e l D i s t r i t o F o r e s t a l , Je fe A d m o n . 
S a n a t o r i o A n t i t u b e r c u l o s o " F u e n ­
t e B e r m e j a " . Jesusa U n a n u e O r -

I 
t i z , J o s é G a r c í a * A l i a . J o s é H e r ­
n á n d e z R o d r í g u e z , P a b l o A l o n s o 
T a p i a . P a t r i c i o A n d r é s L a c a l l e , 
R a i m u n d o B a l c a b a o B r u n e t y 
R o s a l i n a M a t a M a n z a n e d o . 

Mutual i dudes L a b o r a í e i 
F a e o Ce l a m e n s u a l i d a d d e 

J u l i o ; — L o s $*tíé- ' - i s t a s de las 
d i v e r s a s M u t u a l i d a r i o s p u e d e n 
h a c e r o í e c t i v a 1?. e x p r e s a d a ftísn-
S U a l i d á ' ü é í i e s ta D c l e g a c i d n <:n 
las h o r a s d e 10 a 13 d e ¡a- m a ñ a n a 
s e g ú n o i ' d e n q i i r s e i n d i c a : 

D í a 26 Q& J u l i o . — M u t u a l i d a d 
de C c n í t r u c c i o i i . 
• D í a 27 do J u l i o ; — E n t r e las l e ­
t r a s A a 11, i n c l u s i v o s . 

D í a 28. — L e s r e s t a n t e s M u ­
t u a l i d a d e s o i n c i d e n c i a s . 

Se a d v i e r t e q u e fror l a v a c a c i ó n 
a n u a l , d u r a n t e e l m e s do A g o s t o 
no so. c í c e t u a r á p a g o a l e u n b , p o r 
!o q u e les ' ' pens ion i s t a s d e b e r á n 
h a c e r e f e c t i v a su p j n s i c m e n los 
d í a s s e ñ a l a d c j . ' 

si t iene propiedades a l l í se las pue­
do admin i s t ra r , comprar , v e n d é r s e ­
las, t a m b i é n le resuelvo el problema 
quo temja. S e ñ o r Ochoa (Hote l Are­
nal) ,— S A N T A N D E R . 

Presupuestos torrto, prensa, ajuste, 
p i n t u r a . T A L L E R E S I M A , Santa Cla ­
ra, 36 (trasera). 

ÓvLlfáftO . — « I . o s castigadores » 
(s . ..o.) y « M e e n a m o r é de una b ru ­
j a » {?,). 

A V E N I D A . — « H a b a n e r a » (2) y 
« L a iv-c-ho f-- m i • e n e m i g a » (2 ) . 

C A L A T R A V A S , — « G u e r r a ' c o n 
c u a r t o » (s. c.) y « D e en t re los muer ­
t o s » ( ( V é r t i g o ) ( 3 ) . 

C O R D O N . _ " U n t a x i para To-
b r u k " (s. c.) 

G R A N T E A T K Q . „ « E l RoHse t to» 
(3) y « R u f u f ú da el go lpe» (3 ) . 

A S T O R I A - — " F r a y E s c o b a " (1) y 
" U n c a b a l l e r o a n d a l u z " ( 2 ) . 

K E Í L — « O p e i ' t t c i ó a A n t á r t i d a » (3) y 
« G c o r r a de v a l s e s » (s. c.) 

M E C I S A . — - « ¡ A q u í e s t á n las v i c s t l -
p les !» (3) l 

C Í N T E M A . — « S o l o . p a r a hombres (8) 
N O V E D A D E S . — « L a Gestapo en 

a c c i ó n » . (3 ) . 
A F O L O . — « S i t ú e s t u v i e r a s » C3). 

M a r t e s . 24 de Ju l io de in 

Q R G Q S 
M O ^ M I E N T O D E M O G R A F I ­

C O . — D u r a n t e e l d í a de a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s r o C i v i l l a s 
s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : / ' ^ 

N a c i m i e n t o s . — M a f i a G e m a 
G a r c í a y M i g u e l , J e s ú s L ó p e z y 
U s a b e l . M a r i a N i e v e s L l ó r e n t e y 
R e n u n c i o . J u l i o A l o n s o y Re v i l l a . 
A m a d o r S a n t o s y D e l g a d o . J e s ú s 
M u n g u i r a y . S a g r e d o . M a r i a d e l 
C a r m e n L á z a r o y S e b a s t i á n . F a -
b r i c i o G a l i a n a y D e l g a d o y C a r l o s 
de L e ó n y de l a s H e r a s . 

M a t r i m o n i o s . — D o n J e s ú s S á i z 
y S a n t a m a r í a c o n d o ñ a M a r i a 
C a r m e n M a r t í n e z e I z a r r a , e l j u e ­
ves a l a s doce • y p e d i a e n S a n 
Cosme y S a n D a m i á n . 

B e f u n e i o n e s . — F e r m i n a C a ­
m a r e r o y B e n i t o , d e C a s t r i l l o de 
l a V e g a . 28 a ñ o s y C a r m e l o M e d i ­
n a y A r r o y o , de B u r g o s , 5 d í a s , 
R e s i d e n c i a S a n i t a r i a . 

GAFAS DE SOL 
I N M E N S O S U R T I D O 

F A B R I C A C I O N P R O P I A D E 
C R I S T A L E S G R A D U A D O S E N 

C O L O R / 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

G U I L L E R M O F R ü H B E C K 

¡ E S P O L O N , 30 

-v 

e n K i a n r o n a l , t e r c e r a m a n z a n a , 
n ú m e r o 152. 

P r e s e n t a b a f u e r t e c o n t u s i ó n 
c o n h e m o r r a g i a e n g l ó b u l o o c u ­
l a r i z q u i e r d o , q u e le f u e p r o d u ­
c i d a a l d a r l e u n a p e d r a d a u n v e -
c i r o suv-". 

L e s f í c u l t a t i v o s de g u a r d i a de 
d i c h o C e n t r o , se r e s e r v a r o n e l 
p . ' c n ó s t i c o . 

p a n m i 
n e c e s i t a E m p r e s a i m p o r t a n t e . 
D i r i g i r s e : O f i c i n a de C o l o c a c i ó n . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a , 20 í P é r e z 
C o s m e a , S a n F r a n c i s c o . 5 y D e 
D o m i n g o , G e n e r a l M o l a . 32. 

e x p e n d e d u r í a de t a b a c o s da l a 
c a l l o dfc S a n G i l . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a de l a 
f i n a d a y r e c i b a n sus h i j o s , n u e s ­
t r o q u e r i d o a m i g o o o n I g n a c i o 
— j e í - i d o S e c c i ó n do l a S e c r e t a r í a 
d e l A y u n t a m i e n t o — y d o ñ a E l e -
r á S a l d a ñ a , e l t e s t i m o n i o de c m -
á o l e n c i a p o r l a i r r e p a r a b l e p e r -
d i n a q u e s u f r e n , e x p r e s i ó t t q u o 
h a c e n ¡ c 3 e x t e n s i v a a l r e s t o de lk 
í a m i l i ^ Gclifcnt<*. 
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E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n e l d í a 
de a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 250 
pesetas , e l n ú m e r o 354 y c o n 25 
pesetas , t o d o s l o s n ú m e r o s t e r ­
m i n a d o s e n 54. 

H E R I D A D E U N A I P E D R A D A . 
A la? c u a t r o do \?. t a r d e c'el d o ­
m i n g o i á g r é s o en; l a C a s a de S o ­
c o r r o , I s a b e l L o m a s S e d a ñ o , do 
40 a ñ o s , c a sada , c o n d o m i c i l i o 

se p r e c i s a n . 
I n f o r m e s de 1 a S d e l m e d i o d í a e n 

P U B L I C I D A D C A S T I L L A 
C a r d e n a l S e g u r a . 19. 1.° 

( a n t e s c a l l e d e l C i d ) . 

de a l m a c é n , c o n c o n o c i m i e n t o d e l 
r a m o de a l i m e n t a c i ó n , se n e c e s i ­

t a . P r e s e n t a r s e : C a l z a d a s , 20. 

Nuevos cursos de 
I N G L E S - F R A N C E S - A L E M A N 

A b i e r t o todo e l ve rano 
P laza Alonso M a r t i n c z , 7 

SE N E C E S I T A N 
T a l l e r de P i n t u r a . V i l l a h o z 

Ü N C A M I O N R E S U L T A C O N 
G R A N D E S D A Ñ O S . — ! D a ñ o s p o r 
v a l e r d ! u ñ a f ; co.üOD pesetas h a 
gül'Mó. c r c a m i ó n B I - 1 7 . 3 5 7 a l 
c h o c a r c o n t r a u n á r b ü l l y v o l c a r , 
e n S c r i C i i l o . 

R e s u l t ó i l e so e l c o n d u c t o r , J u ­
l i o C o r t a d o r C o r r a l , de 5 1 a ñ o s , 
v e c i n o d e C o m u n i ó n ( A l a v a ) . 

I N S C R I P C I O N D E U N A C O -
C F E R A T 1 V A . — P o r O c d e n de l 
M i n i s t e r i o de T f a b a . j o so d i s p n -
ne l a i n s c r i p c i ó n de l a B o d e g a 
c o m a : : a l C o o p e r a t i v a " S a n t í s i m a 
T r i p i d a d " . d-ci F u e n t e s p i n a , en. el 
R o s t r o O f i c i a l d e C o o p e r a t i v a s ; 

í i t u d a c u a n t o s Ies h a n t e s t i m o ­
n i a d o s u p é s a m e o a s i s t i d o a l e n -
t i e i r o y f u n e r a l e s c e l e b r a d o s p o r 
e l e t e r n o descanso de s u a l m a . 

— I d é n t i c a e x p r e s i ó n do r e c o ­
n o c i m i e n t o h a c e n c o n s t a r , a t r a ­
v é s de estas c o l u m n a s , e l esposa 
h i j o s y d m á s d e u d o s de o o ñ a 
R o s a F r a n c o , ( q . c. p . d . ) . 

S E N E C E S I T A N 
m a q u i n i s t a s e spec i a l i zadas p a r a 
coger p u n t o s de m e d i a e n 

S a n L o r e n z o , 5 

L A t N C A L V O . 2 0 

con adaptacióit c ientíf ica y 

aplicable a s u propia a a f a 

L E T R A S D E L U T O . , — A V e r 
d e j ó de e x i s t i r e n n u e s t r a c i u d a d 
á c ' ñ a F r a n c i s c a C a b a l l e r o S a n -

se p r e c i s a . R a z ó n : 
P L A S T I M E T A L , S. A . 

I n f o r m a c i ó n e n l a s o f i c i n a s de 
l a E m p r e s a , 

B ü R G A L E S . E S Q U E T R I U N ­
F A N . — D e s p u é s do b r i l l a n t e s 
e j e r c i c i o s d é o p o s i c i ó n , • c e l o b r a -
d o s e n M a d r i d pa i ' a o c h o o lazas 
do d e l i n e a n t e s do Haciondr--., h a 
o b t e n i d o u n a de e l l á s l a d i s t i n -
g i t ída i s o ñ o r i t a R e s i n a P a l a c i o s 
L u c e n d o . 

R e c i b a n u e s t r a m á s c o r d i a l e n -
h o . a b u e n a . 

1 6 , - 17 a ñ o s se p r e c i s a . .. 
I n f o r m e s . T e l é f o n o 3884. 

G R A T I T U D . — L?. e s p Ó á i , h e r ­
m a n o s y d s n í á s f a m i l i a d e l f i n a ­
d o d o n A u o e l i o R e t e s , r e c i e n t e -

c h o , de l é o m e r c i o do e£; ta p l a z a , m o n t o f a l l t í c i d o , e x p r e s a n s u g r a -

S A N T O R A L 
SANTOS D É ' H O Y 

Ss. M a r g a r i t a , Cr is t ina , vgs., mrs., 
Vicente, V í c t o r , mxs. 

Misa, con r i t o de torcera clase y 
color encarnado, de Santa M a r g a r i ­
ta, segunda o r a c i ó n de Santa Cristi-^ 
na, torcera E t f á m u l o s . 

SANTOS D E M A Ñ A N A 

Santiago, Apóstc], poiróh d-: 
Espjrta, &. Cristóbal, Pablo, Flo­
rencio, FúliX, mrs. Valentina, vg. 

M i s a c o n r i t o de p r i m e r a Clase 
y c o l o r e n c a r n a d o , do S a n t i a g o , 
A p ó s t o l , s e g u n d a o r a c i ó n E?t f á ­
m u l o s . ^ 

C U L T O S 
M E R C E D : S o l e m n e n o v e n a d e 

S a n I g n a c i o do L a y ó l a . D a r á co­
m i e n z o m a ñ a n a , l u n e s , a las b e n o 
de l a ta-rde. P r e d i c a r á e l R . P . 
D r a u l i o M F o z a n o . S. J . , d i r e c t o r 
d e l P a t r o n a t o E s c o l a r d e l C o l e ­
g i o do S a n Jos^ , de V a l l a d o l i d . 

ü ' c d o s los d í a s se d a r á a besa r 
d e s p u é s de l a f u n c i ó n l a r e l i q u i a 
de l S a n t o . 
, Q u e d a n i n v i t a d o s los fieles" d o 

F .urgos y e s p e c i a l m e n t e l o s socios 
d e l A p o s t ó l a 0 9 do l a O r a c i ó n , 
C a b a l l e r o s d e S a í i I g n a c i o , C o n ­
g r e g a c i o n e s M a r i a n á s y í a m i l i a -
rc.'i de los P P . y H H . J o s u í t a s . 

A S I L O D E A N C I A N O S ' D E S ­
A M P A R A D O S : N o v e n a d e S a n t a 
M a r t a , D e l 2 1 a l 29, p o r l a t a r d e , 
a las seis. 

Oel D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al sábado 

23 de JuÜo de 1932 

U N c a m i ó n a t r o p e l l o e n nuestra 
c i u d a d a l n i ñ o V i c e n t e P e ñ a Vi 
v a r , c a u s á n d o l e h e r i d a s de pro" 
n ó s t i c o r e s e r v a d o , de las que f n ' 
c u r a d o e n l a .Casa de Socorro6 
E n M i r a n d a de E b r o y en m, 
c h o q u e de t r e n e s r e s u l t ó h e r i . 
d o e l g u a r d a f r e n o R a m ó n Tras l 
casa . 
E n e l R e g i s t r o C i v i l se ha^» ins, 
c r i t o e l m a t r i m o n i o d ^ don A l " 
f o n s o F e r n á n d e z P é r e z c o n d o ñ a 
F e l i c i d a d G u t i é r r e z Z o r r i l l a . 

^ L a s t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s fue. 
r o n de 20,2 y 8,8 g r a d o s . 

D o n J o s é U t r e r a M o l i n a 

a s i s t i ó a y e r e n M a d r i d 

a l a t o m a d e p o s e s i ó n 

d e l d i r e c t o r g e n e r a l 

II so regreso n 
visl las en la [asa üe l M í o 

Hoy, despedida de la Diputación 
E n l a m a ñ a n a d e a y e r e l Ex-

c l e n t í s i m o S r . d o n J o s é U t r e r a ' 
M o l i n a a s i s t i ó , e n M a c i r i d , a l ac­
t o d o t o m a de p o s e s i ó n d e l nue­
v o d i r e c t o r g e n e r a l OD T u r i s m o y 
l o p . r e s ó a n u e s t r a c i u d a d a las 
ccis do l a t a r d e . 

S e g u i d a m e n t e v so t r a s l a d e n la 
Casa d e l C o r d ó n d o n d e r e c i b i ó a 
n u m e r o s a s p e r s o n a s q u e acudio-
r e n a oospedi rse riel s e ñ o r U t r e -
t a M o l i n a o u e h a s t a h a c e unos -\ 

. p o c o s d í a s h a r e g i d o c o n g r a n 
a c i e r t o y s i m p a t í a genera les los 
d e s t í t r b s ' de l a p r o v i n c i a . 

H o y , e l s e ñ o r U t r e r a M o l i n a se 
d e s p e d i r á do l a p r p u t a c i ó n p ro ­
v i n c i a l . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

( T E N I E N T E C O R O N E L D E I N T E N D E N C I A ) 

f a l l e c i ó e l d í a 25 de J u l i o de 1950, c o n f o r t a d o c o n los S a n t o s S a ­
c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

S u r e s i g n a d a esposa, d o ñ a I s a b e l G a r c í a C a s t r e s a n a ; h i j o s , h i ­
j o s p o l í t i c o s , n i e t o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s le t e n g a n p r e s e n t e e n sus o r a c i o ­
nes y l a a s i s t e n c i a a a l g u n a de l a s m i s a s que p o r su e t e r n o des ­
c a n s o se c e l e b r a r á n e l d í a 25, a l a s 12,15, 1 y 1,45 -en S a n L o ­
r e n z o e l R e a l : a l a s 9, 1 1 , 12 y 1 e n S a n G i l A b a d ; a s i c o m o 

t a m b i é n o t r a s q u e se a p l i c a r á n c o n i g u a l fin e n V a l e n c i a , A v i ­
l a , M a d r i d y M o n t e v i d e o . 

P o r l o q u e d e s a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 
B u r g o s , 24 de J u l i o de 1962 

E l n o v e n a r i o de m i s a s que 
tíará c o m i e n z o h o y a las 10 e n 
l a p a r r o q u i a de S. L o r e n z o y 
los r o s a r i o s a l a s 8,3p e n l a 
m i s m a i g l e s i a , s e r á n a p l i c a ­
dos p o r e l e t e r n o descanso 

d e l a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

i que f a l l e c i ó e l d í a 20 de los 
c o r r i e n t e s 

i Q . E . P . D . / 

t a f a m i l i a s u p l i c a a sus a m i s ­
t ades l a a s i s t e n c i a a a l g u n o 
de d i c h o s a c t o s p i a d o s o s , p o r 
l o que les a n t i c i p a n las g r a ­

c ia s . 

, B u r g o s , 24 de J u l i o de 19'62 

L A S E Ñ O R A 

M i francisca Caballero Sancho 
( D E L C O M E R C I O D E E S T A P L A Z A E X P E N D E D U R I A D E 

T A B A C O S D E L A C A L L E S A N G I L ) 

D e s c a n s ó e n l a p a z d e l S e ñ o r , e n e l d í a de ayer , a l o s 80 a ñ o s de 
e d a d , d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i O i ó n 

de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

Sus a p e n a d o s h i j o s , d o n I g n a c i o S a l d a ñ a ( F u n c i o n a r i o d e l E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o ) y d o ñ a E l e n a S a l d a ñ a ; h i j o s p o l í ­
t i c o s , d o ñ a F l o r e n t i n a P a r d o M a r t í n e z y d o n E m i l i o M a r t í n e z 

G e n t o ; n i e t o s , b i z n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n ­
so de s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l 
( c e r p o r e p r e s e n t e ) ; q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
do S A N L E S M E S A B A D , H O Y , D I A 24. a l a s O N C E Y M E D I A , 
s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r ^ 1 c e m e n t e r i o de S a n 
J o s é , ac tos p iadosos p o n los que les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

V i v í a : C a l l e B a i l ó n n ú m . 5' ( B a r r i a d a M i l i t a r ) . 
L A F A M I L I A N O R E C I B E B u r g o s , 24 de J u l i o de 1962 

" L a H u m a n i d a d " . — G r a n F u n e r a r i a . 

ALQUILERES 

A L Q U I L O -/eraneo, p i ­
so; habi taciones. I n f o r ­
m a r á n F e r n á n G o n z á ­
lez, 37. V i u d a R o m á n . 
S E A R R I E N D A p e l u ­
q u e r í a con enseres. San 
J u a n , 9, I.», dcha, 
A R R I E N D O piso se­
g u n d o edi f ic io F c y g o n . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

A P A R T A M E N T O S | 
todo confor t , cale- i 
í a c c i ó n c e n t r a l , ; 
©dificio Comerc ia l 
Monas te r io^ P laza 
AJonso M a r t í n e z , 7. 

S E A D J U D I C A p i -
so 1.° F e r n á n Gon­
zá lez , 5, • 4 hab i t a -
cionos, cocina, ba­
ñ o , exento, m u y 
c é n t r i c o . S i n cuo­
t a en t rada . Pago 
en 15, 20 o 40 a ñ o s . 
P o r prec io r en ta 
p u e d e adqul r i se . 
C á m a r a Prop iedad . 

D A T J P H Í N E , Seat 600. 
a lqu i lamos s in c h ó f e r . 
I z a r r a . Calzadas, 82. Te­
l é f o n o 3130. 

A U T O S Pereda," modor-
nos, a lqu i le r s in c h ó f e r . 
T e l é f o n o s 323G y 5810-
416. 
S E V E N D E Vespa. Fe r ­
n á n G o n z á l e z . 36, 3.c. 
V E N D O moto « L a m -
b re t t a seminuevn buen, 
prec io . I n f o r m e s : M a ­
d r i d , 2. M á q u i n a s de 
E s c r i b i r . 
V E N D Í O L a m b r e t t a 125 
c e , buen estado. Ra­
z ó n : Diego L a í n e z , 13. 
M o n c a l v i l l o . 
V E N D O Montesa 110. 
I n f o r m e s t e l é f o n o 3364. 
I A! U T O M O V I L I S T A S I 
Mat r i cu lac iones . T rans ­
ferencias , carnets d e 
conductor , t r a m i t a r á -
p i d a m e n te G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 

A L Q U I L E R 81 n 
conduc tor , autoa 
Beat 1.400 G, D a u -
phine , Seat 600. 
S e r v í - A u t o . I n f o r ­
mes: C a l z a d o s 
L u i s . T e l é f o n o » 
1585 • 1139. 

A L Q U I L O piso amue-
b la d o. t emporada , o 
vendemos s in amuebla r . 
I n f o r m e s : Cardenal Se­
g u r a , 15 (Comest ib les) . 
A L Q U I L O o vendo p i ­
so c é n t r i c o , todo con-
f o r t , buena o r i e n t a ­
c i ó n , Inmejorables v i s ­
tas. I n f o r m e s S a n j u r , 
Jo, 9. P o r t e r í a . 
A L Q U I L O piso c é n t r i ­
co pa ra d o r m i r , e c o n ó ­
m i c o , b l ñ o . I p f o r m e s es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

A'JTOMOVÍLES 

Y ACCESORIOS 

A l * R E N D A * conduc i r 
con coches y camiones 
de Academia «OUÍR>. . 
Rnn Loroníin 83 2» 

T A X I R e n a u l t D a u p h l -
ne. T e l é f o n o 2154. 
C A M I O N Chevrole t 
C A T cotí, m o t o r Diesel , 
4 c i l l j jd rpa . Reparado. 
Bara to ." Ruera . V i t o ­
r i a , 19. 

F E R L A del A u t o ­
m ó v i l . O f e r t a s : 
ü p e l R e k o r d , ' F o r d 
Taunus . 4-4, E a l i -
11a. I soca r ro , 

A l f a c r o b ú s 
t i c o (Diese l ) 
g a - v i a j e r o s . 

M i -
R o -
car-

F u r -
goneta D . K . W . v i a -
j e r o s . Camiones 
Furgone tas , T r a c ­
tores. Demandas : 
{Toda clase de ve-
c i ru los y t rac tores 
buen estado. Car rc -
t<í r a V a ¡1 ado l id 
•(Parador del R o y ) . 
T e l é fonos 2733 -
8503. 

A L Q U I L A R D a u p h l n e 
600, s i n conductor . Ta­
ñí o y o. P laz i i A lonso 
M a r t í n e z , 5 ( F r e n t e Ca-
Dl tan ia) . T e l é f o n o / R2!l5. 
M E R C E D E S 135 K P . , 
freno m o t o r , 10 T m . , 
r e c i é n reparado, per­
fecto estado. Do ida y 
C ía . B c r g a m í n , 5. P a m ­
plona. 

I I I N O 10- T m . , 150 I-IP., 
moderno, a ñ o y medio 
uso, d i fe renc ia l W h i t t o , 
reductora . D o r i a y Cía . 
B e r g a m i n , 5. Pamplona 

R E N A U L T Chato, 120 
H P . , cambio m a r c h a s 
bajo, buen estado. D o r i a 
y Cu-». B e r g a m i n , 5. 
Pampqna . 

•PEGASO 140 H P . . mo­
t o r 105, m a g n i f i c ó esta­
do. D o r i a y Cía . Ber­
g a m i n . 5. P a m p l o n á . 

P E G A S O 125 H P . , vol­
quete, r oc ión reparado. 
D o r i a y C í a . B e r g a m i n , 
5. Pamplona . 

V A R I O S camiones: 
Dodgo Carne ro ; F o r d 
35; G - . L I C . Ruso; to­
dos con m o t o r P e r k i n s 
Barre i ro? . volquetes, ba­
ratos. Dor ig . y C í a . Ber-
g a m ' n , 5. Pamplona . 
í A M I O N E T A H a n o -
mag-Diesel , d e l a Casa, 
dos tonc'ladas y media, 
P£unbi( i r ia por c a m i ó n 
de 4 a 5 toneladas. Te­
lé fono .300.. 

COLOCACIONES 

P E R S O N A L t e m e . 
n i ñ o necesita E m ­
presa i m p o r t a n t e . 
D i r i g i r s e : O f i c i n a 
do C o l o c a c i ó n . 

S E N E C E S I T A chica 
p a r a res taurante . I n f o r ­
mes e n Res tauran te 
Cast i l la . P l aza Vega, 8. 

P E O N E S se p r ec i ­
san, j o r n a l y p r l -
>n a de es t imulo . 
Construcciones V . 
Torres . V i t o r i a , 16, 
e é p t i m o . 

F O R D M a n f o r d 17 H P . 
vendemos b a r a t í s i m o 
en calle del C o r d ó n , n ü -
mprn 4. 
M A C K 220 H P . . 3 ejes, 
g r a n tocielajc DoVia y 
Cía . B e r g a m i n , 5. P a m ­
plona. 

S E R V I C I O r á p i d o 
<,' .precios c o m p é -
rentes. A u t o I b é r i c o 
Burgos - A r a m i a -
Falencia . 

O F I C I A L E S y ayudan­
tes, se necesitan. F o n -
t á n e r í a G o n z á l e z . A n ­
d r é s M a r t í n e z Za to r r e , 
19. 
C H I C A se necesita pa­
r a veraneo fuera. A l f o n ­
so V I I I n ú m . 13 ( H u c l -
pras). 
O F I C I A L pieccro. H . 
A n t ó n . F e r n á n G o n z á -
Ifz. n ú m . 16. 2.» 
S E N E C E S I T A asisten­
ta. General Mola , 28, 3.« 
derecha. 
N E C E S I T O a m a o n l -
f ra. M i r a n d a , 12, p r i n -
riTiril 
P R E C I S O muchacha 
sopa algo cocina o i n ­
te r ina , sueldo m u y elc-

.vado. V i l l a Conchi ta . 
L a Custol l^na. 
C H I C O 14 a ñ o s , se ne­
cesita p a r a recados. 
Calzados Lu i s . 
N E C E S I T O chica . M a ­
d r i d . 2, h a b i t a c i ó n 4. 

V E N D O Vespa Spor t a S E N E C E S I T A mucha -
toda p i i u l r i , Informc-'i cha. C o r d ó n , 4, 1.°, de-
Tr-K-funo SSÍ l . reclia. 

S E N E C E S I T A muebn-
cha do servic io . Llai- . iar 
t e l é f o n o 2910. 
SE N E C E S I T A chica, 
V i t o r i a , 3, 
S E N E C E S I T A ch ica 
buenv sueldo. P laza doc­
t o r .Á lb iñana , 1; 5.G, iz ­
qu ie rda . T e l é f o n o 1850. 
S É N E C E S I T A N p i n t o ­
res. T a l l e r do p i n t u r a 
A n d r é s V i l l a h o z . Calle 
Nueva . A p e r t u r a n ú m . 4 
SE N E C E S I T A m u c h a ­
cha, buen sueldo. B a ­
r r í rula M i l i t a r , 20, - i5.a, 
i zquierda . 
SE N E C E S I T A asis ten­
ta de 9 m a ñ a n a a 4 t a r ­
de. T e l é f o n o 2209. P laza 
D r . A l b i ñ a n a , 1, 4.5, iz 
qu ie rda . . 
N E C E S I T O asistenta. 
L a i n Calvo . 23, 4.*. 
C H I C O do 16 a 18 a ñ o s 
p a r a bar . p refer ib le , 
e s t é impues to , se p rec i ­
sa. L.i f o rmes : P u b l i c i ­
d a d Cas t i l l a . Cardenal 
Segu id , 19, 1.-. 
P R E C I S A N S E mucha­
chas 14 a 22 a ñ o s t r a ­
ba j a r T r i p e r í a Mol í . 
L o g r o ñ o . 11, bajo. 

N E C E S I T O c h ó f e r pa ­
r a Pegaso, 10 te meladas. 
T r a n s p o r t e s A u s í n . B u r ­
gos. 
S E S O p A sola necesi ta 
ch ica con in fo rmes . H é ­
roes del A l c á z a r , 4, 2. ' , 
h a b i t a c i ó n . 10. 
6lB N E C E S I T A m u c h a ­
cha p ü r a todo. San L o ­
renzo. 2. 2 A 
- V i C C i í A C H A para t o ­
do, precisase. Post igo. 
BiJOUft \ : z 'es ' u p u o ^ 
SE N E C E S I T A s i rv i en ­
t a 50 a ñ o s en adelante. 
I n f o r m e s , San Ped ro 
C á r d e n a , 60, 2.". deba. 
B E O F R E C E chica 14 
a ñ o s p a r a n i ñ e r a o sor-
vi r . Cabestreros, 6, 2.c'. 

| I A T R I M O N I O solo do-
sea h a b i t a c i ó n cui;ina 
u n mes. R i v n s . feista 
Correos. Burgos . 
A Y U D A N T E S guante ­
ros se necesitan. Abe­
l a rdo A l e n so. F e r n á n 
G o n z á l e z n ú m . 70, bajo. 
S E N E C E S I T A ni u -
thacho 15 a ñ o s , p a r a 
mestrador. ' V i n o s M i ­
guel Sá iz . Puebla, 2. 
S E N E C E S I T A mucha ­
cha con buenos i n f o r ­
mes, buen sueldo. l í u e r -
to del Rey , 4, 1,» 
C H I C A servic io p a r a 
M r d r . d . 900. R a z ó n , te-
léfono*4189. Paseo F u é n -
teci l las , 17. 
S A S T R E R I A necesita 
ayudan te y aprendiza 
adelantada. ¡Busto. M i ­
randa, 6. 
I M P O R T A N T E Compa­
ñ í a í le Seguros necesi­
t a inspectores produc­
tores 2.000 pesetas asig­
n a c i ó n , comisiones y 
viajes . Santander , 3, 3.'-' 
izquierda . Burgos . 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
o asistenta, todo e l dia . 
F e r n á n G o n z á l e z , 18, 
l.c, derecha. 

COMPRAS Y VENTAS 

P A N A V E superpienso 
pa ra po l l i tos y ponedo­
ras. Santa Agueda , 10. 
P O L L I T O S todos los 
d í a s , g r a n j a San B e n i ­
to . A p a r i c i o y Ruiz , 12. 
T e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
A u f i i o n r i a ) . 
S E R R I N . M a d r i d , 20. 
T e l é f o n o 5179. 
P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
dro . Santa C la ra , 5. T o -
l é ^ p n o : 4117. 
P E R S I A N A S de todas 
clases y precios . C o l ó n . 
San Pablo. ( F r e n t e Co-
r reos) . 

C O C H E - s i l l a como 
nuevo. General M o l a , 
20, bajo,. 
P O L L I T O S I d e a l H -
3 W , po l l i t a s de todas 
las edades y po l l i t o s 
p a r a carne. G r a n j a M i ­
rasol . Pisones, 7. T e l é ­
fono 2960. 
V E N D O piano m a n u ­
b r i o barato . T r a t a r Fe­
l i c i ano Padrones; C a f é 
Poza do la Sal. 
C O M P R O lanas usadas 
de c o l c h ó n . L l a m a r al 
tplr.fnnn 4337. 
V E N D O a l f a l f a verde. 
T o l ó f n y o . ^ 4 . 
C O C H E n i ñ o y cocina 
e l é c t r i c a « E d e s a » , dos 
p la t i l los , horno , v é n d e n ­
se baratoft. Ver los Pue-
bla« 37, 1.° izquierda . 
3.000 k i l o s de cebada y 
3.000 de avena, vende­
mos. G r a n j a M o l i n c r . 

S E V E N D E coche n i ­
ñ o y cunacho, barato . 
Hue"lj?as, 35. 
S E V E N D E coche He 
n i ñ o seminuevo. T e l é f o ­
no 5689. 

S E V E N D E b ic ic le ta 
do s e ñ o r i t a G. A . C. en 
buen uso. F e r n á n Gon­
zá lez , 73. 

T E L E V J S I O N -
R a d i o - Ph i l i p s , 
mayor^ g a r a n t í a , fa ­
c í 1 i d a d es pago. 
F e r r e t e r í a A b a s ó ­
lo. Br iv iesca . 

C A Z A D O R E S : M e ­
j o r su r t i do en es­
copetas y c a r t u -
c h o's. F e r r e t e r í a 
A b a s ó l o . Br iv i e sca . 

B A S C U L A S - B a ­
tan z a s - M e d i d o ­
res, mejores m a r ­
cas con g a r a n t í a . 
T V i r o t o r i a A b a s ó l o . 
Br iv iesca . • 

V E N D O b ic ic le ta d o 
s e ñ o r a , buen estado. L a 
C á m p o s a , 7. 
V E N D O 40 pellejos p a r a 
v ino . I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

P E V E N D E N v i ru t a s . 
San Franc i sco , 30. Car­
p i n t e r í a , 
S E V E N D E m á q u i n a 
coser seminueva. Salas, 
18, h a b i t a c i ó n 19, 

ENSEÑANZAS 

D O Y clases M a t e m á t i ­
cas, B a c h i l l e r a t o . T e l é ­
fono 4324. 
A L U M N O 2.5 arqui tec­
t u r a da clases M a t e m á -
t i c a s (Bach i l l e r a to , 
P r e u n i v e r s i t a r i o ) y D i ­
bujo. R a z ó n é n esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
P R O F E S O R A p i a n o , 
solfeo, canto, d a r í a c la­
ses a d o m i c i l i o . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ^ 
c i ó n . 
C L A S E S r e v á l i d a s cuar-
I O , sexto, Ciencias. Le ­
t ras . M a g i s t e r i o . Des­
c r i p t i v a . T e l é f o n o 61^fi. 
M A X I M A exper ienc ia 
profesores que necesita 
pa ra su r e v á l i d a ele­
m e n t a l . T e l é f o n o 1588. 

FINCAS , 

C U B I E R T A comple ta 
do nave de 400 met ros 
cuadrados con cua t ro 
cerchas de 15 metros , 
a l fanj ias , t a r i m a e i n ­
cluso tejas, vendemos, 
disponemos, aa lmismo, 
de p i ed ra do s i l l e r í a . 
Almacenes Monaa te r lo . 

V E N D O boni to p i s o 
p r i m e r o en A v e n i d a del 
Cid , 4 habi tac iones , . co­
cina, servicios, g r a n te­
rraza, j a r d í n , l l ave en 
mano. Prec io razonable. 
I n fo rmes R e y D . Pedro 
36. I A 
S E V E N D E casa - j a r -
d i n . D i v i n o V a l l é s 12. 
De 3 a/7. 
V E N D O piso c é n t r i c o 
bon i t a o r i e n t a c i ó n , con 
c a l e f a c c i ó n y b a ñ o , l l a ­
ve en mano. I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O piso nuevo 
exento, faci l idades. San 
Pedro C a r d e ñ a . 18. T a r ­
des. 
V E N D O boha rd i l l a l i ­
bre, bara ta . R a z ó n A v e ­
n ida Conde Guadalhor -
ce, n ú m . 10, bajo A. 
S E V E N D E piso 2.«. i n ­
mejorables condiciones 
en precio y espacioso. 
C o m p r u é b e l o y se con­
v e n c e r á . R a z ó n , Calera 
5. P e l u q u e r í a . 

V E N D O casa de p lan­
ta y piso l ibre con te­
rreno, en calle V i t o r i a , 
j u n t o pa rada a u t o b ú s . 
T e l é f o n o 4784. 
V E N D O casa ampl i a en 
S a n M a m é s , buenas 
condiciones. T r a t a r con 
E u t i q u i o M a r í n , en el 
mismo. 
G A N G A piso a estre­
n a r amueblado, 102.000 
todo. Agenc ia Palencia . 
CASA do p l an t a y piso 
con pat io , estupenda ve­
ranear, vendo derechos.-s 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

GANADOS Y APEROS 

S E V E N D E t r i l l a d o r a 
Rus ton . g r a n capacidad, 
p r e c i o interesante. 
Gran j a Olmedo. V i l l e -
mayor de T r e v i ñ o . . 

S E V E N D E te rne ro y 
t e j e r a de u n d í a , raza 
holandesa. C a r r e t e r á d é 
Arcos , n ú m . 12. 
V E N D O m á q u i n a t r i l l a ­
dora r . ú m . 1 con lanza-
pajas. T r a t a r Ensebio 
B r a v o , en B a ñ a r e s ( L o ­
g r o ñ o ) . 
V E N D O carro, buen 
uso. F é l i x C r i s t ó b a l , en 
V i l l a f r u e l a . 
L A B R A D O R E S : s i de­
sean cosechar, d ispon­
go de cosechadora au­
tomo t r i z . I n f o r m e s : 
A g u s t í n Santos. Santan­
de r , 2. 

HUESPEDES 

D O Y p e n s i ó n comple ta 
y cama, 29 ptas., hay 
t e l é f o n o y b a ñ o . Calle 
Br iv iesca n ú m . 13, ha­
b i t a c i ó n 7. 
A D M I T O dos personas 
d o r m i r o p e n s i ó n com­
pleta. San Franc isco , 
l e t r a C, 4.9t izqda., le­
t r a E . 
D O Y p e n s i ó n comple­
ta. Puebla , 11 3.^, 
A L Q U I L O habi taciones 
m u y c é n t r i c a s , s ó l o dor­
m i r . I n f o r m e s T e l é f c n o 
1701. D e 3 a 7 t a rde . 
S E A L Q U I L A hab i ta ­
c ión dos camas. I n f o r ­
mes en esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
S E Ñ O R A sola, cede ha­
b i t a c i ó n de recho cocina. 
M o l i n i l l o , 19, 4.-, izqda. 

MUEBLES 

SE V E N D E cuarto es­
tar . R a z ó n Conde Loza­
no 11. 3.", dcha . 
V E N D O t r e s i l l o con so­
f á - cama, de ocas ión . 
Arahuetes . General Mo­
la, 20. 
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P E R D I D A siete co­
ditos de 17 a 32 Kgs., 
t r ayec to Burgos-Vi l la -
qui ráoi . A v i s a r Luciano 
H e r r e r a . Pampl iega . 
P E R D I D A pendiente 
oro y cora l . Se g r a t i f i ­
c a r á e s p l é n d i d a m e n t e , 
E s p o l ó n , 2. 3.'-', dcha. Te­
lé fono 3607. 
P E R D I D A "pendiente 
do pe r l a B i í r g o s , Car tu­
ja , Fuentes Blancas, 
se g r a t i f i c a r á su entre­
ga Carmen , 2, (o l i c i -
nas) . 
H A L L A Z G O p e r r o blan­
co, de caza. Informes , 
B a r Cascabel. 
P E R D I D A re lo j pulse­
ra s e ñ o r a « O m e g a » des-
de Q u i n t a por San Pa­
blo, a calle M a d r i d . Gra­
t i f i c a r é C a l v á r i o , ' 4, L ' , 
D . 
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T R A S P A S O local 450 
m2., m a g n í f i c a instala­
c ión , p rop io cualquier 
i ndus t r i a . I n f o r m e s es­
t a A d m i n í s t r a c i ó o . 

VARIOS 

M U E B L E S . I L o s 
mejores m á á bara­
tos servidos a do­
m i c i l i o . F e r r e t e r í a 
A b a s ó l o . Br iv iesca . 

P O R t r a s l á d o vendo 
mesa y a r m a r i o do Co­
c ina . R a z ó n H u e r t o de l 
Rey. 2. P o r t e r í a . Só lo 
t n d o . 
V i : N D O butacones, c o ­
medor , var ios muebles, 
enseres. Z o r r i l l a , 2, 2.-, 
centro. • 
S E V E N D E N var ios 
muebles, b ic ic le ta s e ñ o ­
r i t a y coche-silla. San 
Lorenzo, 27, L», dcha. 

P A S A P O R T E S , pena­
les, ú l t i m a - i voluntades, 
l icencias . C o n f í e l a s « 
Gestor in Qu in t an i l l a . 
S E G U R O S GeneraleJ 
todos los ramos, abso­
l u t a g a r a n t í a . G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 
P A S A P O R T E S . Ges ío -
r i a Unceta . Plaza Ve­
ga. 6. 

te 

Encnadernaciones s 
co r r i en tes y de lu­
j o , e n c a r g ú e l a s eo 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r l o de 
B u r g o s » . Calle V i ­
tor ia , n ú m . 18. T»-
léfoL-o 2852. 
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, a i l i p y OliiP!!! IB llOaiDÉ- H a s i c l o f i r m a d o e l a c u e r d o p o r e l q u e s e 
d e c l a r a n e u t r a l e l R e i n o i n d o c h i n o d e L a o s 

fliiild! I3f 
g b ÍÉ IIQUO! paia la m\mm le 
m m i ii la l í M m l m \ i le l í i i io l ig la 

^ ¡ 1 a DmmfM" y "Mmm Del nieosaj ! m i s l o i e t o " 
— A t r a v é s d e l a p o s t o l a d o de l a 

L e g i ó n de. M a r í a . 
— M o d e l o d e este t e s t i m o n i o , 

l a S r t a . P a u l i n a J a r i c o t , f u n d a ­
d o r a de l a o b r a p o n t i f i c i a de la 

u n h de sus b r i l l a n t e s a l o -
« nps n r o n u n c i a d a s e n l a so-

cUCioi«.a H TUFA úo ,as g r a n a s 

de B u r g o s d i j o c e r t e -
M'51, 'te c i e n t o n c j á N u n c i o A p o s -
i a l - n de E s p a ñ a y h o y C a r d e n a l 
t o I l n n i i ' l t i " q u e es tas S e m a n a s 
'A S r t á b a n t a n t o i n t . T c s e n E s -

, ,y>r( iuc sus P r o g r a m a s sa-
1 Í A r . t n r e n t r o k)S t o i n a r i c s captar 
1̂ punto d o c t r i n a l o h e c h o 

Desfile, en SI Csiro, coa motivo del X aniversario de la revolución egipcia 

I Rafael Pedrosa 
e i U el tailel i 

;!'!lK r í a n t e que o c u p a b a e n t o n c e s 
í f P f f i " Vl*no óe actualida(1- L a 
! l £ e r l e f t c i a de los a ñ o s t r a n s c u -

en las q u i n c e b o m a n a s cc-
f h r a d a s c o r r o b o r a n esta a u t o r i -
S a a f i r m a c i ó n , 

r í i a n n o e l E x c m o . b r . A r z o b i s -
T^P BUT'gos t i e n e : j uc escoger 

pn«--i los U ' inas p r o p u e s t o s a su 
0 n , pesa m u c h o e n s u 

^ no V e n su d e f i n i t i v a d e c i s i ó n 
?Sa c i r c u n s t a n c i a de ser e l t e ­
nía ó l e g i d o e l d e m a y o " n e c e s i d a d 
"ara t a l m o m e n t o h i s t ó r i c o y 
i ' , " , / ende ' e l q u e r e s u l t a y 

a m a ' l a a t e n c i ó n m u c h o m a s 
' oí p r i m e r p l a n o d e l a ac-

f t ía l idad. T a l o c u r r e c o n e l t e m a 
i ' ja X V S e m a n a d e M i s i o n o l o -

U E s p a ñ o l a y es ta es l a c l a v e 
, i r a e x p l i : a r de a l g ú n m o d o e 

^ . ^ c i n t e r é s q u e el a n u n c i o d e l 
P rograma h a a e s p e r t a d o e n los 
r e n t r n s M i s i o n a l e s y a u n e n m u ­
flios m e d i o s c a t ó l i c o s q u e s i g u e n 
ron m a r c a d o i n t e r é s l o s p r o b l o -
más de la I g l e s i a e n e l m u n d o , 
ricntro de E s p a ñ a y a u n f u e r a d e 
nuestras f r o n t e r a s . P o r e l l o l a 

* gsistencia a las p r ó x i m a s J o r n a -
M i s i o n a l e s s e r á e x t r a o r d m a -

| S P R E L A D O S D E I B E R O A M E -
' R I C A C O N S U L T A D O S 

T r a t á n d o s e de u n t e m a d o es-
tutiio u a r a l a X V S e m a n a , de 
tan' v i t a l i m p o r t a n c i a y e n o r m e 
t rascendencia c o m o este , y p a r a 
basar los e s tud ios p r e s e n t a d o s so­
bre da tos veraces , e l E x c r o o . Sr . 
Arzobispo de B u r g o s , c o m o p r e ­
sidente de las S e m a n a s , en . los 

ados meses d o M a y o y J u n i o , 
tuvo a b i e n d i r i g i r s e e n a t e n t a 
carta a todos y c a d a u n o de l e s 
500 Pre lados q u e h o y i n t e g r a n l a 
J e r a r q u í a C a t ó l i c a e n H i s p a n o -
amér ica . L a s r e s p u e s t a s q u e v a n 
Uegando o f r e c e n u n m a t e r i a l d e 
I t u d i o y t r a b a j o dn p r i m e r a m a -

y ' d e e n o r m e i m p o r i a n c i a p o r 
su abso lu t a v e r a c i d a d y ; g a r a n -
tia, y d e j a n e n u n á n i m o sere­
no una i m p r e s i ó n e s c a l o f r i a n t e 
por la u r g e n c i a c o n q u e es nece ­
sario a c u d i r a ' r e m e d i a r fyn g r a -
VÍSimas neces idades y p r o b l e m a s 
que p u e d e n a c a r r e a r t r e m e n d a s 
consecuencias p a r a o! f u t u r o de 
nó ser a h o r a r e s u e l t o s . ^ 
LA R E S P U E S T A D E L V I C E P R E -

S Í D E N T E D E L A C O M I S I O N 
h - N T I F I C I A P R O A M E R I C A 
L A T I N A N O S E H I Z O 

' ' E S P E R A R 

.E( c t i v a m e n t c , e l E x c m o . - M o n -
T A n t o n i o S a i n o r o , s e c r e t a ­

rio ele l a C o n g r e g a c i ó n d é A s u n ­
tos' E c l e s i á s t i c o s E x t r a o r d i n a r i o s 
y v icepres idente d e l a P o n t i f i c i a 
Concisión p r o A m é r i c a L a t i n a , 

fij^éstiues de f e l i c i t a r e n , a t en ta 
^jcarta a l E x c m o . S r . A r z o b i s p o de 

I Uí-gos p o r la e l e c c i ó n de este ter-
pa ra l a X V S e m a n a , c i f r a b a 

SUS m e j o r e s e s p e r a n z a s e n q u e 
"de • su e s t u d i o n a c e r á n c i e r t a -
ineilte en e l a m b i e n t e e c l e s i á s t i ­
co e s p a ñ o l n u e v o s i m p u l s o s p a r a 
asociarse á u n a t a r e a v i t a l y de 
tanto u r g e n c i a c o m o es l a c o l a -
borac ión c o n l a j c r a r q ü i a de a l -
gunas nac iones d o A m é r i c a p a r a 
difundir Cada vez m á s e l R e i n a d o 

We Gris to. 
DOS T E M A S P O L A R I Z A N L A 

A T E N C I O N D E P R O F E S O R E S 
Y S E M I N A R I S T A S 
Todas las sesiones g e n e r a l e s de 

, 'a m a ñ a n a i r á n e n c a m i n a d a s a l 
estudio d e l m o m e n t o c r u c i a l do 
I I • ü a m é r i c . a . E n la p r i m e r a se-
fton. m a t u t i n a do c a d a d i a se es-
adiará es te t e m a g e n e r a l : " P r e -
™ a do l a I g c l s i a e n I b e r o a m é -
;ICa", d e t e n i é n d o s e c a d a p r ó f e -
^ on los d i v e r s o s p u n t o s s i -
guiontes: 

, — P a n o r á m i c a de 1062: ert sus 
l̂ s v e r t i e n t e s de d e m o g r a f í a , 
irahajo y c u l t u r a . 
T 7 P a n o r á m i c a h i s t ó r i c a de l a 
*Slesia.' 
i . ^ P a n o r á m i c a d e l a p o l í t i c a e n 
« fc roamér i ca . ^ 
« ^ M o v i l i z a c i ó n g e n e r a l d e sqs 
''Tzas pf^r p a r t e de l a I g l e s i a e n 

wvor qe I b e r o a m é r i c a . 
tn | ioUrHanizacion y f u e r z a s apos -
m ^ de l a I g l e s i a . ' 

p r e s e n c i a cto l a I g l e s i a e n l a 
l onanza y c a m p o s ' i c i a l . • 

^ . A c t u a l i d a d d o l a s M i s i o n e s 
LOücas e n I b e r o a m é r i c a . * 

a i ^ 8"1105^ do E s p a ñ a a l a 
I z a n t e l l a m a d a . 

^ „ lA- s egunda s e s i ó n m a t i t u n a 

hoy 
r ' - ' L o s g r a n d e s p r o b l e m a s 

tánf| y c n I b e r o a m é r i c a " c o n c r e -
i r-n •'0 cada p r o f e s o r c n l o s r e s -

¿ V o s p u n t o s : 
escasez de C l e r o . 

^njS;asd-neria, L a i c í s m e , N e o p a -
l'.0' y o t r o s m o v i m i e n t o s s e u -

^£|i0f s de h o y . 
Impetración de l P r t t e s t a n -

U r . i j j i j ^ ^ c i o n d o l m o d e r n o m a -
r>Siti .0:. e ' c o m u n i s m o . 

I ^ ^ p a c i o n r e l i g i o s a a c t u a l d e l 
i r ^ í ^ o a m e r i c a n d . . 

Y M O D O S D E T R A N S -
M I R T ? V ^ L M E N S A J E 

lss s e s ? r á C'1 t c n i a d e e s t u d i o de 
S'lcT(i-n l l c s v e s p e r t i n a s p a r a 
^ ^ S o y r - ' i i s i o s o s , c o n c r e -

fcnJos j j i m t o s s i g u i e n t e s -
^ i o n n » . , l l n o n i o d e l m e n s a j e 

de l p r i m i t i v o c r i s t i a -

P r o p a g a c i o n d e l a F e . c u y o p r i ­
m e r c e n t e n a r i o se c e l e b r a e n 1962 [ 

— S u g e r e n c i a s p a s t o r a l e s p a r a 
d e t e n e r los p e l i g r o s q u e se c i e r ­
n e n s o b r e I b e r o a m é r i c a . 

— A n t e l a p r ó x i m a c e l e b r a c i ó u 
d o l C o n c i l i o E c u m é n i c u de la Ca , -
t o l i c i d a d . 
C U R S I L L O N A C I O N A L P A R A . 

S E M I N A R I S T A S 
E s t u d i a r á esto f m a . " T e s t i m o ­

n i o d e l m e n s a j e m i s i o n e r o e n ; e l 
m o v i m i e n t o m i s i o n a l de S e m i i í a -
r i o s y E s c o l a s t i c a d o s " , c o n c r e t á n ­
dose d e s p u é s a t r a v é s de las d i ­
v e r s a s ses iones e n l o s puntos s i ­
g u í ' tutes: 

— O r i e n t a c i ó n m i s i o n e r a d e l 
a ñ o l i t ú r g i c o . 

— D i m e n s i ó n m i s i o n e r a d e a l ­
g u n o s s a c r a m e n t o s . 

. — V o c a c i ó n y r e s p u e s t a a l a l u z 
d e la B i b l i a . 

— R a s g o s f u n d a m e n t a l e s d e l es­
p í r i t u m i s i o n e r o ^ • 

— C o n c l u s i o n e s p r á c t i c a s . ' 
C U R S I L L O D E F O R M A C I O N 

M I S I O N A L P A R A S E G L A R E S 
E s t e a ñ o se h a p u e s t o e s p e c i a l 

c u i d a d o o i n t e r é s e n l a p r e p a r a ­
c i ó n de t e m a s y e l e c c i ó n de p r e s ­
t i g i o s o s profesores . . H,-> a q u í e l t e ­
m a r i o , d o l q u e a l g ú n d í a d e t a l l a ­
r e m o s a l m í n i m o : 

— O b j e t i v o s y r e a l i z a c i o n e s do 
. l a " A M S " ( A s o c i a c i ó n M i s i o n e r a 

S e g l a r ) . 
— O r g a n i z a c i o n e s s eg l a r e s e x ­

t r a n j e r a s d e l a p o s t o l a d o f u e r a de 
l a P a t r i a . 

— P r o g r a m a d e r e a l i z a c i o n e s 
a p o s t ó l i c a s de la O b r a d o C o o p e ­
r a c i ó n A p o s t ó l i c a S e g l a r H i s p a ­
n o a m e r i c a n a ( O C A S H A ) . 

— T e o l o g í a d e l ' a p o s t o l a d o se­
g l a r . 

— A y u d a p r o f e s i o n a l a p o s t ó l i c a 
q u e p u e d e o f r e c e r e l s e g l a r e spa ­
ñ o l a I b e r o a m é r i c a " . 
C O L O Q U I O S M I S I O N A L E S P A ­

R A E L P U B L I C O 
! L a s S e m a n a s c o n s t i t u y e n p a r a 

los c o l o q u i o s e l a u t é n t i c o b a l c ó n 
p a r a a s o m a r s e a t o d o é l ' n i u n d ü 
i t i i s i o n e r o ; este a ñ o se o r i e n t a ­
r á n h a c i a I b e r o a m é r i c a s i n p e r ­
d e r c o n t a c t o c o n A f r i c a y E x t r e ­
m o O r i e n t e . , s 

E L 
M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n genera l ^ 

del t i empo : , # 
E l cielo estuvo casi despejado S 

en toda E s p a ñ a . ' | 
T i e m p o probable : Riesgo de * 

n ú c l e o s tormentosos aislados en | i 
pun tos del Oeste de l a P e n í n s u - * 
la . T i e m p o bueno en genera l ,y ^ 
caluroso. 9 

T e m p e r a t u r a s ex t remas d e ^ 
M a d r i d : M á x i m a j de 31,8 g ra - % 
dos, a las 15 horas y m í n i m a , de ^ 
18,4 -a las seis horas. 

E x t r e m a s de E s p a ñ a : M á x i - | 
m a , de 38 grados, en C ó r d o b a ; * 
m í n i m a , de 7, en V i t o r i a . — C i f r a | 

• « 

•Ginebra.— Ha sldc f i r m a d o en es-
t ; i c iudad el acuerdo i n t e r n a c i o n a l 
p o r el que se declara n e u t r a l e l l i e i -
r o i n d e c h í n o de Lacs. 
' L a neu t ra l idad de Laos se ha c e n -
*vertIdo en una rea l idad con la í i x m a 
del ú l t i m o pais s igna ta r io del acue r ­
de: la U n i o n S o v i é t i c a . L a ce remo­
nia de l a f i r m a se c e l e b r ó en l a C á ­
m a r a del Consejo de la Sede d o las 
Naciones Unidas cn Europa , s i t i a d a 
en u n lugar en el que se dcfinina 
el lago de Ginebra . 

Trece naciones ga ran t i za ron h o y 
la neu t r a l i dad de Laos y K r n s c h e t 
y Mac M i l l a n se han apresurado a 
elogiar el acuerdo dic iendo qibe es 
una c o n t r i b u c i ó n a la paz. 

Los pr imeros min i s t res sovictScc y 
b r i t á n i c o , en mensajes especiales, d i ­
cen que el a r reg lo de la cues t i ión de 
Lacs demuestra que o t ros d i f í c i l e s 
problemas ped r i an resolverse po r me­
dio de la d i s cus ión y de mifl tuo acuer­
do. . , 

D e s p u é s , en una comida. G r c m y k c 
y L o r d Heme, co-presldentcs de la 
Conferencia de Laos, b r i n d a r o n por 
la salud y la prosper idad de l m i l l ó n 
y medie de a lmas del R e i n o de I n ­
dochina , contestando a los b r i n d i s el 
p r i m e r min i s t ro de Laos. Suvanna 
F u m a , diciendo que la Co.nferencla 
ha sido una r e u n i ó n de mentes y f i ­
losof ías que suponen u n feliz augu­
r io p a r a el futuro.—Efe. 
O P E R A C I O N D E L I M P I E Z A 

S a l g ó n . — Doce h e l i c ó p t e r o s , norte-, 
americanos l l evaron a dos coropañíFiS 
de I n f a n t e r í a del V I e t n a m de l S u r 
a l sector del r í o Nha Boa, p a r a I n ­
tentar b a t i r los n ú c l e o s gueir r l l leros 
comunistas que h a n l levado a cabo 
u n a ac t iva c a m p a ñ a de h o s t l M z a c i ó n 
a puestos del E j é r c i t o gube rnamenr 
t a l en la zona. 

A l caer la noche, las t ropas v i e tna ­
mi ta s , no h a b í a n establecido contac­
te con los guerr i l leros.—Efe. 
C O N F I A N Z A , 

V l e n t l a n . — Las facciones derechis­
ta e Izquierdis ta de Laop, han elogia-^ 
do la Urina del acuerdo g lnebr ino», 
manlfqstando su confianza en q u e 
p o d r á n arreglarse los restantes p r o ­
blemas del p a í s . 

E l p r i n c i p é comunis ta S u f a n u v o n g 
d e c l a r ó que e s t á m u y satisfecho de 
que las catorce naciones h a y a n f i r ­
mado el acuerdo sobre LacS: '• 'Con­
fío en que el Gob ie rno de U n i ó i i N a ­
c iona l i r á g radua lmente c u m p l i e n d o 
sus tareas,". 

El general derechista, N o s a v á n , . d i ­
jo que sobre todo, le satisface t jue se 
haya f i rmado el acuerde: ^ ' E x i s t e u n 
sincero deseo ent re todos los p a r t i ­
dos de" cooperar efect ivamente en un 
Gob ie rno p rov i s iona l de u n i d a d na­
cional".—Efe. ' 1 
P E T I C I O N I N D O N E S I A 

T o k i o . — S e g ú n "Radio In f lones i a" , 
el p res iden te 'Sukarno ha p^xlldo hoy 
q u é sea entregado a su p,aís el con­
t ro l de Nueva G u i n e a occ iden ta l " a n ­
tes de que el g a l l o cante el 1 de Ene­
ro de 19(53".—Efe. 
A N I V E R S A R I O D E L A R E V O L U -

, C I O N E G I P C I A 
E l ' C a i r o . — Se ha celebrado en es­

ta c judad un desfile m i l i t a r con mo­
t i v o del X an iversa r io de l a r e v o l u ­
c ión egipcia fy en el que se exhibie­
r o n 20 proyect i les d i r ig idos . 

E l pres idente G a m a l A b d el N a -
sser y miles de ciudadanos cairotas, 
presenciaron la parada. E l m i n i s t r e 
de la G u e r r a , mar i sca l A b d E l H a -
k i m A m e r , que o c u p ó u n lugar a l 
lado de Nasser, a b r i ó el desfile a n u n ­
ciando que los proyecti les h a b í a n 
sido construidos para l a • p r o t e c c i ó n 
con t ra el " t ra ic ionero enemigo I s ­
r a e l " . 

T a m b i é n p a r t i c i p a r o n por p r i m e r a 

a t r a -I * í l 0 ? ^ 0 m i s i o n e r o 
¡r~A t r 4 » - ^erc ic ios E s p i r i t u a l e s , 

u d v o s de las M i s i o n e s P o -

^esís^5 ^ la p r e d i c a c i ó n y ca -

^ A 0 c i 6 n V ^ ?e las , c o n s i g n a s de 

j o r c l t a S 2 f 3 úo l a s m o d e r n a s 
tfc^-A t r a v i o i101 M u n d o m e j o r . 

bda^. de los C u r s i l l o s de 

P o r 3 . 9 9 0 pfas. l a 
c í n e c á m a r a d e s m m . 

K o d a k A U T O M A T I C A 

c o n o j o e l é c t r i c o 

c o m p l e t a m e n t e a u t o m á t i c a 

• d o o í t l í í l í i f l « » j r o < » | » e i « t i a I 

• f i e f e s u f l a d o s € » j r f r n o f d t » t f i » * i o s 

t i » » p r e c i o « e o n o m t c o 

Infórmese de su proveedor KODAK 

E n c a d a h o g a r . . . u n 

C I N E - K O D A K f a m i l i a r 

vez en la parada var ias unidades de 
carres de combate pesados "7-54" y 
u n e s c u a d r ó n de aviones de com­
bate s u p e r s ó n l c c s • ' M l g ^ l " , que la 
U n i ó n S o v i é t i c a faci l i tó a la R A U . 

El mar isca l A m e r e leg ió en su dis­
curso a las fuerzas armadas de la 
R A U . abastecidas en pa r te por " p a í ­
ses amigos '^ y que, s e g ú n d i j o , son 
las m á s fuertes del Or ien te Medie . 

Más infonaaciofl nacional 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

E s p a ñ a ! , ¡ V i v a F r a n c o ! " G r a n ­
des a p l a u s o s s u b r a y a r o n l a s p a ­
l a b r a s d e l m i n i s t r o de I n f o r m a ­
c i ó n y T u r i s m o . 

E l S r . V i l l a r Palas! , e n su n o m ­
b r e y e n e l de los d i r e c t o r e s g e ­
n e r a l e s q u e h a n cesado e n sus 
p u e s t o s , a g r a d e c i ó las f r a se s d e l 
s e ñ o r F r a g a I r i b a f n e r e i t e r ó l a 
l e a l t a d y firme a d h e s i ó n d e t o ­
d o s a l C a u d i l l o . 

F i n a l m e n t e , h a b l ó e l s e ñ o r C a -
b a n i l l a s . 
EL» N U N C I O , E N O R E N S E 

O r e n s e . — E l N u n c i o a p o s t ó ­
l i c o de S u S a n t i d a d e n E s p a ñ a , 
m o n s e ñ o r R i b e r i . que r e a l i z a su 
p r i m e r a v i s i t a a l a s d i ó c e s i s es-
p a ñ a i a s p a r a e s t ab l ece r c o n t a c ­
t o t o n los p r e l a d o s de l a s m i s -
nvas , c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n e n e l 
p a l a c i o e p i s c o p a l , a l a que as i s ­
t i e r o n l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s . 

A c o m p a ñ a b a n a l N u n c i o s u se­
c r e t a r i o y e l o b i s p o de l a d i ó c e ­
sis . E l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , des ­
p u é s d e s a l u d a r a m o n s e ñ o r R i ­
b e r i , p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s de 
b i e n v e n i d a e n l a s que m a n i f e s t ó 
q u e , c o n m o t i v o de s u p r e s e n c i a , 
q u e r í a d a r u n a s o r p r e s a a l p r e ­
l a d o , c o m o u n ^ obsequ io que r e f l e ­
j a l a f i l i a l a d h e s i ó n y e l a m o r 
d e ' l a p r o v i n c i a a s u p a s t o r . Se 
t r a t a de l a s i n s i g n i a s de l a s G r a n 
C r u z de S a n R a i m u n d o d e P e ñ a -
f o r t , r e c i e n t e m e n t e c o n c e d i d a y 
que , p r ó x i m a m e n t e l e i m p o n d r á 
e l m i n i s t r o de J u s t i c i a . P i d i ó a l 
N u n c i o p r e s e n t e a S u S a n t i d a d e l 
P a p a l a f i l i a l d e v o c i ó n de es ta 
p r o v i n c i a ; 

S e g u i d a m e n t e , y e n t r e g r a n d e s 
a p l a u s o s , h i z o e n t r e g a de l a s i n ­
s i g n i a s a l o b i s p o de l a d i ó c e s i s , 
d o c t o r T e m i ñ o S á i z . 

E l N u n c i o d i o l a s g r a c i a s p o r 
l o s s e n t i m i e n t o s m o s t r a d o s p o r e l 
g o b e r n a d o r c i v i l y p o r sus p a l a ­
b r a s , p r o m e t i é n d o l e q u e e l r e ­
c u e r d o de O r e n s e p e r d u r a r á e n 
s u c o r a z ó n . ^ 

M a s t a r d e , se c e l e b r ó o t r a r e ­
c e p c i ó n a l c a b i l d o c a t e d r a l i c i o , 
p á r r o c o s de l a c i u d a d y r e p r e s e n ­
t a c i o n e s de ó r d e n e s r e l i g i o s a s c o n 
q u i e n e s e l N u n c i o d e p a r t i ó e n 
t é r m i n o s m u y c o r d i a l e s . 

Poco d e s p u é s d e l a l m u e r z o , e n 
c o m p a ñ í a de l a s a u t o r i d a d e s c o n ­
t i n u ó v i a j e c o n d i r e c c i ó n a V i g o , 
t r a s v i s i t a r l o s p r i n c i p a l e s t e m ­
p l o s de l a c i u d a d , de los q u e h i ­
z o g r a n d e s e log io s . 
T O M A S D E P O S E S I O N 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o , d e C o ­
m e r c i o , S r . U l l a s t r c s , e n n o m b r e 
p r o p i o y d e l m i n i s t r o de M a r i n a , 
c u y a r e p r e s e n t a c i ó n o s t e n t a b a , 
d i o p o s e s i ó n d e sus c a r g o s a l n u e ­
v o s u b s e c r e t a r i o d e ia M a r i n a 
M e r c a n t e y a l n u e v o o í - r e c t o r ge­
n e r a l de N a v e g a c i ó n , d u r a n t e u n 
a c t o c e l e b r a d o a p r i m e r a h o r a do 
l a t a r d e e n l a s u b s e c r e t a r í a de 
M a r i n a M o r c a n t e . 

E l m i n i s t r o de C o m e r c i o p r o ­
n u n c i ó u n a s p a l a b r a s d o e l o g i o 
p a r a e l n u e v o s u b s e c r e t a r i o a s í 
c o m o p a r a e l s a l i o n t o q u e h a b í a 
s i do e l e v a d o a l c a r g o de m i n i s ­
t r o d e M a r i n a . 

E l n u e v o s u b s e c r e t a r i o d i o l a s 
g r a c i a s e n n o m b r o de l h u e v o d i ­
r e c t o r g e n e r a l de N a v e g a c i ó n y 
p r o p i o . 
E V O L U C I O N D E L A B A L A N Z A 

D E P A G O S 
M a d r i d . — L a e v o l u c i ó n r e c i e n ­

te de l a b a l a n z a de pagos s i g n i f i ­
ca le r e a c t i v a c i ó n y a p e r t u r a h a ­
c i a e l e x t e r i o r . 1 , 

E l e c t i v a m e n t e , t a n t o el t o t a l do 
• ingresos c o m o e l d o p a g o s m u e s ­
t r a u n o s n i v e l e s s u p e r i o r e s a los 
o f r e c i d o s e n el m i s m o p e r i o d o d e 
1961. . 

E l f u e r t e a u m e n t o h a b i d o e n 
l a s I m p o r t a c i o n e s h a s i d o a m p l i a ­
m e n t e f i n a n c i a d o g r a c i a s a l a u ­
m e n t o e n l o s i n g r e s o s h a b i d o s e n 

v a d a s y e l c a p i t a l n o c o m p e n s a - f 
t o r i o . E s e l t u r i s m o e l q u e c o n - s 
t i n ú a e n s u p a p e l de g r a n c o m - j * 
p e n s a d o r de n u e s t r a b a l a n z a d o , * 
m e r c a n c í a s p o r q u e su e x t r a o r d i - | S; 
n a r i o d e s a r r o l l o h a c o n t i n u a d o e n H 
1962, l o c u a l s i g n i f i c ó u n 36,3 p o r % 
c i e n t o de a u m e n t o . L a b a l a n z a | % 
q u e e l t u r i s m o of rece es t o d a v í a 
m á s f a v o r a b l e de-bido a q u e los 
p a g o s p T este c o n c e p i o d e c r e c i e ­
r o n de 25 ,2 e n 1061 a 18.5 e n 1862. 

E n r e m e s a s do e m i g r a n t e s so 
h a d a d o u n s a l d o m á s e x p e c t a c u -
l a r p a s a n d o de 46,3 m i l l o n e s e n 
los meses e s t u d i a d o s de 1961 a 
65,7 e n 1962 l o q u e i n d i c a c r e c i ­
m i e n t o de l 41,9 p o r c i e n t o . 

L a s i m p o r t a c i o n e s de c a p i t a l 
h a n p a s a d o de 36.8 m i l l o n e s d e 
1961 a 49,6 e n 1 9 6 2 c o n a u m e n t o 
d e l 46,7 p o r c i e n t o . 

P o r l ó q u e a l s a l d o de l a b a ­
l a n z a de p a g o s se r e f i e r e se h a n 
v e n i d o d a n d o e n 1962 a l i g u a l q u e 
e n 1961 u n o s a u m e n t o s d u r a n t e 
t o d o s l o s c i n c o p r i m e r o s meses 
d e l a ñ o s i b i e n é s t o s m u e s t r a n e n 
e l p r e s e n t e p e r í o d o u n a t e n d e n ­
c i a a l c r e c i m i e n t o q u e n o se d i o 
e n e l a ñ o a n t e r i o r . — C i f r a . 
V I S I T A A L M I N I S T R O D E 

I N D U S T R I A 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de I n ­

d u s t r i a , d o n G r e g o r i o L ó p e z B r a ­
v o de C a s t r o , h a r e c i b i d o e n v i s i ­
t a d e c o r t e s í a a l e m b a j a d o r de 
los E s t a d o s U n i d o s d e A m e r i c a , 
M r . R o b e r t FOT bes W o o d w a r d , 
a q u i e n a c o m p a ñ a b a M r . W i l s o n . 

E l m i n i s t r o y e l e m b a j a d o r 
m a n t u v i e r o n u n a l a r g a y c o r d i a l 
e n t r e v i s t a d u r a n t e l a c u a l c a m ­
b i a r o n i m p r e s i o n e s a c e r c a de l a 
a c t u a l c o y u n t u r a i n d u s t r i a l d e 
E s p a ñ a y de a s u n t o s q u e i n t e r e ­
s a n a los d o s p a í s e s . — C i t r a . 

Y a h a n l l e g a d o l o s 

d o s p r i m e r o s r e g a l o s 

Con l a m a y o r s i m p a t í a h a 
sido acogido el anunc io de que 
e» d í a 5 de Agos to se celebra­
r á e l t r a d i c i o n a l fes t iva l t e u r i -
no a beneficio def As i lo de A n ­
cianos Desamparados. 

Y l a m e j o r d e m o s t r a c i ó n de 
ello e s t á en que nada I n á s ha ­
cerse p ú b l i c a la f i j a c i ó n de l a 
feeha, y a se h a n rec ib ido dos 
( levadas mues t ras de esa c a r i ­
ñ o s í s i m a acogida . 

L a p r i m e r a , e l of rec lmfento , 
generoso y g e n t i l , de l l a f a e l 
Pedrosa, nues t ro valeroso ' ma­
t a d o r de toros, qu ien , una vez 
m á » , a c t u a r á en festejo, ava­
l o r á n d o l o en todo l o mucho que 
s i g n i f i c a como b u r g a l é s y co­
m o diest ro cuyo reciente, t r i u n ­
fo en l a f e r i a de San Pedro 
quiere renovar a n t e suf? pnisa-
iios, toreando g r a t u i t a m e n t e pa­
ra los pobres del A s i l o de A n ­
cianos. Conste nues t r a g r a t i t u d 
hac ia R a f a e l y nues t r a í a t i s l a o -
c l ó n por que sea é l quien enca­
bece el c a r t e l que, s i Dios quie­
re , este a ñ o , a l c a n z a r á ex t r ac r -
d i n a r i o re l ieve . 

L a segunda no ta , a o r e d i t a t l -
v a del caluroso asenso popu la r 
de que e s t á rodeado este nues­
t r o f e s t i va l es que nada m á s 
anunciarse y a h a n l legado los 
dos p r i m e r o s regalos : e l p r i m e ­
r o •—siempre e l p r i m e r o — , de 
C a m i s e r í a Or t ega —una pesca­
d o r a de verano— y el segundo, 
de l a C á m a r a O f i c i a l de Comer­
c io : b i l l e te ro y p i t i l l e r a e n p i e l 
de U b r i q u e . 

Cornos puede verse, no puede 
presentarse bajo mejores aus­
p ic ios e l X I X F e s t i v a l t a u r i n o 
a beneficio del A s i l o de A n c i a ­
nos Desamparados . 

"lira", OIÜI PIÍÜO 

S u a u t o r e s A n g e l 

M a r t í n e z l l ó r e n t e 

B e n í d o r m . — E n e l t r a n s c u r s o 
de UJia v e l a d a c e l e b r a d a es ta n o ­
c h e c o n a s i s t e n c i a de p e r s o n a l i ­
dades y d e s t a c a d o s a r t i s t a s , se 
d i o a c o n o c e r p o r e l j u r a d o el f a ­
l l o d e l I V F e s t i v a l de l a C a n c i ó n , 
a l que se h a b í a n p r e s e n t a d o 870 
c a n c i o n e s , d e las q u e h a b í a n s i ­
d o s e l ecc ionadas , 20. 

Se c o n c e d i ó e l p r i m e r p r e m i o , 
d o t a d o c o n 100.000 pesetas , a l a 
c a c i ó n " L l e v a " , de l a que es a u ­
t o r A n g e l M a r t í n e z L l ó r e n t e y A r -
n a d e R e g u e í r a -

E l s e g u n d o de 50:000 pesetas , a 
" Q u i s i e r a " , de R a f a e l de L e ó n , 
M á x i m o B a r a t a y A n t o n i o A r e t a . 

E l t e r c e r o , de 25.000 pese t a s 
s e r á l a c a n c i ó n " C a d a c u a l " , de 
M i g u e l P o t ó l e s y M a r i o Sel les . 

E l p r i m e r p r e m i o a l a i n t e r ­
p r e t a c i ó n se c o n c e d i ó a R a f a e l , 
y e l s e g u n d o a J u a n J o s é . — C i f r a . 

M a d r i d . — E l a u t o r de l a m ú ­
s ica de l a c a n c i ó n p r e m i a d a e n 
e l I V F e s t i v á l de l a C a n c i ó n " c e ­
l e b r a d o e n B e n í d o r m , e s ta n o c h e , 
A n g e l M a r t í n e z L l ó r e n t e , t i e n e 43 
a ñ o s , e s t á ca sado y t i e n e dos h i ­
j o s , de 8 y 5 a ñ o s , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . . 

H a b í a e n v i a d o c i n c o c a n c i o n e s 
a l F e s t i v a l , de las q u e c u a t r o 
f u e r o n s e l e c c i o n a d a s y dos de 
e l l a s p a s a r o n a l a final. 

Y a e x i s t e n c i n c o ve r s iones d e 
l a c a n c i ó n p r e m i a d a " L l e v a " . L o s 
i n t é r p r e t e s s o n M o n n a B e l l . M a r ­
g a r i t a C á r t e r , R a f a e l , que l a 
c a n t ó e s ta n o c h e e n B e n i d o n n , 
P i l i C a s a d o y " L o s B r u j o s " . 

D o n A n g e l M a r t í n e z L l ó r e n t e 
t r a b a j a e n l a V o z de M a d r i d , e m i ­
s o r a c e n t r a l de l a R . E . M . 

11 A M A S D E C A S A ! . ! 
P u e d e r e l a c i o n a r s e c o n el 

M o n t e p í o N a c i o n a l de l S e r ­
v i c i o D o m é s t i c o , h a c e r c o n -
s u l t a s o p r o p o n e r a l g u n a 
i d e a q u e le p a r e z c a r a z o n a ­
b l e , s i m p l e m e n t e l l a m a n d o 
p o r t e l é f o n o a l a s V i s i t a d o ­
r a s Soc ia l e s d e l m l á m o t e l é ­
f o n o 3707 y 3996 o a c u a í e n d o 
a l a s O f i c i n a s de l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de P r c v ü M ó n , 

D i r i g e n t e s d e l a O A S , e n l i b e r t a d 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) ( 

Pa lma , s e ñ o r Flores Sol ía y c u m p l i ­
mentada inmedia tamente . 

Estos s e ñ o r e s r e s i d í a n en el ho te l 
" M a y a n t l g o " de, Santa C r u z de la 
Palma. Su compor tamien to , a l t amen­
te social, ha despertado a l l í las m a ­
yores s i m p a t í a s y ahora se ha b r i n ­
dado p o r su l ibe r t ad en el hote l . E n 
el ac lo es tuvieron presentes las es­
posas de les s e ñ o r e s O r t l z y L a g a i -
l larde , a s í como diversas representa-
clones e s p a ñ o l a s . 

S e g ú n noticias que so reciben, esta 
misma tarde de Santa Cruz do Ja' 
Pa lma, los ex-cenfinados po l í t i cos 
franceses p e r m a n e c e r á n a ú n algunos 
d í a s en dicha is la .—Cifra . 
L A N O T I C I A E N P A R I S 

P a r í s . — L a no t i c i a de que P l e r r e 
Laga l l l a rde y otros ant iguos d i r i g e n ­
tes del m o v i m i e n t o "Presencia F r a n ­
cesa", h a n sido puestos en l iber tad 
por las autoridades españolá is , que, 
come' medida do p r e c a u c i ó n los ha ­
b í a conf inado en las Islas Canar ias , 
se ha recibido en P a r í s en las p r i ­
meras horas de la tarde. E n ' las p r i ­
meras Infcrmaclcnes se da a en ten­
der que este g r u p o de " u l t r a s " f r a n ­
ceses de Arge l i a se t r a s l a d a r á a M a ­
d r i d en fecha m u y p r ó x i m a , aunque 
no hay c o n f i r m a c i ó n do su residen­
cia Inmedia ta . 

P le r re Laga l l l a rde era presidente 
del M o v i m i e n t o E s t u d i a n t i l F r a n c é s 
en A r g e l i a y fue uno de los d i r i g e n -

• tes del m o v i m i e n t o del 13 de M a y o 
de 1958 que, a l extender a toda l a 
zona argel ina con •Influencia francesa, 
m o t i v ó la c a í d a de la I V R e p ú b l i c a y 
la subida a l Poder del general D o 
Gaul le . E n aquel la o c a s i ó n . P i e r i o 
Laga l l l a rde p a r t i c i p ó ac t ivamente en 
la ocupación^ del Gobierno general , 
al f rente de var ios grupos de " u l ­
t ras" pa r t i da r io s de l a Arge l ia f r a n ­
cesa. 

S in embargo, su de fecc ión se p r o -
Ios s e r v i c i o s , las d o n a c i o n e s p r i - d u j o meses m á s tarde, cuando el ge-

Teievisión vía «Telsíar » 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

c i a d o e l p r o g r a m a e n ' E s t a d o s 
U n i d o s y e n E u r o p a . C o n es te 
m o t i v o c o m i e n z a n a r e c i b i r s e e n 
T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a n u m e r o s a s 
f e l i c i t a c i o n e s . 

E s t a n o c h e , a l a s 22,50. l a T e ­
l e v i s i ó n E u r o p e a r e a l i z a r á l a 
m i s m a e x p e r i e n c i a e n e m i s i ó n a 
l o s E s t a d o s U n i d o s . — C i f r a . 

U N P A S O H A C I A . L A P A Z 
W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 

K e n n e d y h a d i c h o h o y q u e p i e n ­
sa que los p r o g r a m a s t r a n s m i t i ­
dos a t r a v é s d e l o c é a n o A t l á n t i c o 
p o r e l s a t é l i t e " T c l s t a r " s e r á n u n 
p a s o h a c i a l a p a z m u n d i a l . 

H i z o este c o m e n t a r i o e n s u c o n ­
f e r e n c i a d e P i e n s a s e m a n a l , p a r ­
te de la c u a l s e r á r e t r a n s m i t i d a 
a l o t r o l a d o d e l A t l á n t i c o p o r e l 
" T o l s t a r ' " . — E f e . 
U N M A P A D E L A L U N A 

W a s h i n g t o n . — L o s E s t a d o s 
U n i d o s h a n p u b l i c a d o u n m a p a 
g e o l ó g i c o d e l a s u p e r f i c i e d e la . 

N u e v a Y o r k . — V í c t o r M o o r e , ve­
te rano comedian te de B r o a d w a y y 
de H o l l y w o o d , h a m u e r t o en u n a ca­
sa de a r t i s t a s convalecientes a l a 
edad de 84 a ñ o s . 

Su p r i n c i p a l i n t e r p r e t a c i ó n fue e l 
hacer el papel del vicepresidente 
A l e x a n d e r T h r o t t l o b o t t o m en l a co­
media mus i ca l de G e r s h w l n « D e t i , 
c a n t o » . — E f e , 

Lea V d . D I A R I O D E B U R G O S , 

L ü n a q u e c o m p r e n d e 256.000 k i ­
l ó m e t r o s c u a d r a d o s p a r a a y u d a r 
a las f u t u r a s e x p l o r a c i o n e s l u n a -
refl. 

E l m a p a m u e s t r a s c a r a c t e r í s ­
t i ca s d e l c r á t e r d e l a r e g i ó n K e -
p l e r , e n la p a r t o do l a s u p e r f i c i e 
do l a L u n a v i s i b l e desde l a T i e ­
r r a . Se t r a t a d e l p r i m e r o d o u n a 
ser ie , q u e se e s t á p r e p a r a n d o pa­
r a l a A d m i n i s t r a c i ó n N a c i o n a l d e 
A e r o n á u t i c a y d e l E s p a c i o , p o r 
e l D e p a r t a m e n t o d e l I n t e r i o r . 
F A L L O 

C a b o C a ñ a v e r a l . — E s t a d o s 
U n i d o s l a n z a r o n la n a v e d e l es­
p a c i o " M a r i n o r I " , c o n l a e spe ­
r a n z a ,de c o n s e g u i r d a t o s c i e n ­
t í f i c o s e n t o r n o a l p l a n e t a V e n u s . 

E l l a n z a m i e n t o , r e a l i z a d o c o n 
p r o y e c t i l p r o p u l s o r " A t l a s A g e -
n a " os e l p r i m e r i n t e n t o d e s t i n a ­
do a r e y e l a r l o s sec re tos de V e ­
n u s . 

E l p r o y e c t i l se e l e v ó h a c i a e l 
c i e l o c o m o u n a b o l a de fuego 
q u e i l u m i n ó t o d a es ta 2ona . 

A l o s 290 s e g u n d o s d e s u í a n -
z a m k n t o , e l p r o y e c t i l p r o p u l s o r 
d o l " M a r i n e r 1 " fue d e s t r u i d o 
desde t i e r r a y f u n c i o n a r i o s de 
la N A S A d e c l a r a n q u e e l p r o -
y e d t l l h u b o do s e r d e s t r u i d o p o r ­
q u e so h a b í a d e s v i a d o d e su 
r u t a . 

Es i m p o s i b l e c o n o c e r el v a l o r 
e x a c t o d e l f a l l o r e g i s t r a d o h o y . 
S o l a m e n t e e l p r o y e c t i l c u e s t a 
o c h o m i l l o n e s eje d o l a r e s y e l 
" M a r i n e r " a p r o x i m a d a m e n t e la 
m i t a d de esa s u m a . 

Se h a a n u n c i a d o q u e se l l e v a r á 
a c a b o u n s e g u n d o l a n z a m i e n t o 
de este t i p o y l a n a v e e s p a c i a l so 
e n c u e n t r a y a e n C a b o C a ñ a v e ­
r a l . 1 

nera l De Gaul le . u n a voz elegido pre­
sidente de la V R e p ú b l i c a P r a n c e s á , 
a n u n c i ó la f ó r m u l a do la autodeter-
m u i a c i ó n p a r a resolver el p l e i t o de 
Arge l ia , el 29 do Sept iembre de 1959. 
Laga l l l a rde se m a n t u v o en todo m o ­
mento en una opos ic ión • a- esta p o l í ­
t ica do a u t o c j o t o r n í i n a c i ó i v , . do t a l 
fer ina, que cu oí mes do Enero de 
19B0, se c o n v i r t i ó ei i la f igura cen­
t r a l del c é l e b r e p lanto o l evan ta ­
mien to l l amado '-'de las barr icadas" , 
cn el cent ro do Arge l , concretamente 
en el d i s t r i t o do la Univers idad . D u ­
rante var ios d ías , Laga l l l a rde y sus 
seguidores, so m a n t u v i e r o n t r á s aque­
llas barr icadas, contando con el apo­
yo m o r a l y ahier to de un ampl io sec­
to r de la p o b l a c i ó n europea.. C o m o 
exponente de su ac t i t ud respecto a 
l a po l í t i c a de a u t o d e t e r m i n a c i ó n del 
general Do G a u l í e , Lagal l larde , j u n ­
to con o t ro do los dirigentes " u l t r a s " , 
Or t i z , hizo una d e p l a r a c i ó u el 30 de 
Enero de 1960] en la q u é se a f i r m a ­
ba cu t re otras c o s á s : "Todo o casi 
todo estaba a l l í ; en Do Gau l l e y en 
sus palabras; el un i fo rme , el estilo, 
la e lecc ión de palabras, el tono, l a 
au to r idad y la ac t i t ud . Todo, salvo 
u n a sombra de verdad, salvo u n m í ­
n i m o de c o m p r e n s i ó n , de buena fe 
y do juego l i m p i o . No estamos con-, 
fe n ú e s , general . L a au tode te rmina­
ción n o es la ^ ú n l c a po l í t i c a d i g n á 
de F ranc ia . Es' una po l í t i ca , la po­
l í t ica de d iv i s ión cor ta de algunos 
po l í t i cos . Es vuestra p o l í t i c a ; no es 
la p o l í t i c a de Arge l ia . No estamos 
conformes, general . _ Cuando tenias 
que habernos ofrecido el pégalo enve­
nenado do la a u t o d e t e r m i n a c i ó n , no 
era el 2G. de ' Septiembre, sino el 4 
de Jun io do 1958. en el fe rum (la p l a ­
za do A r g e l donde h a b l ó entonces 
De Gau l l e ) , ya que en este i pomen to 
p c u s á b a l s ya de esa fo rma. Así, h u ­
b i é r a m o s sabido desde el p r i n c i p i o 
lo que nos c a b í a esperar y h u b i é s e ­
mos podido ev i ta r muchos errores 
que pueden resul tar fatales". 

A l ser yencido aquel p lante , del 
que Laga l l l a rde sa l ló do manera h o n -
tóeáj sin In ten ta r en momento a l g u ­
no la bu ida , fue encarcelado en Pa­
r ís , en la celda de la S a n t é , que ha­
bla ocupado en t iempos el digepte 
del F. L . N . argel ino, hoy vicepresi­
dente de Arge l ia independiente. Pues­
to en l ibe r t ad p rov i s iona l en el mes 
de Nov iembre de 1960, d e s a p a r e c i ó 
mister iosamente de F ranc ia , pa ra ser 
localizado poco d e s p u é s en la cap i ­
t a l e s p a ñ o l a , donde estuvo sometido 
a v ig i l anc ia pol iciaca. D e s p u é s de 
producirse en A b r i l de 1961, l á suble­
v a c i ó n de les cua t ro generales, d i ­
r ig ida por Sa lan , Laga l l l a rde y otros 
dir igentes del anovlmlento "Presen­
cia Francesa", fueron confinados en 
las islas Canarias, po r d l s p c s l c l ó n efe 
las autoridades e s p a ñ o l a s , para I m ­
pedir que desde t e r r i t o r i o e s p a ñ o l se 
desplegaran act ividades p o l í t i c a s de 
este g é n e r o . E n Canarias han res id i ­
do desde entonces cn un h|Dtel, acom­
p a ñ a d o s de sus famil ias y baje la v i ­
g i lanc ia de la Po l i c í a e s p a ñ o l a . 

M i e n t r a s Laga l l l a rde y sus c c r r e l l -
g icnar los han permanecido en Gana­
rlas, en E v i a n fue ron censeguidos 
los acuerdos que han p e r m i t i d o l l e ­
va r a cabo la p o l í t i c a de autodeter ­
m i n a c i ó n p ropugnada per él general 
De Gaul le y que h a conducido a l a 
Independencia• de Arge l i a el 3 de J u ­
l io , d e s p u é s de la c e l e b r a c i ó n d é un 
r e f e r é n d u m dos alas antes. E n P a r í s , 
las pr inc ipa les f iguras do la suble­
v a c i ó n de los generales —Salan y 
Jouhaud— se encuent ran en la c á r ­
cel: Sa lan , cumpl i endo pena de ca­
dena perpetua y Jouhaud . bajo pena 
do muerte , en espera de la d e c i s i ó n 
del general De Gaulle.—Efe. 
NO H A C E N C O M L M A K I O S 

P a r í s ! — U n por tavoz del M i n i s t e ­
r i o f r a n c é s de Asuntos Exter iores ha 
t l lcho que no " t e n í a c o m e n t a r l o " a l ­
g u n o que hacer a la dec i s ión de las 
autor idades e s p a ñ o l a s . de poner en 
l i be r t ad a Laga l l l a rde y otros com­
p a ñ e r o s hasta ahora obligados a ro-
s l d l r en las islas Canar ias . 

SE P U B L I C A EN L O N D R E S L A 
N O T I C I A 
Londres.— L a agencia Reuter se. 

ha hecho eco oh un d e s p a c h ó fe-
> chado e iv M a d r i d del anunc io de .la 
' puesta cn l ibe r t ad do Plerre L a g a i -

l l a r d é y -de otros dir igentes ,derechis­
tas franceses que han estadc/ some­
tidos a conf inamien to cn t e r r i t o r i o 
e s p a ñ o l desde el pasado mes do Oc­
tubre. • 

U n por tavoz of ic ia l , s e g ú n la agen­
cia, ha conf i rmado la not ic ia , a u n ­
que no se ha faci l i tado la l is ta de los 
afectados. Se t iene entendido que t o ­
dos 'ellos so t r a s l a d a r á n Inmedia ta ­
mente a M a d r i d , s e g ú n se a ñ a d e . 

S U C E S O S 
V a l e n c i a . — U n d e s g r a c i a d o s u ­

coso c o s t ó l a v i d a a dos p e r s o n a s 
Se t r a t a do F r a n c i s c a A m a d o r 
L ó p e z , de 16 a ñ o s y M a n u e l G r a s 
M u l l a , de l a m i s m a e d a d . 

E l l a f a l l e c i ó c o m o c o n s e c u e n ­
c i a do las h e r i d a s q u e e l m u c h a ­
c h o lo p r o d u j o c o n u n p u ñ a l y 
é l se s u l d i d o m o m e n t o s d e s p u é s 
i n g i r i e n d o u n a f u e r t e dosis de b i ­
c l o r u r o de m e r c u r i o .ano su p ^ -
d r o g u a r d a b a e n s u l a b o r a t o r i o 
í n t o g r á f i c o . 

L a s p r i m e r a s n o t i c i a s i n d i c a n 
q u e a m b o s j ó v e n e s , q u e v i v í a n 
en casas m u y p r ó x i m a s , m a n t e ­
n í a n a m i s t o s a s r e l a c i o n e s desda 
h a c e a l g u n o s a ñ o s y p a r e c e ser 
q u e é l p r e t e n d í a f o r m a l i z a r r e l a ­
c iones , p e r o l o s p a d r e s de a m b o s 
se o p u s i e r o n , p o r s u j u v e n t u d . 
sabe q u e a y e r e l j o v e n h i z o v i d a 
n o r m a l y q u e c u a n d o F r a n c i a r a 
se- d i r i g í a a su casa fue d e t e n i d a 
p o r e l m u c h a c h o e n la c a l l e A r ­
q u i t e c t o C o r t i n a , Z u r r i e n d o e n ­
t o n c e s los h e c h o s . 

E l j o v e n d e j ó e s c r i t o e n u n p a ^ 
p o l e l n o m b r e de l v e n e n o q u e ha­
bía, t o m a d o . C i f r a . ; 

S E A H C X J A U N R E C I E N 
C A S A D O 
M a h ó n . — H a p e r e c i d o a h o g a ­

d o J u a n R o s c l l ó , -de 22 a ñ o s , q u * 
h a c í a u n p a r de meses escasos 
q u e h a b í a c o n t r a í d o , m a t r i m o n i o . 
E n u n i ó n d e u n c o m p a ñ e r o de 
d e d i c a b a a l a pesca s u b m a r i n a 
e n e l l u g a r d e n o m i n a d o P u n t a 
L a z a r e t o , p e q u e ñ a i s l a s i t u a d a 
on é l i n t e r i o r d e l p u e r t o d o M a -
h o n . D e s p u é s de e s t a r p e s c a n d o 
c i e r t o t i e m p o , e n u n a n u e v a I n ­
m e r s i ó n c o b r o u n a p i eza y a l 
e m e r g e r d e s a p a r e c i ó r á p i d a m e n ­
t e . T r a t ó d e a u x i l i a r l e s u c o m ­
p a ñ e r o , ' p e r o n o p u d o c o n s e g u i r 
n a d a | X ) r l a v i o l e n c i a d e la c o ­
r r i e n t e . D e l c l u b m a r í t i c o h a n 
a c u d i d o v a r i a s e m b a r c a c i o n e s c o n 
p e r s o n a l e s p e c i a l i s t a , c o n s i g u i e n ­
d o e l s u b m a r i n i s t a J u a n de l a 
C r u z G a r d o s e x t r a e r e l c a d á v e r , 
q u e se h a l l a b a a doce m e t r o s d3 
p r o f u n d i d a d . — C i f r a . 
S A N G R I E N T A R E Y E R T A 

G r a n a d a . — E n l a v e c i n a p o ­
b l a c i ó n de J u n , u n a m u j e r r e s u l ­
t ó « m u e r t a y d o s h o m b r e s h e r i d o s 
a c o n s e c u e n c i a d e u n a r e y e r t a . 

J . M u ñ o z H e re d i a , de 23 a ñ o s , 
d i s c u t i ó c o n su m u j e r , A n t o n i a 
M u ñ o z M a y a , de 2 1 . E n la d i s c u ­
s i ó n i n t e r v i n o e l p a d r e d o é s t a , 
F r a n c i s c o M u ñ o z A m a d o ^ de 48. 
L o s h o m b r e s se a g r e a i e r o n c o n 
n a v a j a s y . a l f i n a l , los t r e s h u ­
b i e r o n do ser t r a s l a d a d o s a l h o s ­
p i t a l c l í n i c o d e G r a n a d a , d o n d a 
f a l l e c i ó la m u j e r . 

L o s d o s h o m b r o s s u f r e n hert* 
das leves. — C i f r a . 
D O S J O V E N E S A H O G A D O S 

S o r i a . — D o s j ó v e n e s h a n r e ­
s u l t a d o a h o g a d o s e n e l E h r i l l q , 
c e r c a d e l p a r a j e c o n o c i d o p o r 
" E l p p e n t e " , ó n A b e j a r . S u s n o m ­
b r e s 5on S e b a s t i á n C e l s o B a r r a ­
r a , d s 25 a ñ o s y J o s é R o m e a r » 
G a r c í a , d e 19, a m b o s j o r n a l a ­
ro s . — C i f r a . • 



C f A R T A P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S 
M a r t e s . 24 de J u l i o de 19G2 

Úapitál ü e la Rihera 
F I E S T A E X T E H N A D E L A • 

V I R G E N D E L C A R M r . N 
C o n e x t r a o r d i n a r i a s c l r ^ n i u a d 

se h a c e l e b r a t i o e l d o m i n g o l a 
Í Í D S U e x t e m a q u e 1?. c o f r a d í a de 
N u e s t r a S ñ ^ r a l a V i r g e n da ! 
C a r m e n t r a d i c i o n a l m é n t a v i e n e 
c c n m e m c r a r . d o y q u e c o i n c i d e 
c o n e l d o m i n s o s i g u k n t e a l d í a 
16 ci? J u l i o . 

E n l a p a r r o q u i a de S a n J u a n 
y a las 10,30 de l a m a ñ a n a , se 
c a l e b r o u n a . m i s a s o l e m n e q u e 
o f i c i ó e l p á r r o c o d e n L e o n i l i 
G o n z á l e z y e n el q u e p r e d i c o e l 
r e v : r e n d o P a d r e V i c e n t e R u b i o , 

- d o m i n i c o de l a r e s i d e n c i a de C á ­
l e m e l a . 

E l a m p l i o t e m p l o p a r r o q u i a l de 
S a n J u a n se e n c o n t r e b a a b a r r o ­
t a d o de fieles e n t r e los q u e des-

s t a c a b a n los n u m e r o s o s co f r ades . 
P o : la t a r d e a l a s 7.30, s a l l o do 

l a p a r r o q u i a do S a n J u a n l a v e -
n o r a d a i r rvdgen e n s u a r t í s t i c a ca -
r r e z a , p e r t a n d o e n l a m i s m a n i ­
ñ o s v e s t i d e s d e á n g e l e s , q u e d a ­
b a n m á s s o l e m n i d a d a l p a s e o 
t r i u n f a l do l a m a g n i f i c a e s c u l t u ­
r a , , m i e n t r a s o t r o s n i ñ o s l l e v a b a n 
c i n t a s ?. a m b o s , l a d o s de l a c a r r o ­
za . D u r a n t o t o d o s u l a r g o r e c o ­
r r i d o la b a n d a do l a C r u z R o j a 
e n t o n a b a l o s M i s t e r i o s y L e t a n í a s 
d e l R o s a r i o , c o n t o s t a n d o , e l p u e ­
b l o q u e e n l a r g a s f i l a s f o r m a b a n 
e n . . p r e c e s i ó n , p r i m e r o las . se­
ñ o r a s y l u e g o los h o m b r o s , ce ­
r r a n d o l a m i s m a a u t o r i d a d e s 
e c l o s i á s t i c a s y c i v i l e s . D a n d o v i s ­
t a a l c e m e n t e r i o so e n t o n ó u n a 
s a l v o p o p u l a r y o.l t e r m i n a r l a 
p : o c e s i o n e l m i s m o p r e d i c a d o r 
p - r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s de a g r a ­
d e c i m i e n t o y r e s a l t ó Vi a c t o q u e 

... se a c a b a b a de c e l e b r a r . . 
F A R M A C I A D E G U A R D I A 

D u r a n t o esta s e m a n a se c n ^ 
c u e n t r a do g u a r d i a l a f a r m a c i a 
d e d o n H o I i n r i ü T o M i r a n d a , e n 
p l a z a d e l C a u d i l l o 18, T e l ó f o n o 
n ú m . 106. 
L U I S A L I N A R E S Y L O S G A -

L I N D O S , I N T E R P R E T E S D E L 
T E R C E R F E S T I V A L D E L A 
C A N C I O N D E L D U E R O 
D e s e n s a c i o n a l p e d e m o s c a l i f i -

• c a r l a n o t i c i a q u o h o y o f r e c e m o s . 
E l c o n j u n t o " L o s G a l i n d o s " c o n 

: L u i s a L i n a r e s , h a sicL) c o n t r a t a -
• d o p a r a i n t e r p r e t a r las c a n c i o -
f vnes f i n a l i s t a s d e l T o r c e r F e s t i v a l 

d e la C a n c i ó n d e l D u ^ c ó . -
' E s t o f a m o s o c o n j u n t o , a p l a u d i ­

d o e n t o d o e l M u n d o , c o m e n z ó 
s u s a c t i v i d a d e s a r t i s t i : a s e n R o ­
m a , a l l á p o r el a ñ o 1950. Sus 
f u n d a d o r e s Brj h a b í a n r e u n i d o a l l í 
desde M a d r i d , E s t a m b u l y M i l á n . " 

E l a ñ o 1954 fue e l d e los p r i ­

m e r o s e r a n d e s é x i t o s ce L o s G a -
l i n d c s ' C " A - l o l e c o " y " L i n a r e s 
M i n e r o " . A é s t o s s e g u i r í a n D i n e ­
r o a l b o t e " . " M e g u s t a m i n o v i o ' * , 
• ' R u b i t a " , \ ? í c . 

S u s c u a t r o c o m p o n e n t e s s o n 
c a n t a n t e s d e e x c e p c i ó n : L u i s a 
L i n a r e s , de v e z t i m b r a d a , v o c a l i ­
z a c i ó n c l a r í s i m a y d o m i n i o de t o ­
d o s los e s t i l e s . A n t o n i o M a r t í n e z , 
b a r í t o n o ; J u a n J o s é D í a z , b a j o , 
y M i g u e l G a l i n d o , e l m á s v e t e r a ­
n o y d i r e c t o r d e l c o n j u n t o . T c d o s 
e l l c s s o n c o n s u m a d o s g u i t a r r i s t a s 
y c o n o c e n a l a p e r l e c c i o n e l v a ­
r i a d o r e p e r t o r i o m o d e r n o . 

H a n v i s i t a d o e n j i r a a r t í s t i c a 
t o d a E s p a ñ a , . T u r q u í a , E g i p t o , 
A u s t r i a , I t a l i a , P o r t u g a l y_ t o d a s 
las n a c i o n e s a m e r i c a n a s . E l é x i ­
t o h a s i d o c o n s t a n t e e n s u a c t u a ­
c i ó n . 

B h A r a n d a d e D u e r o " L o s G a ­
l i n d o s " d a r á n e s p e c i a l r e a l c e a 
las c a n c i o n e s f i n a l i s t a s y c o n t r i ­
b u i r á n a l e s p l e n d o r de- l a f i n a l 
d e l T e r c e r F e s t i v a l de l a c a n c i ó n 
d e l D u e r o " . 

C A M P E O N A T O D E L A R I B E R A 
— R O A E L I M I N A D A P O R E L 
C . D . A M E R I C A 
H a c í a a ñ o s í i u e n o v e í a m o s j u ­

g a r a l e q u i p o r e p r e s e n t a t i v o do 
R o a e n este c a m p e o n a t o y t a l 
vez p o r e s ta c i r c u n s t a n c i a , o l 
p a r t i d o d e l d o m i n g o d e s p e r t ó e n 
n o s o t r o s u n ' m a y o r i n t e r é s q u e 
p r o n t o se d e s v a n e c i ó a m e d i d a 
q u e se i b a d e s a r r o l l a n d o e l e n ­
c u e n t r o . 

E l c o n j u n t o do R o a , e x t r a ñ ó 
m u c h o e l t e c r e ñ ó do juego ' y t a r ­
d ó e n a m o l d a r s e a e l ; e n gene­
r a l sus m u c h a c h o s t o m a r o n u n 
p e c o m i e d o o a l m o n o s p r e c a u ­
c i ó n , a Jos " a m e r i c a n o s " , m á s 
c o r p u l e n t o s c i m p e t u o s o s e n los 
a t a q u e s y c a r o n l o s de t é c n i c a 
q u e c o n t r a p o n e r a su e n e m i g o d e 
t u r n o , se p u e n c d e c i r q u o h a s t a 
l a s e g u n d a p a r t e n o so d e c i d i e r o n 
a d a r lax b a t a l l a y ese t a n t e o de 
fue rzas d o c e r c a do t r e s c u a r t o s 
do h o r a , fuo d e m a s i a d o p a r a a l ­
zarse c o n e l p a r t i d o , p ü e s e n t o n ­
c e ^ y a n o h a b í a r b m e d i o . 

j i l c o l e g i a d n ' l oca l s e ñ o r P é r e z , 
a s i s t i d o e n las b a n d a s p o r los sff-
ñ e r e s M a v t i - n y J i m é n e z , a l i n e ó 
a los e q u i p o s d o l a s i g u i e n t e 
f o r m a : 

C. D . R o a : . J a v i e r ; G e r m á n , 
P a r í s , V i l l a ; O f i , C l i v c h o ; T c ñ i n , 
M a ñ é r o , J u l i á n , E u g e n i o y Pepe . 

C . D . A r p é r i c a : M a r c h a n t e ; 
Joc , U b i s , R a ú l ; M i r a n d a , To-* 
q m r o ; M i r a n d a I l f , M i s a o l , B e ­
n e d i c t o , A n o s , V a l e . 

T e d a l a fr-imera p a r t e s-- p u e ­
do d s c i r , fue u n d o m i n i o c o n s t a n -

G A R G A N T A - N A R I Z Y O I D O S 
C o n s u l t a d e 1 1 a 2 y de 4. a 6 
E s p o l ó n n ú m . 28. T e l e f o n o 3577 

n o o i i i 

O D O N T O L O G O 

A v d a . C i d , 10 ( E d i f i c i o F e l g o n ) 

tfAUZARA 
SUS GAFAS 
EN El ACTO MOOILOS ÍXCLU9IV0» 

mi e s r o t o M , \ 

M E D I C I N A I N T E R N A ; B A Y O S X 
C o n s u l t a , de 10 a 1 y de 3 » 5 
P l a t a de V e g a . 36. - T e l é f o n o 5448 

M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S - O N D A C O R T A 

A N T I V E N E R E O 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

C o n s u l t a de 11 « 2 y de 3 m 5 
Almirante Bonifaz, 12, 1A Te l f . 1639 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A D - R A Y O S X 
A v d a . d e l C i d . 10. 5 ^ - T e l f . 3S49 

i n i . m mtsm 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

V i t o r i a . 19, 2 . ° — T e l é f o n o 8 7 M 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. B o n i f a z . 12, 1.° T e l é f o n o 1539 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . ~ E S T E R I L I D A D 

IM. Rey S á n Fernando, 3, 2.». T o l . 1657 

^UÍSRBBÓLLO 
E N F E R M E D A D E S D E L O S 

Ñ E R O S 
•ton J u l i á n . 8, 3 .° , L e t r a D . T e l . 6 t t 8 

C o n s u l t a de 12,30 a 2,30 y 5 a 7 

Rl. A. Kiiiz de 
D E N T I S T A 

S a n J u a n . 3, 2 .° — T e l . ^370 

m m m m m m \ 
CAPCAATA. HMÚJ v O I D O S 1 

Maúrtfl, l V TBlfitono 4975 

D r . BAÑUEL0S 
O C U L Í S T A 

P L A Z A M A Y O R . 2 T E L . 10S6 

V . O j e d f c i C a r c c c f o 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
Y N U T R I C I O N 

A a á J W s C l í n i c o . — B a y o s M 
M e t a b o l i m e t r i a 

C o a r a l t a de 10 a 1 y de 4 a • 
V i t o r i a . 20. l . « — T e l é f o n o Wn 

D r . V B E A T O 

PARTOS V GINECOLOGIA 
MONEDA. 2-2- TELEF. 1423 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y 

A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n , 15. - T e l f . 409S 

t? do l^s loca le s , i u ^ á n d e s e " e n 
t e r r e n o de R o a , s a l v o e n c o n t a ­
d a s o c a s i o n e s , c o m o e n e l m i n u ­
t o 33, e n q u e u n a j u g ? d a i n d i v i ­
d u a l do u n d e l a n t e r o l l e v ó o l 
p e l i g r o a l a p u e r t a d e í o n d i d a po;* 
M a r c h a n t e y p u o d e q u e f u e r a es­
t a l a ú n i c a v e z q u e se d i s t r a j o é s ­
t e d u r a n t e l a p r i m e r a p a r t e . Se 
s a c a r o n 5 c ^ r n e r s c e n t r a l a m e ­
t a v i s i t a n t e " y u n o s o l o c o n t r a la 
l o c a l c u a n d o f i n a l i z a b a e l t i e m ­
p o . £ n e l m i n u t o 31 A n c s saca 
u n a f a l t a q u e r e m a t a R a ú l i n a u ­
g u r a n d o e l m a r c a d o r de es t^ m a ­
n e r a . £.11 e l m i n u t o 39 M i r a n d a 
m a r c a e l s e g u n d o y c o n est.^ r e ­
s u l t a d o de 2 a 0 a f a v o r d e l o s l o ­
ca l e s f i n a l i z a l a p r i m e r a p a r t e . 

E h l a c o n t i n u a c i ó n p a r e c e n 
m á s a n i m o s o s los m u c h a c h o s d o 
R e a , a u n q u e y a se v i s l u m b r a e l 
t x i u n i o de l o s a m e r i c a n o » , p e r o 
esa. r e a c c i ó n f o r a s t e r a h a c e m á s 
e n t r e t e n i d o o l e n c u e n t r o . U n 
c ó r n e r c o p t r a R o a a los c i n c o 
m i n u t e s y e n ' e l m i n u t o 24 e l 
e q u i p o l o c a l se a s e g u r a l a v i c -

' t o r i a c o n é l t e r c e r t a n t o , q u e 
m a r c a M i r a n d a . 

V a n 36 m i n u t o s do j u e g o c u a n ­
d o l l e g a l a e s p e r a d a s o r p r e s a a l 
h a c e r u n a m a g n í f i c a j u g a d a d e 
c o n j u n t o t o d a la d e l a n t e r a d o 
R o a , d e s b o r d a n d o a l a d e f e n s a y 
a c e n t r o d e O f i , J u l i á n c o n s i g u e 
b a t i r a . M a r c h a n t e . H a s i d o l a 
m e j o r j u g a d a d e l a t a r d o q u e h e -
m o s p r e s e n c i a d o , s i n q u e so p u e ­
da c u l p a r d e l t a n t o a l m e t a l o ­
c a l s i n o a l a defensa , q u e j u g a b a 
a d e l a n t a d a y u n a vez d e s b o r d a ­
d a , n o p u d o c o r r e g i r s u e r r o r , 
a u n q u e t r a t ó do h a c e r l o , p o r l a 
l o p i d ^ z do l a j u g a d a , M i r a n d a 
f u e ol e n c a r g a d o do c e r r a r l a 
c u e n t a m a - r c a n d o des n u e v o s t a n ­
tos , u n o e n e l m i n u t o 42, a l r e ­
m a t a r do ^ a b o z a u n c e n t r o s e r v í -
d o p o r V a l e y o t r o dos m i n u t o s 
dospucs , de u n c h u t s o b r e l a 
m a r c h a , f i n a l i z a n d o ^e 1 p a r t i d o 1 
c o n e l r o s u i t a d ó d o c-1 a f a v o r 
d e l C. D . A m e r i c a , c o n l o q u e 
e l i m i n a do es te t o r n e o a R o a . 

L a s u p e r i o r i d a d d e l A m é r i c a 
n o e s t á r e f l e j a d a e n ' e l m a r c a d o r , 
p u e s n o se c o n c i b e q u q e s t ando-
M a r c h a n t e e n la p u e r t a , l o q u e lo 
d a Unas g a r a n t í a e x t r a o r d i n a r i a 
p a r a e s t á c l a s e do p a r t i d o ^ , R a ú l 
e n l a d e f e n s a y M i r a n d a ' , M i s a e l 

. y ^Ancs e n l a d e l a n t e r a d e a t a ­
q u e , t o d o s e l l o s f i g u r a s .do l a 
G i m n á s t i c a y c o n u n d o m i n i o 
p l e n o d e l c a m p o , l a d i f - r r o n c i á d o 
t a n t e o n o se a n o t a s e h r i s t a ú l t i ­
m a h o r a . N o s i n c l i n a m o s a c r e e r 
q u o s i los c o n t r a r i o s h u b i e s e n t e ­
n i d o u n p a r t e r o d o l a t a l l a d o 
M a r c h a n t e , e l r c s u l t a c o h u b i e s e 
s i d o m u y i n c i e r t o . 

C o n esto q u e r e m o s d e c i r q u o 
o n e l c o n j u n t o l o c a l h a y m u c h o s 
f a l l o s y o n g e n e r a l u n a f a l t a d o 
e n t r e n a m i e n t o o n ó r m t > , ¡ s i e n d o 
u n a l á s t i m a q u o este e q u i p o n o 
v a y a a m á s y p e r m a n e z c a , e s t a -
c i J n a r i O i n o j u g a n d o m á s q u e e n 
c e n t a d a s o c a s i o n e s a l a ñ o . 

N o s h a c a u s a d o s o r p r e s a t a m ­
b i é n q u e u n a l o c a l i d a d c o m o R o a 
n o t e n g a u n m e j o r c o n j u n t o , c o ­
m o o t r a s veces l o h a t e n i d o , p u e s 
r e c o r d a m o s q u o n o h a c e m u c h o s 
a ñ o s l o s p a r t i d o s q u e se c e l e b r a ­
b a n e n t r e A r a n d a y R o a r é v e s ­
t í a n u n i n t e r é s y h a s t a u n a p a ­
s i ó n q u e a t r a í a a los p ú b l i c o s d o 
a m b o s r i y a l e s t r a d i c i o n a l m o n t e 
on el a s p e c t o d e p o r t i v o y a h o r a 
p a r e c e q u e h a n a b a n d o n a d o l a 
a f i c i ó n a l f ú t b o l , cosa q u e de v e ­
r a s l a m e n t a m o s . 

J . S. J . 

I t Ü i D l i t M i 

la osiara 
do 
t \ \ m t íi 

F c r r e s o l u c i ó n d e l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l de E n s e ñ a n z a s T é c n i c a s 
se a d j u d i c a n a d o n A n t i c o P o n c e 
o b r a s de r e f o r m a p a r c i a l e n l a 
E s c u e l a P r o f e s i o n a l d e C o m e r c i o 
de E u r g o s . 

L a a d j u d i c a c i ó n se h a c e e n l a 
c a n t i d a d d e 123.036,06 pese tas . 

L a f e s t i v i d a d de 
S a n t i a g o ¿ p o s t o ! 
en nuestra ciudad 

Rey darán [omieozo los s i tos m 
el Capitíilo de la M M í a 
de [al ia l lef f l i . en l a [atefiral 
Mañana actos patronales de dicha 
entidad, del Arma de Caballería y 
ds los cuerpos de Telecomunicación 

H o y , m a r t e s , d a r á n co r t i i enzo , 
e n n u e s t r a c i u d a d , los a c t o s c o n ­
m e m o r a t i v o s de l a f e s t i v i d a d d é 
S a n t i a g o A p ó s t o l , p a t r ó n de E s ­
p a ñ a . 

L a R e a l C o f r a d í a d e C a b a l l e ­
ros , i n s t i t u i d a e n l a c a p i l l a t i t u ­
l a r , de l a S. I . C , se r e u n i r á e n 
c a p i t u l o es ta t a r d e , a l a s seis y 
m e d i a , c o n e l o b j e t o de a s i s t i r a 
l a s s o l e m n e s v í s p e r a s , t r a s l a d á n ­
dose d e s p u é s a l a s a l a c a p i t u l a r , 
d o n d e se c e l e b r a r á l a J u n t a g e ­
n e r a l a n u a l q u e p r e s c r i b e e l r e ­
g i a m e n t e . A s i m i s m o m a ñ a n a , a 
l a s o n c e y m e d i a , a s i s t i r á a l a 
s o l e m n e m i s a e n h o n o r de S a n ­
t i a g o , d u r a n t e l a c u a l se v e r i f i c a ­
r á l a i m p o s f e i ó n de h á b i t o s a l o s 
n u e v o s c a b a l l e r o s : l i m o . S r , d o n 
E r n e s t o R u i z y G . de L i n a r e s , d o n 
J o s é A n t o n i o P l a z a y F e r n á n d e z -
V i l l a y d o n S a n t i a g o F e r n á n d e z -
V i l l a y D o r b e . , 
F I E S T A P A T R O N A L D E L 

A R M A D E C A B A L L E R I A 
M a ñ a n a , ' f e s t i v i d a d do S a n t i a ­

g o , A p ó s t o l , l a A g r u p a c i ó n b l i n ­
d a d a ü s p a ñ a n i ' i m o r o 11 , c e l e b r a ­
r á l a fiesta p a t r o n a l e l A r m a de 
C a b a l l e r í a c o n u n a m i s a , a l a s 
o n c e do la m a i a n a , e n l a i g l e s i a 
p a r t o a t i i a j de S a n C o s m e y S a n 
D a m i á n . 

A l a # c e r e m o n i a h a n s i d o i n v i ­
t a d a s las f ) u t r r i d a a o s . 
L A F I E S T A D E L O S C U E R P O S 

D E T E L E C O M U N I C A C I O N 
A s i m i s m o m a ñ a n a , m i é r c o l e s , 

l o s C u e r p o s de T e l e c o m u n i c a c i ó n 
c e l e b r a r á n l a f e s t i v i d a d d e l A p ó s ­
t o l S a n t i a g o , s u P a t r ó n , c o n u n a 
m i s a q u e t e n d r á l u g a r a l a s o n ­
ce d e l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a de 
l o s R R . P P . C a r m e l i t a s . 

O c u p a r á l a s a g r a d a c á t e d r a o l 
R . P . V a l e n t í n de la C r u z . O . C . D . 

I n f o r m e s : 

K E L O J E R I A G A D E M A 
T e l é f o n o s 5 ( m - 5810 (475) 

\ 

»~<OAO,ippirp>oo.A(; 

E . C A R D E R O 

D I P L O M A D O 
E N R A D I O L O G I A 

R A Y O S X 

S a n P a b l o , 22. — T e l . «027 

J O b t C A R A Z O 
P A R T O S * 

« f f V E B M E D A D E S D E L A M U J E B 
D # l H o s p i t a l de B a r r a a t a t 

7 C r a x R o j a 
• • t a r t a , t i . S.« — T e l é f a a a ISff l 

C o f f i t a n C o s a s n o v a s 

P A R T O S - C I R U G I A D E L A 
M U J E R - O N D A C O R T A 

C o n s u l t a de 1 1 a 1 y de 4 a 7 
C / M i r a n d a , 7. — T e l é f o n o , 1232 

F. RUIZ VAJLV£Rü£ 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X ' 
G a a c r a l M o l a , 12, 2.» « e r a a k a 

T e l é f o n o 4S5S 

A- Gómez Lópet C. RODRIGUEZ SAEZ 
D e l H o s p i t a l M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
S a n C o s m e , 2. — T e l é f o n o 5500 

C o n s u l t a : 11 a 2. y 4 a 6 
P . A lonso M a r t í n e z , 7, 5 . ° 

L A I N C A U V O , 2 8 

S U S f i ñ F ñ S M l G R A D U A D A S 
SE LAS MONTAMOS £N El ACTO 

M a t i n a l , — 10,00: A p e r t u r a 
L e c t u r a d e p r o g r a m a s . 10,05: 
N u o s t r o a l m a n a q u e . 10.15: S a l u ­
d o m u s i c a l . 10 ,30 : C a p i t u l o 17 de 
l a n o v e l a D o n d e m o l l e v e e l v i e n ­
t o . 10,55: J U I el m e r c a d o . ( P r e ­
c i o s e n . l c s m e r c a d o s de A b a s t o s ) . 
11,00: A l c o m p á s d e l t r a b a j o . 
12,00: A n g e l u s . 12,03: C l u b í e -
m í n a A v o c r o m . 12,30: C a p i t u l o 
37 d o l a n o v ó l a L o q u e n u n c a 
m u e r o . 

S o b r o m o s a . — 13,00: D i s c o m a -
n í a , p o r R a ú l M a t a s . 13,30: D i s ­
cos d e d i c a d o s 14,00: 15 m i n u t o s 
p a r a u s t e d . 14,15: N o t i c i a s l o c a ­
les. 14,20: M o m e n t o • h u s i c a l c o n 
Joss B a s o l l i . 14 ,30: R e t r a n s m i ­
s i ó n d e l d i a r i o h a b l a d o do R a d i o 
N a c i o n a l de E s p a ñ a . 14,50: L a 
v o z Üel c a m p a m e n t o . 15 .00 : D i s -
ces^ d e d i c a d o s . 15,30: U n r í o y 
u n a c a n c i ó n . 19,45: C o n j u n t o s 
m ú s i c o - v o c a l e s . 16,00: C a p í t u l o 
22 de l a n o v e l a E l g r a n a m o r d o 
J u a n S t r a u s s . 16,30: L a m ú s i c a 
d o E s p a ñ a . 

T a r d e . — 17,00: P á g i n a s de 
c o n c i e r t o : T c h a i k o v s k y . 18,C0: 
C a p í t u l o s e g u n d o de l a n o v e l a 
M a r c o s . 18 ,30 : U s t e d e l i g e : D i s ­
cos s o l i c i t a d o s p o r los S re s . a b o ­
n a d o s . 19.00: C a p i t u l o 22 d e l a ' 
n o v e l a E l a y e r p e r d i d o . 19,30: 
L a h o r a de l a z a r z u e l a : L a p a ­
t r i a c h i c a , de S e r r a n o . 

N o c h e . — 20,00: C a p i t u l o I T 
de l a n ó v a l a R u d o soy . 20 ,30 ' 
O l i m p i a d a m u s i c a l . 20.45: P i s t a 
d e b a i l e . 21 ,15: R e t r a n s m i s i ó n de 
R a d i o M a d r i d : U n a b r n g a l a o n 
l a n o : h e . 2 1 , 4 5 : C r e a c i o n e s d e M i ­
n a y e l c o n j u n t o L o s s o l i t a r i o s . 
22 ,00 : R c t r a n s m i s P o n d e l d i a r i o 
h a b l a d o d e R a d i o N a c i o n a l de 
E s p a ñ a . 22 .15 : N o t i c i a s l o c a l e s . 
22 ,30 : C a n c i o n e s i t a i i a n a s p o r 
G i u s o p p e D i S t é í a n o . 23 ,00 : V a -

. c a c i c n o s e n E s p a ñ a ( e n c o n e x i ó n 
c o n R a d i o M a d r i d ) . 24,00: C i e r r o . 

R a d í o P o p u l a r 

10,00: A p e r t u r a . L a d a n z a do 
l a s h o r a s . 10.05: P r i m e r c o m p á s . 
A g e n d a b r e v e tí» 1% m a ñ a n a . 

< $ £ Q D e fíguende 

y e t e fíllende m 

10,15: T a b l a d o de" m i ' i s i c a p o p u ­
l a r . 10.30: C o n l a P r e n s a b a j o ol 
b r a z o . 10,40: M a r q u e c u a t r o c i ­
f r a s . 11,00: M e s a r e v u e l t a . 11,30: 
B a h í a : r i t m o y c a n c i ó n . 12,00: 
A n g e l u s . 12,05: E l a ñ o c r i s t i a n o . 
12,15: R o n d a do l á A m é r i c a e s p a ­
ñ o l a . 12,30: T u t t i f r u t t i . 13,00: Oc-
c í d m t e , ú l t i m a h o r a . 13 ,10 : A q u i 
e) r i t m o . -13,30: D e l b r a z o y p o ? 
l a c a l l e . 13,40: F e l i c e s los t o n g a 
u s t e d ( p r i m e r a p a r t e ) . 14,10: 
B u e n a n o t i c i a . 14.15: . U n b u e n t e ­
m a : E l t i e m p o . 14,30: 'j^ercor d i a ­
r i o h a b l a d o p a r a E s p a ñ a d o R a ­
d i o N a c i o n a l 

S e g u n d o p r o g r a m a . — 15,00: 
I n d i c o d e l p r o g r a m a . 1 5 , 0 1 : P r l -
m - . r a p l a n a . 15,-16i M e n s a j e o n 
a l t a f i d e l i d a d . 15,30: F e l i c e s l o s 
t e n g a ' u s t e d ( s e g u n d a p a r t o ) . 
1G,00: U n a c a n c i ó n e n sus l ab io s . 
16.15: C a n c I o n e s m i l l o n a r i a s . 
1C,30: C l u b d o ' a m i g c s de R a d i o 
P o p u l a r de B u r g o s . 17,00: S a l a 
d e c o n c i e r t o s : S i n f o n í a n ú m . 5 e n 
M i M o n o r O p . 64 do T c h a i k o v s k y . 
C o n c i e r t o de V a r s o v i a d e A d d i n -
s o l l . M o v i m i e n t o P o r p é t u o de 
P a g a n i n i . 18,00: C a j a d e m ú ­
s i ca 

T o r c e r p r o g r a m a . — 19,00: I n ­
d i c o d e l p r o g r a m a . A n g e l u s , 
i r , 0 5 : E l r i n c ó n d e los n i ñ o s . 
19,15: M ú s i c a e n B l a n c o y N e g r o . 
19,30: E l - g é n e r o l í r i c o : " E l S a n t o 
d e l a I s i d r a " . 20,00: U n a a p u e s t a 
o r i g i n a l . C a p í t u l o X I X . 20,15: 
F n t a g r a m a t r o t a m u n d o s . 20,30: 
E l S a n t o R o s a r i o e n f a m i l i a . 
20 ,50: c o n c i e r t o b r e v e . 21 ,00 : L e ­
y e n d a s e s p a ñ o l a s . 2 1 , 1 5 : I m á g e ­
nes m u s i c a l e s de l a s P a í s e s B a ­
jos . 21 ,30 : A t o d a o r q u e s t a 21,45: 
R e t r a n s m i s i ó n d e l p r o g r a m a es­
p e c i a l do R a d i o V a t i c a n a . 22,00 
C u a r t o d i a r i o h a b l a d o p a r a E s p a ­
ñ a d e R a d i o N a c i o n a l . ' 22.20: I n -
í c r m a c i ó n m - ' t e o r o l o g i c a d e ú l t i ­
m a h o r a . 22 ,30 : N o t i c i a r i o . B o l e ­
t í n I n f o r m a t i v o . 22,45: U n r í o y 
u n a c a n c i ó n . 23 ,00 : C o n c i e r t o es­
p a ñ o l . 23,45: N u e s t r o s ú l t i m o s 
m i n u t o s . 0 ,00 : L a d a n z a de las 
h o r a s . 0 .02: P a l a b r a s p a r a e l s i ­
l e n c i o . 0 ,00: C i e r r o d e l a e s t a c i ó n . 

UN D I A D E S G R A C I A D O 
El pasado s á b a d o , fue para M i -

l anda u n d í a p n digc en accidente?, 
que t u v i e r o n en v l l c a toda la c i u ­
dad. E n la c r ó n i c a del domfngc d á ­
bamos cuenta de des de ellos —un-
cheque entre una furgoneta y u n c i ­
clista y el s u í r i d e en el monumentc 
a l Pastor per u n sueco—. T a m b i é n 
r e c o g í a m o s el fa ta l accidente en el 
que perdieron la v ida el r a p i t á n de 
la G u a r d i a C i v i l y el conductor del 
mismo Cuerpo, del que ya e s t á n en-
tcr.idcs nuestros lectores. 

Por la ta rde hubo ctres dos acci­
dentes, uno de poca imper t anc i a a l 
caerse u n n i ñ o de una tapia y en la 
calle de R a m ó n y Ca ja l . cruce de 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , u n v io len to cho­
que entre u n c a m i ó n que c i rcu laba 
per la p r i m e r a de las calles citadas 
y una motcoic le ta que s a l í a de la 
segunda. E l accidente l ú e m u y apa­
ratoso aunque a for tunadamente no 
t r a j ó graves consecuencias, redu­
c i é n d o s e a una fuerte c o n t u s i ó n , cen 
f rac tura del tabique nasal del con­
duc tor de- la motocicleta y desper­
fectos en el v e h í c u l o que l levaba. Se 
puede considerar que el s á b a d o fue 
u n d í a desgraciado para M i r a n d a . 
F U E G O 

Ei domingo per la m a ñ a n a , ertre» 
rieder de las siete y media, el cabe 
(1 • la P o l i c í a M u n i c i p a l , den Fedc-
i l c c T o j a l y el po l i c í a don Modesto 
G a r c í a , se percataren que de u n a l ­
m a c é n de fardos de paja, site en la 
or.sa n ú m e r o 40 de la calle de Ha -
m ó n y Caja l , s a l í a g ran can t i dad de 
humo, cemprebando que so h a b í a p ro-
c'uudo u n i ñ c e n d l o . Av.-sados los bt m -
beros, so personaren r á p i d a m e n t e en 
el lugar del s iniestro y d e s p u é s do 
media hora l egra ron v e n c r a l;-s 
Tamas. Afo r tunadamen te no hubo que 
l amenta r nlng,una desgire "'a, p u d 
aui ! cuando so t ra taba de ma te r i a tan 
pel íp.rosa ¿ o m o es la paja la r a p l i e z 
cor. que se a c t u ó y la búeu- i c( ns-
t m e c i ó n del edificio, ev i t a re . i que ol 
siniestro causara d a ñ o s materiales, 
r e d u c i é n d o s e las p é r d i d a s a l va io r de 
ios fardos quemados. 
M I S A D E L A H E R M A N D A D D E L A 

D I V I S I O N A Z U L 
El domingo, les miembros de. la 

HCi inandad de la D i v i s i ó n A z u l , t o n -
m e m o r a r o n el 21 aniversar io de su 
entrada en combato en Rusia. 

Con esto mot ivo se c e l e b r ó una 
misa, con responso a las doce del 
m e d i o d í a en la pa r roqu ia Je Santa 
M a r í a , a la que asistieron iodas ¡as 
autoridades de la plaza, tanto civiles 
como mi l i ta res , así como todos ' ka 
pertenecientes a la Hermandad . 

L a misa fue oficiada por el cape­
l l á n m u n i c i p a l reverendo don Angel 
T c b a l i n a , cor r iendo el s e r m ó n a car­
go del reverendo p á r r o c o - a r c i p r e s t e , 
don L i d u v i n o M c n r e a l . 
N E C R O L O G I C A S 

El d ía 21 fa l lec ió en nuestra c iu- . 
dad, a los 73 a ñ o s do edad, la s e ñ o r a 
d o ñ a Piedad C a d l ñ a n o s Ojeda (que 
en paz dos t í ánse ) . 

A sus h i jos y d e m á s f ami l i a , nues­
t r a m á s expresiva condolencia. 
D U E L O 

M i r a n d a s i n t i ó m u y adent ro el des­
graciado accidente sufrido por el ca ­
p i t á n do la G u a r d i a Cic í l , d'on Pa­
b l o V l l l a r r e a l y el gua rd ia conduc­
tor , don A m a d o r do la Fuente , en el 
que fa l lecieron ambos. 

Prueba del p ro fundo sent imiento 
que p rodu jo en la c iudad, es que el 
pasado domingo se d e s p l a z ó a B u r ­
gos u n enorme cont ingente de m i -
randeses para asist ir al sepelio de 
las v í c t i m a s del accidente. Los que 
no nos pudimos desplazar po r nues­
tras obligaciones, esp i r i tua lmente nos 
un imos , a los que fueron. La1 ciudad, 
inf luenciada po r el recuerde de t an 
t r i s te suceso, p a s ó el domingo bajo 
el signo doloroso do lo Irremediagle. 
S I N S O L U C I O N 

Pasan las fechas, se acerca el mes 
de Agosto y los destinos de nues t ro 
D e p o r t i v o M l r a n d é s siguen s in solu­
cionarse. No hay presidente. Todas 
las gestiones van a t ropezar en el 
mismo lado. ¿ Q u é p a s a r á ? Veremos. 
D e momento , para estas horas, ya te­
n í a n que estar en m a r c h a los t r á ­
mites opor tunos , para el í i c h á j e do 
jugadores, pa ra f o r m a r el equipo de 
la p r ó x i m a temporada . Nada se ha 
hecho y las fechas van .avanzando. 
Presagiamos tormenta . . L a cosa ' no 
es para menos. A h o r a bien, a í g u l e ñ 
tiene la cu lpa de este estado de co­
sas. Y es lo que n o se puede con-

' sent i r . E l jueves s e r á l a r e u n i ó n do 
compromisar ias , s e g ú n tenemos en­
tendido. Esperamos quo se hable, con 
c lar idad y c ismpre pensando en la 
buena m a r c h a del c l u b . 
N E C R O L O G I C A 

A la avanzada 'edad de 84 a ñ o s , fa­
l lec ió el pasado d í a 22 en nues t ra 
c iudad, la v i r tuosa s e ñ o r a d o ñ a A m ­
paro del H o y o Tamayo . Que en paz 
descanse. Nues t ro sentido p é s a m e a 
sus hi jos , hi jos po l í t i co s , en especial 
a nues t ro buen amigo don M á x i m o 
S á e z " G u i n d a " ( i n d u s t r i a l peluquero 
do esta p laza) . 

• L O S B A Ñ O S Y L A S P I S C I N A S 
No hace mucho , c o m e n t á b a m o s el 

A W10S OFICIALES 

A y u d a r a la A C C I O N C A T O ­
L I C A es ayudar a la Iglesia, y 
de esta ayuda no puede eximirse 
n i n g ú n "buen c a t ó l i c o , 

M í a le Mas 
S U B A S T A C O T O D E C A Z A 

Para e l d í a 20 del corr iente y hora 
de las 13, t e n d r á lugar en este A y u n ­
tamien to la subasta del coto de ca­
za de Jos t é r m i n o s municipales de 
C a m a s y Cas t l l de Carrlas.— E l A l ­
calde - Presidente. 

hechc de que nuestro r í o Ebrc . en 
c t r o tlernpc caudaloso a! pase per 
nuestra ciudad^ en la é p o c a actual , 
en muchas ocasiones, se ve privada 
de su l iqu ido elemento, gracias >. 
esas monumentales obias l lamadao 
embalses c pantanos, realizadas en 
aras del progresa y de la l i o K / a 
nac icna l . 

Como consecuencia de ello y O Í es­
pecial en esta é p o c a veraniega, nues-
tre p r i n c i p a l r í e . muchos d í a s l an­
guidece po r causa del corte del su­
m i n i s t r o de agua para ¡as necesida­
des del embalse de Scbrun y donde 
antes se apreciaba el r l c en su g ran 
anchura y e x t e n s i ó n , ahera . a p á n e c c h 
a q u í y al l í , islas c islotes rodeadas t í ­
midamente per un h l ic de agua. 

Los b a ñ i s t a s mirandeses y vera­
neantes que aguas a r r i b a y aguas aba­
j ó , en su r ibera t ienen su t r ad ic l c -
n a l l uga r de b a ñ o s . íes d í a s de res­
t r i c c ión acuosa s? las ven y desean 
para pract icar su deporte favor i to . 

A todo ello viene a a ñ a d i r s e que 
aguas abajo de la c iudad y a causa 
do estas restricciones c d i sminuc io ­
nes del caudal , habida cuenta de que 
•en esta pa r t e del r í o se encl ient ran 
los d e s a g ü e s de los saneamientos de 
la ciuhad, a nuestro modeste enten­
der existe latente un- pel igro de f u ­
turas infecciones y posibles enferme­
dades para nadadores y bañis tas ' . 

En v i r t u d de lo que , exponemos, 
ha nacido una imperiosa necesidad 
de q ü e nuestra c iudad s e r á potada 
do unas piscinas, dotadas de todas 
í a s g a r a n t í a s sanjtarlas. tal como 
existe en nuestra cap i t a l de la p ro ­
vinc ia -y en otras cercanas. 

Hace unos, meses, c u n d i ó por la 
ciudad, la not ic ia de que un g rupo de 
f i rmas solventes de l a , p o b l a c i ó n se 
hab lan reun ido pa ra f inanciar la 
c o n s t r u c c i ó n de las mismas, pero la 
rea l idad es que n i s iquiera esta idea 
ha cuajado, pues en par te alguna se 
han in ic iado las obras. 

N o c.̂  t imamos descabellado .qüe 
nuestro M u n i c i p i o estudiase la posi­
b i l i dad de su i n s t a l a c i ó n , cosa que a 
no dudar, r e d u n d a r í a en bien de to­
da la p o b l a c i ó n . -

Loa « a u n ó l o * p a n esta Sec­
c i ó n , y , en gencrs l nMm esta 
^eriódlod, se reciben eta: 
R A M O N Y C A ^ A L , n ú t n . n , ! • 

T E L E F O N O M S , y ©n om, i , 
8.«, derecha 

o De ia¡ v 

E l pasado domingo t u v o lugar » • 
sepelio del c a p i t á n de la G u a r ñ - . 
C i v i l don Pablo V i l l a r r e a l M a r t i n é » ' 
y el g u a r d i a segundo don AftiadS 
de le Fuente M a r t í n e z , fallecidos 
s á b a d o d ia 21 a consecucccia tí«? üll 
a c c i d e n t é de t r á f i c o ocur r ido en ti 
pueblo de Ibeas de J u a r r o s . 

A las seis de l a t a rde fueron aa, 
cados de la cap i l l a a rd ien te instafc, 
da en el H o s p i t a l M i l i t a r tío e s í -
p l l iza y t ras ladados a hombi-os da 
m i e m b r o s del B e n e m é r i t o C u c r p o ' a 
l a c ap i l l a de d icho H o s p i t a l en don 
de se ce lebra ron solemnes honrL^ 
f ú h e b r e s , . que fueron presididas: pjjr 
el genera l je fe de A r t i l l e r í a do ia 
r e g l ó n don A n t o n i o Judez L á z a r o 
que os tentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n del 
c a p i t á n genera l de la r e g i ó n ; gene­
r a l don A n g e l L e ó n , G o y r i . gober­
nador acc iden ta l de l a plaza y pr(V 
v i n c i a ; don Casto P é r e á de A r é v a ' o 
gobernador c i v i l acc iden ta l ; don R a l 
fael M i r a n d a . Ba r redo , subjefe p r ^ 
v i n c l a l de l M o v i m i e n t o ; alcalde "da 
M i r a n d a de E b r o , s e ñ o r A r a g ü e g ^ 
f r en te del A y u n t a m i e n t o p leno; co-
C o u r e l ; coronel d i r ec to r ^ 
d e m i a de Ingenieros , s e ñ o r < 
jefes del í).11 T e r c i o y 109 Comandan­
c ia de la G u a r d i a C i v i l y familiarea 
de ambos f inados. 

A s i s t i ó numeroso p ú b l i c o junto 
con todos los jefes, oficiales, sub­
oficiales y t r o p a de l a Guardia CU 
v i l f rancos de serv ic io y comisionea 
m i l i t a r e s . 

T e r m i n a d a la ce remonia fucroh 
colocados los a t a ú d e s en las carro-
zas f ú n e b r e s , cub ie r t a s de coronas 

• i n i c i á n d o s e e l desfile de l a comit iva 
has ta las inmediac iones do la ca-. 
r r e t e r a de V a l l a d o l i d , donde so dos-
p i d i ó el duelo, que tes t imoniaron 
todas las au tor idades a los familia*' 
r o é ĉ e las v í c t i m a s , s iguiendo el cor* 
tejo a l cementer io de San J o s é aeom-
panado de g r a n n ú m e r o de vehicu-
loá t a n t o de M i r a n d a como de la 
c ap i t a l , que qu i s i e ron a s í de este 
modo r e n d i r el ú l t i m o t r i b u t o a IOÜ 
desaparecidos. 

L a c o m p a ñ í a de la G u a r d i a Civi l 
de M i r a n d a r i n d i ó los • fypnorSs de 
ordenanza. 

E n l a m a ñ a n a del domingo acudie­
r o n a l a cap i l l a a rd iente el gober­
nador c i v i l - de Sev i l l a don ' J o s é 
U t r e r a M o l i n a , orando ante los ca­
d á v e r e s y expresando a sus f ami l i a - ' 
res su s e h t i m l é n t o por la desgracia. 

I d é n t i c a s manifes tac iones do pé ­
same hizo presente el gobernador c i ­
v i l acc identa l , s e ñ o r P é r e z d é Arú-
va lo . 

Calle Laín Calvo, 23. BURGOS 

D i s t r i b u i d o r p a r a V i l l a d i e g o : R A D I O T . V . C O L I N O ( F r e n t e C o r r e o s ) 

• r 

F u e p r e s i d i d a p o r e l p r e s i d e n t e d e l a S e c c i ó n 

S o c i a l d e l S i n d i c a t o n a c i o n a l 

Servicio Militar de 
Construcciones 

Z o n a d e B u r g o s 
E s t a Z o n a ofrece e n v e n t a m o l ­

des p a r a f a b r i c a r tubos d e ce ­
m e n t o , de 10. 15, 20, 30, 45, 50 y 
7 0 c m s , de d i á m e t r o , no u t i l i z a -
bles por l a m i s m a . E l m a t e r i a l 
puede v e r s e e n s u s a l m a c e n e s en 
l a B a r r i a d a M i l i t a r A n t i g u a , l a ­
borables de 9,30 a 12,30 m a ñ a n a 
y de 3,30 a 5,30 taj-de. L a s ofertas , 
por escr i to , deben d i r ig i r se a l se­
ñ o r I n g e n i e r o J e f e de la Z o n a de 
B u r g o s d e l S e r v i c i o M i l i t a r de 
C o n s t r u c c i o n e s , ca l l e S a n C o s m e , 
2, 7 . ° , a n t e s de l a * doce h o r a ? del 
d í a 7 de Agosto de 1982. . 

E n la t a r d e de a y e r t u v o l u g a r 
o n l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
S i n d i c a t o s u n a i m p o r t a n t e re ­
u n i ó n p r e s i d i d a p o r e l p r e s i d e n ­
t e de l a á o c c i ó n S o c i a l C e n t r a l 
d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l d e l a A l i ­
m e n t a c i ó n y P '-cducto.s c o l o n i a ­
les d o n A u g u s t o T h u i l l e r . a qu j len 
a c o m p a ñ a b a e l v i c e s e c r e t a r i o 
p r o v i n c i a l 'de, O r d o n á c j ó n S o c i a l 
d e n J o s é M a r í a J a b a t o S a r o , p r e ­
s i d e n t e do l a S e c c i ó n S o c i a l d e l 
P i n d i c a t q p r o v i n c i a l d o n U i c a i ' d o 
C a r r a n z a G a n i b c a y l e t r a d o ase­
s o r de 1?, S e c c i ó n S o c i a l - P r o v i n ­
c i a l S r . P r a d a E s c a r d a , a s i s t i en ­
d o a ¡a m i s m a la t o t a l i d a d de los 
v o c a l e s q u e c o n s t i t u v e n la J u n t a 
de d i c h a S e c c i ó n S c c i á l cfóji S i n ­
d i c a t o p r o v i n c i a l de A l i m e n t a ­
c i ó n y P r o d u c t o s C o l o n i a l e s . 

E l v i c e s o c r o t a r i o ' d e . O r d e n a ­
c i ó n S o c i a l h i z o i V p ' - e s e n t a c i o n 
d e l S r . T h u i l l e r q u i e n s e g u i d a ­
m e n t e i n f o r r n o do d i v o r s o s e x t r e ­
m o s r e l a c i o n a d o s c b n l a activi­
d a d d e l a S e c c i ó n S o c i a l C e n t r a l , 
t r a s l a d a n d o a, los r o u r . i d o s ' u n sa­
l u d o e spec i a l d o l p r e s l d é n t e d e l 

• S i n d i c a t o N a c i o n a l d o n J o s ó M a ­
r í a E l ó s e n t . 

A c o n t i n u a c i ó n d i o c u e n t a do 
las r e u n i o n e s c e l e b r a d a s e n la es­
f e r a c e n t r a l a l o l a r g o d e l a ñ o y 
t a m b i é n de las g e s t i o n e s r e a l i z a ­
d a s e n e l M i n i s t e r i o de T r a b & j o 
e n o r d e n a la s o l u c i ó n d e d i s t i n ­
t o s p r o b l e m a s d e c a r á c t e r l abo ­
r a l . A l u d i ó a m p l i a m e n t e a l a l a ­
b o r a s i s t e n c i a l r e a l i z a d a p o r el 
S i n d i c a t o N a c i o n a l ú l t i m a m e n t e , 
c o m o a s i m i s m o d e l r e s u l t a d o o b ­
t e n i d o e n los a c t o s de C o n c i l i a ­
c i ó n ce l eb rados . E n e l a spec to 
a s i s t e n c i a l r e s a l t o la i n t e n s a wr-
1 e r l l e v a d a a c a b n p o r l a J u n t a 
A d m i n i s t r a d o r a d ^ los fondos 
a s i s t e n c i a l e s d e l S i n d i c a t o N a c i o ­
n a l y de las a p o r t a c i o n e s r e c i b i ­
d a s a t a l e s e fec tos de los d i s t i n t o s 
g r u p o s d e los S i n a i c a t o s p r o v i n ­
c i a l e s t a l e s c o m o i m p o r t a c i o n e s 
d e c a f é , t o r r e f a c t o r e s d e ^ a f é . m a ­
y o r i s t a s de c o l o n i a 1DS. c h o c o l a t e s , 
c a r a m e l o s , t u r r o n e s , gaseosas, 
s u c e d á n e o s , p r o d u c t o s a l i m e n t i ­
c i o s , e t c . , f o n d o s q u e se d e s t i n a n 
a becas de e s t u d i o , r e s i d e n c i a s de 
v e r a n o , p r e m i o s a l a a n t i g ü o d a d 
y a o t r a s a t e n c i o n e s de e s t a m i s ­
m a n a t u r a l e z a . 

E l Sr . T h u i l l e r d e s t a c ó l a i m ­
p o r t a n c i a de l « s r e u n i o n e s p a r i ­
t a r i a s m i x t a s , u n o de c u y o s p r i n ­
c i p a l e s cauces s o n l o s c o n v e n i o s 
c o l e c t i v o s s i n d i c a l e s , c u ^ a o í l c a -
c i a h a q u o d a a ó t o t a i m e n t o d e ­
m o s t r a d a . 

P o r los voca le s de la S e c c i ó n 
S o c i á l d e l S i n d i c a t o P r o v i n c i a ! 
f u é i n í o f m a d c i el Sr . Thuil ler di 
l o s p r o b l e m a s q u e fcctualmente 

t i e n e n p l a n t e a d o s los t r a b a j a d o ­
res d e las d i s t i n t a s a c t i v i d a d e s 
e n c u a d r a d a s e n e l S i n d i c a t o d é 
A l i m e n t a c i ó n d e e s t a p r o v i n c i a » 
d á n d o l e c u e n t a a s i m i s m o de loS; 
c o n v e n i o s c o l e c t i v o s de t r a b a j o 
e n c u r s o y r e f o r i a o s a l a s a c t i v i - , 
dades . 

E n e l c a p i t u l o do r u e g o s y p r e ­
g u n t a s f u e r o n p l a n t e a d o s o í r o s , 
d i v e r s o s p r o b l e m a s d o s ingular1 
i n t e r é s p a r a los p r o d u c t o r e s •bur-
gaíesés p e r t e n e c i e n t e s a las d is ­
t i n t a s a c t i v i d a d e s do la A l i m e n ­
t a c i ó n . s 

WMMHMW 
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El suceso ocurrió en término 
ds Orhaneja del Castillo 

E n l a t a r d e d e l d o m i n g o y 
c u a n d o se d i r i g í a de S a n t a n d e r 
a M a d r i d e l s u b d i t o n o r t e a m e r i - ' 
c a n o P l ea s H o l l o m a n . de 39 a ñ o s 
de e d a d , n a t u r a l de F u s a l o u s a 
í A J a b a m a ) , a g e n t e de seguros c o n 
r e s i d e n c i a e n Je rez de l a F r o n t e - ' , 
r a . s u f r i ó u n a c c i d e n t e d e a u t o ­
m ó v i l , a c o n s e c u e n c i a d e l c u a l 
f a l l e c i ó . 

E l a u t o m ó v i l q u e o é u p a b a . m a -
t r í c u l a 760 - £>. G . C. - G . B . . a l 
p a r e c e r a c a u s a d e u n d e s v a n e - -
c i m i e n t o s u f r i d o p o r su c o n d u c ­
t o r , q u e v i a j a b a solo, fue a c h o ­
c a r c o n t r a u n á r b o l , e n t é r m i n o 
d é O r b a n e j a d e l C a s t i l l o . 

R e c o g i d a l a v í c t i m a d e l suceso, 
q u e p r e s e n t a b a g r a v í s i m a s i 65^0 ' 
nes . f u e t r a s l a d a d a a T u b i l l a d e l 
A g u a , d o n d e d e j ó de e x i s t i r . ' 

E l j u z g a d o p r a c t i c ó las o p o r t u ­
n a s d i l i g e n c i a s . ^ 

Ü N 

B i e n re t r ibuidos . " M O S A I C O S A R -
T A B E " . — O R E J O (Santander) f 
Ofic ina C o l o c a c i ó n , 



M3rtc?. 24 de Julio de 1982 D I A R I O D E B U R G O S 
QVINTA PAGINA 

J o h n C h a r l e s 
ha sido Iracsfe i ldo 
Su f i ch8Íe * u n a s 5 5 0 0 O l i b i a s 

fSterlinfis r e p r e s e n t a u o 
record b r i t á n i c o 

Leeds (Inglaterra). — Elementos 
ficíales " del Leeds United Fútbol 

riuk' de Inglaterra, han anunciado 
'hcr< H116 Ee ha lle&ado a un com-

¡cto acuerdo para la transferencia 
'leí jugador John Charles, proceden­
te del Juvcntus italiano. 

gc calcula que el importe de la 
-ficha es do alrededor de cincuenta y 
cinco n:il libras esterlinas, es decir. 
-Irededor de diez mil libras menos 
je Ir.s pilcadas por el Juventus 
cuando el jugador mencionado fue a 
Italia en Atril de 1957. De todos 
modos, lá cantidad representa un 
record británico.—Alfil. 
CONTRARIEDAD 

Londres- — L a Asociación I n ­
glesa de Fútbol h a manifestado 
su contrariedad por las determi­
naciones tomadas en la reunión 
del Comité del torneo interna­
cional de fútbol Copa de Ferias, 
celebrada en Bolonia el pasado 
sábado. , , , 

L a Asociación Inglesa de F u t -
bel había s eña lado al Burnley, 
Everton y al Sheffield- United 
para la compet ic ión, pero los di ­
rectivos del torneo de Copa de 
Ferias admitieron al Everton. a l 
Birminghan y al Sheffield Weds-
nesdny. 

L a omisión del Burnley y del 
Sheffield United, ambos mejor 
clasificados en la Lj,ga inglesa 
que el Birminghan y el Shef­
field Wednesday, ha disgustado 
a los directivos de la Asociación 
Inglesa de Fútbol.—Alfil. 
NEGATIVA 

Londres. — L a .Asociaéión I n ­
glesa de Fútbol h a negado au­
torización al Sheffield Wednes­
day y al Birmingham City para 
participar en la Copa de Ferias, 
según ha anunciado Mr. Dennis 
Pollows, secretario de la entidad. 

Mr. Foliows dijo que había' es­
crito a la Secretaría de la Copa 
de Ferias para pedir una aclara­
ción al hecho de que sé haya de­
signado al Sheffield Wednesday 
y al Birmingham City en lugar 
de elegir alvBurnely y al Shef­
field United.—Alfil. 

E l I m n M probo v a r i o s j u g a d o r e s 
e l d o m i n g o , e n V a l l a d o l i d 

Frente a l Europa Delicias fue derrotado 
el conjunto burgalés por 4-1 

Como teníamos anunciado, c o n ¡ 
motivo de celebrarse en Valladolid 
las fiestas del distrito de Las Deli­
cias, fue invitado el Deportivo Ju­
ventud para trasladarse a la ciudad 
del Pisuerga con el fin de disputar 
un partido amistoso Í\1 Europa De­
licias, áí que. al igual que otros años, 
se penia en litigio el trofeo «Virgen 
del Carmen». 

C e hecho, los del Circulo no han 
iniciado en firme el capitulo de fi-
chajes. E n realidad el primero de 
ellos acaba de ser" el del entrenador. 
Massobrio, que ha renovado com­
promiso para una temporada más. 
Ahora será la direotiva. con el ase-
scramiento del «mister», claro está, 
quien decida cuáles han de ser las 
adquisiciones para formar la plan­
tilla. Naturalmente los informes del 
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T E Ñ Í S 

Triunfo 
el 

de S i n í a n a 

uecia 
Eaastad (Succia) . — Manuol 

Santana. de España, ha vencido 
en la final do individuales mascu­
linos dol campeen ato mternacio-
nal do Succia, e l "pequeño Wiin-
tledon" f.i derrotar ai primor te­
nista sueco J a n E'rik Lyndquist , 
4-C, 5-7, 6-4, 7-5 y 6-3. 

y 

Bayrouth (Alemania. Oeste).— El 
hexcader amateur Emil; Braun. lia 
íallecldc en el mismo día en que cum­
plía los 19 años, como resultado de 
una lesión sufrida cu un combate de 
boxeo celebrado el sábado pasado. 

Su contrincante, Wolíang Giessa-
irman, de Nuremberg, subía por pri­
mera vez al ring. Braon celebraba 
su 31 combate. 

La Asociación bávara doi boxeo ha 
declarado quo Braun había muerto 
a consecuencia de una hemorragia 
cerebral y desmintió ios rumores de 
Que hubiesa perecido a consecuencia 
tfs los golpes recibidos en el com­
bate. 

El doctor del hospital en que mu­
rió el joven boxeador, ha afirmado 
que un ligero golpe recibido por 
Braun en la sien, había sido la causa 
do su hemorragiaN mortal, que no 
Pudo ser atajada. 

M M M M M ;.}•.;••${.;;.; ^ 

inició el domingo último 
en oí campo do Vista ¿legro 

E l domingo so celebraron en el 
Camp0 de Tiro de Vista Alegre,' las 
liradas correspondientes al Campeo­
nato provincial «Juvenil», con fusil 
e Sierra, que conforme a lo previsto, 

Continuará el próximo domingo cón 
03 tiradores que concurran ése día, 

eunque no lo hayan hecho ayer y 
0n los que deseen mejora'r su pun­
i c i ó n do ayer disminuida por el 
v,ento reinante. 

a i«^0 50rn00 es para jóvenes de 16 
18 años, ya que al cumplir esta-
ad deben darse de alta como socios 

* automáticamente entran en la ca-
egoría de «Noveles» hasta su primer 

j "curso cn clUe se clasifican donde 
5 corresponda. Va cn cabeza Ja-

Y1** Ma 
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Burdeos. — F r a n c i a derrotó 
E s p a ñ a por 124-88 puntos en él 
encuentro internacional de atle­
tismo disputado en el estadio m u ­
nicipal de esta ciudad en dos jor­
nadas. 

Los resultados de las pruebas 
del domingo fueron los siguientes: 

Salto de longitud.— Primero^ 
A. Areta ( E s p a ñ a ) . 7,54 metros i 
(nuevo record de E s p a ñ a ) , se - , 
gundo, Mathieu (Franc ia ) , 7,28 
tercero, M. Zailles (Francia) , ^,20 
cuarto, I sca ( E s p a ñ a ) , 7,00. 

3.000 metros obstáculos : p r í m e -
mo Alonso (España) , 9 minutos, 
10 segundos 8 d é c i m a s ; segundo, 
Bayor (Francia) . 9-17-2; tercero, 
Tchiknavorian (Francia) 9-20-4: 
cuarto, Carpena ( E s p a ñ a ) , 9-21-6 

110 metros vallas: Primero, 
Chárdel (Francia) , 14 " 3 déc i ­
mas; segundo. Lauret (Francia) 
14- 9; tercero Campra ( E s p a ñ a ) , 
15- 1; cuarto, Busquets (Espa­
ñ a ) . 16-4. 

S00 metros: Primero, Chatelet. 
(Francia) , 1' 48" 8 d é c i m a s ; se­
gundo, Barrís (España) , 1-49-8; 
tercero, Esteban ( E s p a ñ a ) , 1-50; 
(nuevoTecord de E s p a ñ a j ú n i o r ) ; 
cuarto. Polleet (Francia) , 1-50-6. 

, 200 metros: Primero, Letrad 
>{Francia) . 21-8; segundo, Berger. 

(Francia),22; tercero. Paraíso , 
(España) , 22-2; cuarto, Alba-
rrán, (España) . 22-4. 

Disco: Primero, Allard ( F r a n ­
cia) , 48,50 metros; segundo. jGo-
dard (Francia) , 45,96; tercero, 
Rodr íguej . (España) , 44-40; cuar­
to, Vidal Quadras, ( E s p a ñ a ) , 
44,25. 

5.000 metros; Primero, Molins, 
(España) , 14' 27,8"; segundo, 
segundo Aguílar, ( E s p a ñ a ) . 14-
29,8; tercero, Wagno, (Franc ia ) , 
14-45,2; cuarto, Le 'Flohic, ( F r a n ­
cia) , 14-57,6. 

4 por 400 metros relevo: Prime­
ro, Francia , 3' 13,6"; segundo. E s ­
p a ñ a (Gabeíras , Alcázar, PérezJ y 
Cano). 3-13,8. 

Jabalina: Primero, Syrovastsky-
(Francia) 72,67 metros; segundo, 
Macquet. (Francia) . 72.75; terce­
ro, de Andrés (España) , 66,69; 
cuarto. Gonzá lez -Ju l ián , (Espa­
ñ a ) , 55,90. 

Salto de altura: Primero, V a -
llaeys, (Francia) . 1.93 metros; se­
gundo. Manen, (Franc ia ) , 1.90; 
tercero. Garr iga , - (España) , 1,90. 

uino con 96 puntos sobre 

) 
En «Infantiles» hasta 16 años, se 
asificó primero Carlos Calderón, 

r*a_116 puntos, seguido de Pedro Co-
2arrub¡a.s. con 93 y de Miguel Pla-

• con 77i loa que se han adjudica-
^valiosos trofeos deportivos. En categoría femenina, con ca-

qu '"f1 de aire comprimido también, 
*ao en primer lugar Mercedes Ca-

c ao. con 72 puntos, seguida de M, 
^."iien Diez, con 60 y de Carmen 
do^h' COn 59' 8anando copas y sien-
Cjónohs-quiadas por la representa-

del Tiro, lo mismo que las de­
ben particiPantGs con bolsas de bom-
j ^ s . Hay que destacar el rasgo de 
liUft^t "^oca-Cola^que desinteresa-
8e j01̂ 0 acudió con un espléndido 
p^j.. 0 frigorifioo invitando a los 
cer tC parites. lo quo so propone ha-

Eilodos los domingos, 
la e pro>''mo domingo, además de 
«iUe l 7nda ;iol'na(la de las tiradas 
rrosn rmamos. 80 disputará la co-
cia'l , (,lonl0 al compoonato provln-
Eily , - P'stoln sobro blanco fijo y 
setn,!;, pora Aradores de primera y 

T A R J E T A S D E V I S I T A , 
C A R T A S T I M B R A D A S , S A ­
L U D A S . I N V I T A C I O N E S , é t e 

Ha na sus mearnos en 

Talleras Gráfloos 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

entrenador se basan en las aprecia­
ciones directas que obtiene dirigien­
do y analizando las actuaciones de 
los distintos jugadores que se ofre­
cen o han sido requeridos con vis­
tas a su posible fichaje. 

E n el equipo quo se desplazó ;:n-
teayer a Valladolid figuraban varios 
muchachos que iban a ser someti­
dos a prueba. L a alineación fue ós-
tai Valle; Neira, David, Arturo; Gó­
mez-Gutiérrez, Muñoz; ^Pétete, V i ­
cente, Lorenzo, Isidro, Basarán. 

Según nuestros informadorey, el 
Europa Delicias echó mano de los 
mejores jugadore/á que tenia dispo­
nibles, incluyendo, también, algunas 
pruebas, que estuvieron a tono con 
el resto del conjunto, mostrándose 
éste superior al burgalés en oadl 
tiempo y consiguftntementtí a lo lar­
go del pitido. 

L a primera parto concluyó con el 
resultado' de dos a cero favorable a 
los vallisoletanos. E l segundo de los 
tantos fue marcado en propia meta 
por el defensa derecho blanquiver­
de Neira, al efectuar un despeje. 
Tras el descanso, los locales volvie­
ron a marcar otras dos veces;, si 
bien unA de ellas tuvo que ser mer­
ced a un penalty señalado por el 
árbitro. Por su parte, los del Círculo 
salvaron , el honor por mediación do 
su delantero centro, Lorenzo. 

L a actuación de los burgalescs 
fue desigual, destacando por encima 
de todos el medio volante izquier­
do, Muñoz, y en otro plano Valle, 
que se lució en buenos paradas; el 
defensa central, David; el delante­
ro centro, Lorenzo, y el extremo iz­
quierdo, Basaíán. 

E l encuentro fué disputado cn el 
campo de la Escuela Profesional 
Onésimo Redondo, cuyo terreno de 
juego está tota.lmente desprovisto 
de hierba, y dió comienzo a las seis 
y media de la tarde, siendo muy nu­
merosos los espectadores que acu­
dieron r. presenciarle. 

Al finalizar el encuentro, el capi­
tán del Europa Delicias recibió de 
la presidencia el trofeo que ambos 
equipos disputaban. Posteriormente, 
la. directiva del club vallisoletano 
continuó dispensado sus atenciones 
a los expedicionarios burgaleses, 
hasta la hora de regreso a nuestra 
capital. 

E S T A F E T A 
D E L A C I Ü D A D 

C a r t a s a l D I A R I O 

Burgas. 22 de Julio c? 1962. 
S:. Director de D I A R I O D E 

B U R G O S : 
L ~ agradecer ía publ ícase en 

D I A R I O D E B U R G O S esta carta; 
como broche de agradecimiento, 

•no solo :r-io, sino uo toda la ciu­
dad, a un hombre quo ha sabido 
granjearse la amistad y el car iño 
de este pueblo Me retierc, el se­
ñor Utrera Molina. 

Creo expresar el sentir de to­
dos los bm galeses, a l tiecir que di-
licilm ntc podremos olvidarle. 

Aiauamente, y so ló en conta­
das ocas icnés , puede un hombro 
ce cnarsc en tan escaso tiompo, 
rio tantos y tan merecidos lauro-
Ios-, como lo ha hecho el oxcolon-
tisimo Sr. G c tomador. L o ha lo­
grado porque es hombre traba-
jac'jr, noble y justo, sencillo y 
humane, como pocas psrsonas 
van quedando on este desquicia­
do mundo. 

E l Sr . Utrera se habla pro pues­
to sazar a Burgos del anonimato 
en quo so halla, e s c u m b r á n d o l a 
a la cima quo pe: origen y méri ­
tos lo corrosponuon. Desdo el pri­
mer día de s u ' g o b e r n a c i ó n se ha 
desvivido por el bion:star do la 
clase humilde; ha estudiado ,los 
piecios do los art ícu los do prifno-
r a necesidad; so ha preocupado 
portel a d e c e n t a m í c n t o do la ciu­
dad, r t c , mostrando' siempre co­
mo ya he apuntado, una senci­
llez admirable. 

Ignoro las causas por las quo se 
so le h a alojado del Gobierno do 
Burgos, poro, sean cuales fueren, 
sé que son en su b-rnoficio y por 
un mayor acercamiento al pues­
to quo moroco por méri tos pro­
pios y por las virtudes do que ha 
nocho gala cn su corto mandato. 

Sr. Utrera Molina • desdo estás 
iktí as quiero deciros cn nombro 
os i. 'dos los burgalescs, no adiós" 
sino, "hasta siomprc". Porque 
siempre es recordaremos con c a ­
r iño y s impat ía , y siempre habrá 
enti o ncsoiros u n lugar para us­
ted. . Á . 

Por todo, ¡guacias! 

UN BURGALES 

Je ÍUSIMÉ 
I W l i l m M i I Im w l ! le P n t a i M i ii 

tania IIÍÉ 
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y D e l e g a c i o n e s p r o v i n c i a l e s d e P r o t e c c i ó n e s c o l a r 
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L a clausura del 56 Cursillo de 
Cristiandad se celebrará hoy, 
día 24, a las once de la noche, 
en el Sa lón del Círculo Catól ico 
de Obreros. 

Se ruega la asistencia de to­
dos los cursillistas y militantes 
de Acción Católica. 

Durante los días 2. 3 y 4 de Julio 
se ha celebrado en Madrid una re­
unión nacional de representantes de 
las Comisarias de Distrito y Dele­
gaciones provinciales de Protección 
Escolar para estudiar la situación 
creada por el desarropo del I I Plan 
de Inversiones del Fondo nacional 
de Igualdad de Oportunidades. 

Entre los principales asuntos tra­
tados figuran los siguientes: 
G R A N NUMERO D E S O L I C I T U ­

D E S D E B E C A S 
Los delegados provinciales asis­

tentes señalaron la extraordinaria 
demanda de instancias que han de­
jado cortas todas las previsiones al 
respecto. A pesar de que en el 
l í Plan del P. I . O., solamente se 
han convocado, para continuar es­
tudios el mismo número de beCHS 
que las adjudicadas el año pasado 
—lo que representa, dado el dere­
cho preferente de concesiones d e 
prórroga, que no será muy grande 
el número de becas de nueva adju­
dicación disponibles para este año— 
se han 'agotado rápidamente el nú­
mero de •instancias distribuidas, pol­
lo que se han tenido que imprimir 
varias decenas de miles más y per­
mitir que se prolongara el plazo de 
solicitud. Se destaca el gran núme­
ro de peticionarios de hijos de mu-
tualistas laborales y de afiliados a 
Ja Organización sindical que aspi­
ran a estudiar con becas del P.I.O. 
éñ las Universidades Laborales y en 
"los Centros sindicales de Formación 
Profesional. 
L A P R U E B A D E S E L E C C I O N D E 

BECARÍOS D E «ACCESO» 
Se acordó solicitar de la Direc­

ción General do Enseñanza Media 
que participe activamente en la pre­
paración de la prueba de selección 
de becarios de «acceso», para que 
se coordine, adecuadamente, el va­
lor ' de la misma con el examen de 
ingreso en el Bachillerato general. 
BÁRENOS ECONOMICOS Y ACA­

DEMICOS PARA L A R E S O L U ­
CION D E L O S CONCURSOS D E 
CONCESION D E B E C A S 
Se estudiaron con todo detalle las 

condiciones económicas familiares y 
el aprovechamiento académico exi-
giblc de los estudiantes solicitantes 
de becas, autorizándose a los Jura­
dos de selección que se censtituyan 
a comprobar o a reclamar nuevos 
datos oh l̂as alegaciones de los pe­
ticionarios. Especialmente se insis­
tió cn la necesidad de que los ser­
vicios del Ministerio de Hacienda y 
la Orga.nización Sindical cooperen 
activa y cuidadosamente en la co­
rrección de las frecuentes inexacti­
tudes que se observan en las ale­
gaciones económicas de los solici­

tantes, prdeurando hacer públicas 
las normas pertinentes para las cer­
tificaciones de ingresos y aplicando 
en su caso sanciones ejemplares a 
quienes oculten o falseen sus datOs 
o a las empresas o personas que los 
avalen incorrectamente. 

Respecto a la exigencia académi­
ca se fijaron unos criterios genera­
les según el tipo de enseñanzas v 
se acordó recabar, una vez más, do 
las autoridades de todos los cantíos/ 
docentes la necesidad de nombrar 
profesores tutores de becarios, cu­
ya actuación en os que ya fúncio-
nan, mereció elogios de los reuni­
dos. 
DISTRIBUCION D E B E C A S E N ­

T R E C E N T R O S E S T A T A L E S Y 
PRIVADOS D E T I P O D E E S T U ­
DIOS 
Los representantes de los servi-

cibs de Protección Escolar acorda-

Campamento diocesano 
"Swta María laMayor'' 

a aei primer 
Y salida del segundo 

Ayer, a las dos y media de la 
tarde, part ió hacia Regumiel de 
la Sierra el segundo turno del 
Campamento "Santa María la 
Mayor". 

Los acampados del primer tur­
no fueron recibidos por el señor 
Arzobispo, que compart ió con 
ellos afablemente obsequiándoles 
con una fotografía, como recuer­
do de su visita, y a n i m á n d o l e s 
a seguir en la l ínea de supera­
c ión que h a seña lado la marcha 
de este campamento; 

Posteriormente tuvo lugar un 
acto eucaríst ico mariano en la 
S. I . Catedral, en el que el señor 
obispo auxiliar dirigió afectivas 
palabras a los acampados de 
ambos turnos y familiares, des­
pidiendo oficialmente a los del 
segundo, que emprendieron a 
cont inuac ión viaje hacia Regu­
miel. 

Mediada la tarde se recibió un 
telegrama, anunciando la feliz lle­
gada de los acampados entre los 
que reina un ambiéñte de sana 
alegría y optimismo. 
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L A J O R C A D A D O M I N G U E R A 

P a l m a do Mallorca.—Un novi­
llo do la viuda do Alicio Taber­
nero, para el rejoneador Joso-
chu Pérez d!o Mendoza, quo hizo 
una exhib ic ión do doma y mon­
ta. Colocó varios rejones y paros 
do banderillas y pío a tierra des­
ea tollo al torcer golpe. O v a c i ó n 
y vuelta al ruedo. Sois toros de 
Ccrroalto, do los hermanos C c m -
brano, que dieron un juego des­
igual. Cesa: Girón , aplaudido 
con el capoto y prendiendo ban­
derillas. Hizo una faena valento­
na y m a t ó de una estocada y des­
cabello. Ovación, pet ic ión de 
ore ja y dos vueltas a l ruedo. E n 
el cuarto no hizo nada do rolic-
vo y t erminó do una estocada y 
doscabello a la segunda Silencio. 
Gregorio S á n c h e z aplaudido en 
su primero. E n e l quinto hizo 
una faena lucida. A l torear por 
naturales es enganchado y cor­
neado. Sus subaltorríos se lo lle­
v a n en brazos poro Gregorio, 
sangrando, vuelvo al ruedo, co­
ge el estoque y mata do media 
y descabollo a la tercera. G r a n 
ovac ión , suna oreja, y vuelta al 
ruedo que da la cuadrilla, l levan­
do el troféa al diostro a la onfor-
mor íá . Victoriano Roger "Valen­
c ia" no pudo hacer faena en su 
primero. A la salida de la p.ime-
r a vara él toro cae desplomado, 
patas arriba. T a r d a mucho tiem ­
po en levantarse y se inicia la 
bronca, quo c o n t i n u ó ya durante 
toda ia lidia. "Valencia" termi­
n ó do un pinchazo, estecatia y 
descabello a la quinta, iiscucho 
un aviso, en medio de una impo­
nente bronca. E n el ú l t imo hizo 
una faena artíst ica y .variada. 
M a t ó do una estocada. Ovación^ 
vuelta y saludos, tan. la enferme-^ 
ría se aprecio a Gregorio S á n - ' 
choz una herida en el muslo iz-
quierrijo, de 20. centimetros d é 
e x t e n s i ó n , de pronóst ico grave. 
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S O B E R A N O 
Orden de entrada correspondiente al viernes d ía 20 de Julio de 1962 
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GaDalor de DO M 
D. Juan Antonio Castro Lobato 
Puerto Rico, 7 
A L G E C E R A S (Cádiz) . 

i m M i i en televiso! I M \ 
Pasaje Andaluz 
Carretera Cádiz - Málaga 
A L G E C I R A S (Cádiz) . 

Para el próximo viernes entran en jueeo 

2 SEAT 600 Y 2 TELEVISORES MMCQNI 

Ó T R A S C O R R I D A S 
Santander.—Primera do feria. 

Cinco toros de Samuol Floros y 
uno de, Domecq, que sus t i tuyó 
al cuarto. Los do Samuel Floros 
bien presentartos y buenos. E l 
quinto íu-; aplaudi-o on el arras­
tre. Antonio Ordoñoz estuvo mal 
e;n su \ primero y el públ ico le 
pi tó fue*tomento. M a t ó de u n 
pinchazo hondo, tras unos trapa­
zo-, per la c a í a . Escuchó una-
fuerte bronca. E l cuarto sal ió re­
sentido de los cuartos traseros y 
fue sustituida por un toro -gor-
dp del m a r q u é s do Domecq, quo 
acusó fuerza y tomo cinco vara^i, 
dorribancb en dos. Ordóñoz no 
lo" quiso ni ver y lo l idió por la 
cara, t ra ta í ido do buscar la igua­
lada. P i n c h é varias veces, entre 
una imponente pita general. Do­
bla el toro y Ordóñoz^ apoyado 
en dos peones, se ret iró copeando 
a la enfermer ía , para no volver a 
salir al ruedo. Diego Puerta se 
mostró muy valiente y torero en 
su primero. Faena completa, pa­
r a media estocada. G r a n ova­
c i ó n , dos orejas y vuelta al rue­
do. E n el quinto volv ió a mos­
trarse artista y con deseos de 
agradar a l púbí ico. M a t ó do me­
dia superior y descabello a la ter­
cera. G r a n ovac ión , pet ic ión ríe 
oreja y vuelta. Rafael Chacarte. 
que roaparecia después de su re­
ciente cogida en Rarce lora , de-
rrochói valor y "voluntad en su 
primero. Termino de una esto­
cada.. G r a n ovación, pet ic ión tío 
oreja y vuelta. E n el ú l t i m o es­
cucho una gran ovac ión . Al fina! 
de la corrida, Diego Puerta y 
Chacarte dieron la vuelta al 
ruedo. 

—Rarcolona. -— Corrida en la 
plaza de L a s Arenas. Tres toros 
de Angoso y tres de los herede­
ros de doña María Montalvo, 
bien presentados y descarados de 
pitones, mansos y difíciles. Fue­
ron pitados en el arrastre. Julio 
A p a icio mal en los ríos. Escucho 
abundantes pitos. J o a q u í n Bcr-
nadó . ovacionado en su prime­
ro. Fue cogido en el cuarto y 
paso a la e n í e r m e r i a . donde se 
le aprecio una c o n t u s i ó n en el 
brazo izquierdo, do pronóst i co le­
ve. Reaparec ió y l idió el quinto, 
realizando una faena voluntario­
sa. Escucho aplausos. Paco C a ­
mino, ovacionado cn ios dos. 

— L a L í n e a tío la C o n c e p c i ó n . — 
S é p t i m a y ú l t ima corrida de fe­
r ia . Lleno. Siete toros de Bohor-
quez. bravos y bien pi eesutados. 
A l cuarto s" le dio la vuelta al 
ruedo. E l rejoneador Fermin Bo-
horquez hizo una magnifica exhi­
bic ión de toreo a caballo, entro 
continuas ovaciones del público, 
i i ii:do a Alvaro Domecq Rome­
ro y dospacho al trro de dos re­
jones do muirte . O v a c i ó n , u n a 
oreja, vuelta y saludos. E n lidia 
ordinaria, "Mi^uolin" triunfo en 
los dos. dorTochando valor y ar­
te. L e fueron otorgadas tres ore­
jas y un rabo y dió tres vueltas 

al ruedo. E l por tugués Jo'sé J u ­
lio, muy bien en su primero. 
Ovac ión , dos orejas y vuelta. E n 
el quinto fue ovacionado. A n ­
drés Vázquez , una oreja en su 
primero y ^dos en el ú l t imo. Los 
tres diostros y el rejoneador fue­
ron obligados a dar la vuelta de 
los entusiastas. 

— S a n Fo l iú do Guixols.—Dos 
novillos do, los hermanos Melero, 
buenos y bien presentados, para 
el rejoneador don Angel peralta, 
que cortó una oreja eh su prime­
ro y íüe ovacionado on e l otro. 

Curro Romero, que se encuentra 
en su domicilio de Madrid, ha acu­
dido al Sanatorio do Toreros para 
recibir el adecuado tratamiento a la 
herida sufrida. E s posible quo pue-
das volver c. los ruedos dentro de 
unos diez o doce dias. 

Antonio Segura «Malagueño», está 
muy mejorado de la lesión que su­
frió en la plaza de Vista Alegre y 
se propone torear de nuevo el do­
mingo en una plaza francesa. 

E l Cai-acol también mejora. Le ha 
sido levantado el aposito, encontrán-

que dice qué aún no se pueden pre­
cisar los trastornos circulatorios que 
pudieran presentarse. 

/ Montenegro, cogido ayer en la pla­
za Monumental,, ha pasado el dia 
tranquilo y su estado es satlsfacto-
torio. 

E l picador Luis Fariñas, que su­
frió fractura de vértebra en la co­
rrida de Beneficencia, se baila, asi­
mismo muy mejorado.—Cifra. 
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dose la herida en magnífico estado. 
Cuatro tores do doña María A n í gj b¡on ha suscrito un parte en el 
tonia Fonseca de Podrás , muyj' .que c\ic 
buenos. Pepo Cáceres estuvo muy [ 
artista y valiente on los dos. L e í 
concedieron una oreja do su pri ­
mero y las dos del otro. F e r m í n 
Botines" (una oreja) en Albacete. |; 

Escucharon avisos: Diego F r a n - ' 
cisco (uno) on "Vista Alegre"; 
Paco Moreno (uno) en Tarrago­
na; Amado Ordóñoz (dos) y R a ­
fael Canto (uno) on Cartagena; 
Angel Alcaraz "Angelote" (uno) 
cn Albacete. 

Resultaron heridos: "Curro 
Montenegro" on la "Monumen­
tal" de Madrid. Fue cogido por 
su segundo novillo, sufriendo 
una herida en la reg ión superci­
liar del lado derecho y otra en 
el muslo del mismo lado, con 
una trayectoria de diez c e n t í m e ­
tros, de pronós t i co menos grave. 
P a s ó al Sanatorio de Toreros. 

E l banderillero M á x i m o G o n ­
zález , de! la cuadrilla de Antonio 
L e ó n , en Valencia. Se le aprec ió 
en la enformer ía u n a herida de 
forma estrellada en el hueso po­
pl í teo de la pierna izquierda, con 
u n a trayectoria de doce c e n t í ­
metros do profundidad, de pro­
nós t i co gravo. 
MAÑANA T O M A R A L A A L T E R ­

NATIVA " O R T E G U I T A " 
Va lenc ia .—El dia 25, con mo­

tivo co la alternativa en esta pla­
za dol diestro "Orteguita", su pi­
cador Pablo Suárez "Aldeano" 
dará la alternativa a su compa­
ñ e r o "M^lorcito". 
L O S F E S T E J O S D E A Y E R 

Santander. — Toros de Buen-
dla. Curro G r c n , ovac ión y sa­
ludos en sus dos toros. Jaime Os­
lo:, oreja y vuelta en el segundo 
y o v a c i ó n en oí quinte, M o n d e ñ o , 
dos orejas en el tercero y c u m p l i ó 
en o' ú l t imo. 

—Valencia. — Novillada de fe­
r ia . Paco Pastor, oro.ia e n el pri­
mero y o v a c i ó n on el cuarto. E l 
Cordobéí-, ovac ión y salida cn el 
s egundó y dos orejas y p - t í c 'on 
de rabo en el quinto. Corbacho, 
oreja en el tercero y ovac ión en 
el ú l t imo. E l Cordobés sal ió en 
hombros. 
E L . ESTADO D E LOS T O R E R O S 

I I K R I D O S 
Madrid, — E l torero salmantino 

Santiago Martin .(El Vitb ha aban­
donado el sanatorio. Se creo que po­
drá reaparecer en los primeros días 
de Agosto', en Barcelona o en "Pal­
ma de Mallorca. 

ron solicitar del P. I . O. que pro­
cure en sus planes anuales —como 
hizo en 1." de 1961— distribuir • ! 
número de becas cenyocadas entr» 
los centros oficiales y privado» ám 
la Enseñanza Media general, para 
evitar que la distinta actitud en la 
calificación de sus alumnos 1) o r 
unos y otros Centros, pueda causar 
de hecho graves perjuicios bn la 
justa aplicación del principio da 
Igualdad de Oportunidades. 

L A N E C E S I D A D D E ORGANIZA­
CION D E LOS S E R V I C I O S DK 
P R O T E C C I O N E S C O L A R 
L a crecientes intensidad de acu­

mulación de trabajo en los Servi­
cios de Protección Escolar y las exi­
gencias, cada día mayores, que C* 
su ágil y eficaz funcionamiento de­
manda la sociedad española, fueron 
puestos de manifiesto por los re­
unidos, solicitando de las autorida­
des de los Ministerios de EcUicación 
Nacional y de Hacienda que se to­
men urgentemente las medidas ade­
cuadas para dotarlos de personal y 
medios com los que se pueda hacer 
frente a tales exigencias. Los repre­
sentantes de las Comisarias de Dis­
trito y de las Delegaciones provih-
ciales hicieron constar que de la 
pronta y comprensiva atención qU« 
de las indicadas autoridades pueda 
merecer esta solicitud, depende el 
mayor éxito de los altos fines socia­
les que el Gobierno se ha propues­
to con la aplicación del Fondo na­
cional de Igualdad de Oportuni-
da-des. 

CONSTITUCION D E L(tS J U R A ­
DOS D E S E L E C C I O N D E B E C A ­
RIOS 
De acuerdo con la práctica d» 

años anteriores debe procurarse qu« 
en todos los Jurados y Coriiisione» 
de selección de becarios, estén re­
presentados los centros docentes res­
pectivos, Ips organismos escolares 
y la Juventud, los padres'de fami­
lia y los servicios del' Ministerio d« 
Hacienda. Debe hacerse un esfuer­
zo —según está previsto en la re­
glamentación de concesión de becas 
publicada en el Boletín Oficial del 
Estado de 19 de Mayo— para [quo 
a todo solicitante le sea comunica­
da, después de la resolución de lo» 
concursos, uha breve nota con" los 
motivos de la concesión o de la. de­
negación, y poner el máximo cuida­
do en el amparo y estudio de las 
poslblea reclamaciones, según se in-

-dica cn la mencicnada reglamenta­
ción. , 

A G I L I Z A C I O N Y S I M P L I F I C A -
CION D E L PAGO D E L A S B E ­
CAS 

•Los reunidos acordaron por una-
nlmidad proponer al Ministerio- da 
Hacienda diversfes fórmulas —en lás 
que se recoge 1?. experiencia del año 
pasado— para que en el curso pró­
ximo pueda hacerse más pronto y 
rápidamente el pago de las becas 
concedidas y también para que «a 
establezca cen carácter general el 
premio de pagaduría en los habili­
tados de los centros docentes, según 
la observancia general que se apli­
ca a los demás actos semejantes. Al ­
gunos delegados provinciales - co­
mo el de Madrid— hicieron constar 
la «xcelente colaboración recibida 
de los servicios del Ministerio de 
Hacienda de la capital gracias a la 
cual ha sido posible remontar la» 
gravísimas dificultades que se ofre­
cieron m el curso que ahbra acaba, 
a los pagos de las becas del primer 
Plan de Igualdad de Oportunidadet. 

Finalmente se acordó solicitar d» 
todas las autoridades, centros docen­
tes, organismos escolares y de Ju­
ventudes" y servicios de Hacien4a, 
Trabajo, Organización Sindical y Qo-
legaciones nacicnales del Movimien­
to, una mayor y más continuada co­
laboración con los Servicios de Pro­
tección Escolar en las épocas d» 
resolúción de convocatorias do »d-
judicación de becas escolares. 

Ser socio de Cárltn» 
NO E S 
comprometerse a retmlohei, 
cargar con obllgaclono», Mcri-
ficar tietnpo Ubre, 
SOLO E S 
aportar una chota al mes y ta­
ñer la tranquilidad de haber 
ayudado a los H U M I L D E S . 

d e E s p a ñ a 
u r g o s 

Transferencia de sus acciones a! Estado 
E n cumplimiento de la preceptuado cn la Orden del Ministerio dm 

Hacienda, fecha 22 de Junio ú l t imo (Bo le t ín Oficial del 28 siguien­
te), han quedado constituidos resguardos de depósito en efectivo a 
favor de los Accionistas del Banco de España , tal como figuraban 
inscritos en los resguardos de la Ins t i tuc ión al 30 de Junio úl t imo. 

Para mayor facilidad de los señores Accionistas, los extractos de 
inscr ipc ión de Acciones domiciliadas en Burgos, podrán ser canjea­
dos a partir del jueves 26 del corriente.'por los resguardos de d e p ó ­
sito en efectivo, en esta Secretaria del Banco de España , todos los 
días laborabls de 9 a 12 de la m a ñ a n a . Los extractos de inscripción 
de las acciones, deberán ser firmados al dorso por los titulares o sus 
representantes legales, a sat i s facc ión del Banco, bajo el oportuno 
cajet ín . No obstante, los Bancos, por orden de sus clientes, podrán 
retirar los resguardos de depósi to en efectivo, firmando en su nom­
bre los extractos de inscr ipc ión . 

E l pago de los resguardos de depósito en efectivo tendrá lugar a 
parti^ del día 31 de Julio en la ventanilla de Pagos de esta C^ia . 
Para la cance lac ión de los depósi tos se e s tará a lo dispuesto en el 
articulo 9.° de los vigentes Estatutos del Banco, que textualmente 
dicen: "La devolución de los depós i tos se hará , previa la presenta­
ción de los resguardos que el Banco hubiese expedido y el recibo en 
elíos suscrito por la persona con derecho a retirar lo depositado. E l 
Banco podrá exigir la just i f icación documental de este derecho cuan­
do proceda: y siempre que lo tenga a bien, garant ía s o conocimientos 
satisfactorios, a su juicio, de las firmas". . 

E l importe de los resguardos de depós i to cancelados podrá abo­
narse en cuenta corriente abierta a nombre del titular de las Accio­
nes en cualquier establecimiento bancario. previa solicitud por es­
crito en los oportunos impresos. 

Los poseedores de Acciones domiciliadas en Sucursales que de­
searan realizar en Madrid las antedichas operaciones de canje y 
cancelac lán, lo sol ic i tarán en los impresos que les serán facilitados 
en esta Secretaría. 

Burgos, ?2 de Julio de 1962 
E L S E C R E T A R I O . — ANTONIO DFt Q U E V E D O 



Los días negros 
de la semana 
París- El cincuenta y cin­

co por ciento de los dramas 
pasionales (crímenes y sui­
cidios) tienen lugar en Pari-
pyen la región parisiense los 
sábados, domingos y lunes y 
sola el 45 por ciento en los 
cuatro días restantes. Los fi­
nes de semana son los mo­
mentos en que las parejas 
.(desunidas tienen motivo ds 
darse explicación y los "aban­
donados" o solitarios de dar­
se cuenta de su soledad. 

K e n n e d y d e f i e n d e s u d e c i s i ó n 
d e r e t i r a r l a a y u d a a l P e r ú 

F r a c a s ó l a h u e l g a g e n e r a l e n l i m o 

Washineton. — El presidente 
Kennedy def?ndio su decisión do 
retirar la ayuda financiera al Pe­
rú, entretanto le Uceaba el apo­
yo del Congreso para conceder 
avuda a países CMmunistas, como 
Polonia y Yugoslavia, sagtin un 
proyecto de ley míe está pendien­
te de la aprobaaon del Congre­
so. Manifestó que Estados Uni ­
dos deseaba firmemente que 
tornara el estado constitucional 
al Ferti. "Nuestro país s ra pru­
dente en este asunto, pero el He-
misfsrio occidental soio será es­
table bajo la ri.mocrdcia", dijo 
Kennedy. — Efe» 

FRACASA LA HUELGA GENE­
RAL EN PERU, 
Lima. — La huelga goncal que 

convocó la Confode ación de 
Obreros peruanos nara protestar 
contra la destitución de Prado 
parece ha fracasadó. 

Este fracaso se ha producido al 
anunciarse que los congresistas 
C'jyas actas han sido anuladas por 
la Junta militar proyectan cele­
brar una reunión secreta. 

ti 

i l o iD io Ss [ l i t o a m i l y lamo tm 
lío habrá limitación en los créditos para inversiones 
destinadas a creación/conservación y mejora de riqueza 

e industrias agrícolas, forestales y pecuarias 
Madrid. — El Boletín Oficial 

del Estado publicará mañana, el 
decreto-ley .sobre creación y or­
ganización del Banco de Crédito 
A.',Tíoola por transformación del 
hasta ahora Servicio Nacional 
del Crédito Agrícola, pasando a 
ser una entidad de derecho pú­
blico con personalidad jurídica 
y plena capacidad. Dependerá del 
Ministerio de Haciendo, a través 
del Instituto del Crédito a medio 
y largo plazo.', 

El Patrimonio inicial de la nue­
va entidad.estará.consti tuido por 
éí"capital y reservas del Servicio 
Nacional de Crédito Agrícola, de 
cuyos activo y pasivo se hará 
cargo. 

Podrá el Banco cenceder las 
siguientes clases de préstamos en 
efectivo: 

Todos los que hasta ahora ve­
nía autorizando el Seryicio Na­
cional de Crédito Agrícola, con­
forme al decreto de dieciséis de 
Junio rio 1954 y demás disposicio­
nes vigont-s en la materia, prés­
tamos a empresarios agrícolas, 
sean personas físicas o jurídicas, 
sin fujección respecto a cuant ía 
a los límites establecidos para las 
operaciones citadas anteriormeri-

Da a luz una D i ñ a 
la Princesa üs tr id 

Oslo. — La Princesa Astrid, 
de Noruega, ha dado a luz una 
hija, ha sido anunciado oficial­
mente. 

Es el primer hijo de la Prin-
cesa. 

Tanto la madre como la recién 
nacida se hallan en perfecto es­
tado de salud. 

I a recién nacida es la tercera 
ftiétá del Rey Olaf de Noruega. 

te. Estos préstamos deberán ser 
destinados a inversiones que sé 
dir i jan a la creación, conserva­
ción y mejora de la riqueza agrí­
cola, forestal y agropecuaria y de 
sus medios de producción, o a la 
instalación y perfeccionamiento 
de industrias ap íco las , forestales 
y pecuarias, y cualquier otra cla­
se de operaciones crediticias que 
le sean encomendadas por el Ins­
tituto. 
NORMALIZACION Y ORGANI­

ZACION, DE LOS BANCOS DE 
CREDITO LOCAL E 
HIPOTECARIO 
Madrid. — Mañana nublicará 

el Boletín Oficial del Estado un 
decreto ley relativo a nacicnali-
zacion y organización del Banco 
de Crédito Local, que dependerá 
del Ministeíio de Hacienda, a 
través del Instituto de Crédito a 
medio y largo plazo. Podrá efec-
tuac todas las operaciones que le 
sean encomendadas per el Insti­
tuto que podrán referirse a cuan­
tas finalidades favorezcan el des­
arrollo de la vida y actividades 
de las Corporaciones locales. 

El Estado adquiere la totalidad 
de las acciones representativas 
del capital del Banco, que serán 
pagados en la cuant ía , forma a 
plazos señalados en la disposi­
ción final primera de la ley 2-1962 
de, 14 de Abri l , sobre bases de 
organización del crédito y la 
Banca. 

También publicará decreto-ley 
sobre nacionalización y organi­
zación del banco Hipotecario de 
^España, que, como el anterior de­
penderá del Ministerio de Ha­
cienda, a, través del Instituto de 
Crédito a medio y largo plazo y 
podrá efectuar todas las operacio­
nes que venía realizando el Ban­
co del mismo nombre más aque­
llas do cualquier otra clase que 
le sean encomendadas por el Ins­
tituto. 

Las acciones se rán adquiridas 
en su totalidad por el Estado. N 

S A L A D E F I E S T A S 
E S T A N O C H E ' 

G R A N VERBENA 
COK C E N A S . — H E S E R V E SU M E S A 

S U K L T A D. E G L O B O S 
¡La nochs más alegre y divertida en el más grato y acogedor local! 

O R Q U E S T A «GRAN TEATRO» 
con la cantante melódica 

M A R G A - P E R E I R A 

"LA O ARROCHA" 

HOY, a las ÜNCE de la noche 
G r a n V e r b e n a 

AMENIZADA CON ORQUESTA. — SE SIRVEN CENAS. — R E ­
SERVA DE MESAS. LLAMANDO AI^ TELEFONO 616 1. 

M E N U 

CREMA DE LEGUMBRES 
LANGOSTA . 
POLLO ASADO EN SU JUGO 
HELADO Y FLAN. 

Nuevos hogares 
i M a r t í n e z - S a n M a r l f o 

Los obreros procedentes de los 
suburbios se "dirigieren a sus 
puestos de1 trabajo en lo£ auto­
buses y oíros medios de transpor­
te como de ordinario. Los servi­
cios públicos básicos parece que 
no se han visto afectados por el 
paro. — Ele. 
HUELGA EN LOS FERROCA-

PRILES ARGENTINOS 
Puenos Aires. — Los ferrovia­

rios argentinos se han lanzado 
hoy a una huelga a través de to-
úncl país, de dos horas de dura­
ción, que causará perjuicios a 
millares de usuarios de las líneas 
férreas. — Eíe. 
EL GENERAL LEMN1TZER, EN 

PARIS 
París. — El general Lyman L. 

Lemnltzer, nuevo comanda ite en je­
fe de las fuerzas norteamericanas en 
Europa, ha llegado hcy a Paris. 

Fue ^eclbido, por el general Lauris 
Norstand, comandante supremo alia­
do en Europa, a quien se~espera su­
ceda en el cargo. 

Norstad y Lemnltzer se trasladaron 
en helicóptero al cuartel general' de 
la NATO.—Efe. 
VISITA A DE GAULLE 

París.— E l general Lyman Lemnlt­
zer, visitó a De Gaulle poco después 
ric su llegada a esta capital. El ge­
nera 1 y el presidente francés perma­
necieren reunidos1 durante 35 minu­
tos.—Efe. 

DECLARACION DE KENNEDY 
Washington.—El presidente Kenne­

dy ha dicho que había nombrado al 
general Lyman Lemnltzer como co­
mandante de la NATO porque era el 
mejor jefe militar para ese •cargo en 
el momento actual. 

Preguntado sobre las informacio­
nes que señalan la irritación del pre­
sidente francés, Charles De Gaulle, 
por el inesperado y rápido nombra­
miento de Lemnltzer, el presldcntje 
Kennedy dijo que no sabía que hu­
biera habido rapidez en el referido 
nombramiento.—Efe. 
EISENHOWER, EN PARIS 

París.— E l general Eiscnhowor fue 
aclamado por más de un millar de 
personas a su llegada en tren a Pa­
rís y en ruta hacia Copenhague. 

El general tiene muy buen.aspecto 
y realiza el viaje acompañado de 
su esposa y de sus nietos David y 
Bárbara. N 

Elsonhcwer declinó responder a 
cuantas preguntas políticas se le hi­
cieron y dijo que viaja por Europa 
"solamente interesado en la paz". 
ENTREVISTA GROMYKO - LORD 

HOME 
• Ginebra.— El conde de Home, se­
cretario británico del Forcing Offi­
ce, y Andrei Gromyko, ministro so­
viético de Asuntos Exteriores, han 
discutido la cuestión de Berlín du­
rante unas' conversaciones privadas 
do 75 minutos de duración; sin em­
bargo, los puntos de vista de Gromy­
ko están más "embcrllados que an-
tes", según ha manifestado una fuen­
te informativa autorizada, 

Gromyko ha declarado nuevamente 
a Lord IJomc que si np se llegaba a 
ningún acuerde con Occidente sobre 
el problema de Berlín. Rusia proce­
dería a firmar un tratado de paz por 
.separado > con la Alemania oriental. 

A las doce del mediodía del pa­
sado domingo, ' en la jglesia parro­
quial do La Anunciación, la que se 
encontraba bellamente adornada e 
iluminada, santificaron sus amo­
res en el Sacramento del Matrimo­
nio la simpática señorita Ana Ma­
ría San Martín y Gómez, que ves­
tía traje blanco, velo de tul ilusión 
y corona de perlas con don J.ustinia-
no Martínez Saldaña, maestro na­
cional. 

L a feliz pareja hizo su entrada en 
el templo a los acordes de solemne 
marcha nupcial, ella del brazo de su 
padre y padrino el conocido indus­
trial de Belorado don Santiago San 
Martín Bañuelos y el contrayente 
ofrecía el suyo a su madre, doña 
Daniela Saldaña de Martínez. 

E n las gradas del altar eran espe­
rados por el M. I . Sr. don Andrés 
Ortega Puente, canónigo de la S.I.C., 
el cuo| bendijo la sagrada unión, di­
jo la misa de velaciones y pronun­
ció unas palabi-as a los asistentes 
al acto. Una vez finalizada la ce­
remonia religiosa se procedió a cum­
plir eco el requisito civil, firmando 
como testigos ante lá representación 
del juez: por parte de la novia sus 
tíos don Anastasio , Arenzana, don 
Bonifacio Gómez, don Saturio Val-
divielso, industriales de Logroño y 
Vitoria; don Santigo San ^lartín 
Bañuelos; por el contrayente'lo hi­
cieron don Arsenio Saldaña Albillos. 
comandante de Intendencia, don 
Luis Martínez Albillos, don Máximo 
Saldaña Albillos,' teniente de Inten­
dencia, tíos del novio y su padre 
don Esteban Martínez Albillos. 

Fajniljáreg e invitados fueron ob­
sequiados con un banquete' y la fe­
liz pareja, a la que deseamos eterna 
luna de miel salió con dirección .a 
Zaragoza, Barcelona y Palma de Ma­
llorca, para fijar su residencia en 
Belorado. ^ 

Reciban los nuevos esposos así 
como sus respectivas, familias nues­
tra felicitación. — Foto F E D E 

Precio: 100 pesetas incluida entrada 

^ • • • • • • « • • • • • • • • • ' • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 
^ N un arfícuao anterior, al hablar 

de Stnienon, ofree¡mo«i ocupar-
no» de Agatha ChrVstie. otro de los 
«grandes» de la novela policíaca. Po­
siblemente sea su nombre uno de los 
más conocidos de los lectores de todo 
el .Mundo. De una forma sencilla, ba­
jo el punto de vista literario, con 

'unas obras directas, llenas de inge­
nio W amenidad, ha sabido emocionar 
a. muchos lectores y distraer las ho-
ráv de tedio de un número conside­
rable de personas, que se reclutan 
entre todas las clases y actividades 
de la sociedad. Y lo ha hecho de una 
forma limpia, esterilizando el crimen 
ingrediente fundamental de sus rela­
tos, de sus Implicaciones morbosas. 
Agathi Christle ha sabido ejercitar 
con dignidad su «oficio» y sacar provecho de él. 

Sus incursiones en el teatro han Ido acompañadas 
de un éxito semejante, contribuyendo a la difusión de 
su fama. E n España hemos tenido oc isión de ver al­
gunas de sus comedias policíacas, representadas con 
innegable fortuna. La música que sirve de tema a «La 
Ratonera» es difícil de olvidar para quien ha visto 
la obra. Obra que en Londres se ha representado du­
rante más de cinco años seguidos. E n cuanto al éxi­
to de sus libros, baste decir que Una colección de bol­
sillo americana vende anualmente cinco millones de 
ejemplares. E l cine no podía Ignorar tan fabuloso 
éxito popular: Hollywood le ha pagado diez millones 
de pesetas por un guión. 

Cifras que nos parecen un sueño a cualquiera de 
los que escribimos en esta amada tierra, en l'a que 
vender unos miles de ejemplares de una obra o ga­
nar un premio de 100.000 pesetas sigue significando 
un éxito reservado a los autores de mayor fortuna. 
¿Tan excepcionales son las condiciones de Agatha 
Christle que no puede surgir una réplica española? 

E n Agatha Christip no existe otra circunstanelá 
maravillosa que su éxito. Nació a finales del siglo pa­
sado en Inglaterra. Su formación cultural fue bastan­
te deficiente, a pesar de ío cual compuso unos cuan­
tos poemas. ¿Pero quién de nosotros no ha escrito 
unos versos alguna vez? Luego se lanzó a componer 
una novela. Le resultó tan complicada que, para ter­
minarla, tuvo que matar un gran número de perso­
najes. Literariamente es un recurso censurable, pero, 
en su caso, résultó uh magnífico entrenamiento pa­
ra el futuro. 

Poco antes de la guerra del 14, cuando era una 
" atractiva jovenclta de dieciniele años, se casó con Ar-

chibald'Christle, joven oficial de aviación. Comenzada 
la guerra, mientras su marido luchaba en el aire, 
ella se alistó de enfermera en la Cruz Roja. Fue des­
tinada a un hospital de Turquía. Allí, bromas del des­
tino, fue encargado del armario de los venenos. 
Quien lo hizo no sabía el arma que ponía en manos de 
la ^oven señora Christle. Los venenos la obsesionaban. 
Leyú cuanto había en la blbíioteca respecto a ellos y 
se convirtió en un verdadero especialista. Un día di­
jo: «Dadme una botella de veneno y, en teoría, os ha­
ré un crimen perfecto». 

Pero no bastó el contacto de Agatha Christle con 
los venenos para que surgiera el autor de novelas po-

A p a t i t a C b r i s t l e 

P o r A n g e l R U I Z A Y U C M 

licíacas. Todavía hizo falta la chispa que generara 
genio. Esta chispa fue una apuesta con su herman 
Las dos jóvenes leían con pasión las novelas pu'icV 
cas de Gaboriau, Conan Doyíe y Gastón Leroux. Ara 
tha. desde las primeras páginas, adivinaba sionipre" 
sin dificultad, quién era el criminal. Tanto aciort*' 
llegó a malhumorar a su hermana, que la desafió 
que escribiera ella misma una novela policíaca. Aga 
tha aceptó el reto. Así apareció «El misterioso asunl 
to Styles», en el que el conocimiento de los venenos 
iba a dar sus primeros frutos: Agatha Christle nía-
taba a su primera víctima y Hércules Poirot nacía 
para descubrir su primer crimen. 

No crea nadie que Agatha Christle, no conoció la^ 
dificultades habituales para darse a conocer. Seis" 
editores le devolvieron el original de «El n^sterioso 
asunto Styles» sin molestarse en dar explicaciones 
Agatha no se descorazonó: el séptimo editor publicó 
el íibro. Fue en 1921 y obtuvo un gran éxito. Agatha, 
que no necesitaba que se la animara mucho, comenzó 
a publicar dos novelas por año, Kn 192(5 apareció «Ei 
asesinato de Roger Akroyd», su consagración defl. 
nitlva. 

Aquel mismo año se divorció de su marido, con lo 
que se dió la paradoja de que el apellido que inmor­
talizaba era el de un hombre del que se había separa­
do. Con objeto de ampliar los horizontes de su novefo 
hizo un víale por Orlente Medio, donde conoció al 
arqueólogo Max E . L . Mallovah, con quien contrajo 
matrimonio. 

Enamorada de la arqueología, pero sin dejar U» 
novela policíaca, Agatha Christle lleva una vida tram 
quila junto a su esposo en sus residencias de Devon 
o de Wallingford, Envejece leUtamente. Más lenta­
mente que su personaje favorito. Hércules Poirot, qii<> 
si los cálculos de la autora no fallan, anda ya por 
los 110 años. Ha pensado en matarlo, para que no 
muera de viejo pero hay quien se extraña: ¿Ha muer­
to así ninguno de sus personajes? 

Agatha Christle sigue publicando novelas. Y, como 
Simenon, demostrando que, en literatura, el éxito lle­
ga por caminos muy diferentes. Aunque habrá quien 
con escándalo diga que la novela policíaca no es ver­
dadera literatura. ¿Pero están seguros de que no les 
gustaría alcanzar un éxito similar al de los grandes 
autores policíacos? E n España la plaza está vacía. 
Merece la pena que, quien se sienta con fuerzas, in­
tente ocuparla. 

I M P O R T A N T E E D I T O R I A L 
con Talleres Gráficos propios totalmente equipada con la más moderna maquinaria NECESITA 

D i K e C T O R C O M € R C i A L 
\ PARA SU DEPARTAMENTO "ESCOLAR", (cuadernos, láminas, mapas, etc.) 

P e d i m o s : 
—Experiencia 
—Capacidad de trabajo y Organización 
—Buenas referencias. 

O f r e c e m o s : 
—Magnifica oportunidad para persona preparada 
—Buen sueldo e inmejorables condipiones. 

Escribir a: J . J . — Apartado, 362. — BILBAO. 

M a d r i d . 
( O r 6 n 1 o a de 
« T a c h í n » para 

D I A R I O D E BURGOS) 
E l calor há reducido el̂  resumen 

de los domingos a Ja mínima 'expre­
sión y, si no por* los toretes, hubie­
ra desaparecido (el resumen). 

Buena entrada en la Mcnumental. 
Novillos de Guardiola.' Francisco 
Montenegro I I , el excelente diestro 
granadino, resultó herido menos gra­
ve y fue a la enfermería, de. la que 
ya no salió. José Luis Barrero agra­
dó mucho en uno de sus novillos y 
dió dos vueltas al ruedo, que le de­
jaron bastante flojete. Y Enrique 
Richat, de Albacete, nuevo en el 
ruedo madrileño, consiguió ser aplau­
dido en sus dos novillos, derrochó 
voluntad y ganas de triunfo y fue 
cogido, sin consecuencias, media do­
cena de veces. 

EsO y un calor no del todo inso­
portable, pero que despobló Madrid 
una vez más, fue, con un enorme 
consumo de helados al corte, lo que 
ocurrió ayer en Madrid. 

L I B R E S 

clases como profesor en una aca­
demia de videntes. Se llama don An­
gel Figuerola. Es licenciado en Filo­
sofía y Letras y domina cinco idio­
mas. Va a publicar varios libros y 
su tesis doctoral versará sobre «Cie­
gos notables españoles de I03 siglos 
X V I y X V I H . E n el archivo de Si­
mancas hay urla. ficha con esta 
nota: «Angel Figuerola Auque, 
primer investigador ciego que ha 
trabajado en este archivo»^ Descu­
brirse, señores. 

APODOS 

rece ser que van desapareciendo los 
diminutivos,, aquellos «Morenitos», 
«Chiquitos» y demás «itos» coletudos. 
Y ahora empiezan a privar los ar­
tículos, valga el tremendo vocablo.. 
Ahí van unos cuantos ejemplos' «jEl 
Viti», «El Imposible», «El Greco», 
nada m^nog; «El Cordobés». «E! Ca­
racol», «El Millonario», «El Mala­
gueño», «El Satéljte», «El Bala», «El 
Suso», «El Espontáneo», «El Boti­
nes», «El Puri» y, el que más nos 

•guata de todos, por lo ingenioso, por 
\ lo humilde, por lo jacarandoso: «Kl 

Manuel». 
NOTICIAS BREVKS 

v Se van cerrando los teatros. Ya 
quedan pocos. 

— Sí; mucho calor. 
— En España hay ciento cincuen­

ta millones de olivos. 

¡Vaya suerte! Doña María del Carmen Pe­
ña, con domicilio en Fernán 

González, 79, recibe de don Julián Campo pampliega el estu­
pendo televisor Marconi que Establecimientos Campo sorteó 
entre sus compradores de medias nylon y que correspondió al 

boleto núm. 1.612. — (Foto "Fede") 

H U M O R 

—Desde hiosq, *j yo no fuera tan sordo, no podría dormir con 
esta ruido. 

Los periódicos publican una nota 
dando cuenta de que, desaparecidas 
las razones por las que fueron en­
viados a la isla de L a Palma los 
miembros de la O.A.S. Lagaillarde, 
drtiz, Erien, Fechoz, Lacheroy y 
Dante, han quedado en plena liber­
tad para abandonar el lugar y diri­
girse adende prefieran residir. Y ad­
vierte que el haberles residenciada 
allí obedeció a un deseo del Gobier­
no español de que no tuvieran ac­
tuación política dentro del país. 

CASO 

E n Madrid hay un -ciego que da 

T . V . E s p a ñ o l a 
PROGRAMA DE SOBREMESA 
2,30.—Apertura y presentación. 
2,30.—Ponorama. 
2.54.—Mundo insólito. 
3,00.—Telediario. 
3,25.—Cotizaciones de Bolsa. 
3,30.—El Tiempo. 
3,35.—El cine en su mundo. 
3,40.—Kilómetro cero. 

' 4,00.—Estudio fotográfico. 
4,15.—Cierre. . 

PROGRAMA DE NOCHE 
8,30.—Presentación. 
8,32.—Ráfagas musicales. 
9.00.—Así es Alicia. 
9.25.—El Tiempo. 
9.30.—Telediario. 
9.45.—Alas de música. 

10.00.—El viudo Rius. 
10.30.—Amigos del martes. 
I, 1.30.—Telediarlo. 
I I , 45.—Versos a medianoche. — 

Momeno musical. — Re­
cuerda... 

12.00.—Cierre. 

T e l e v i s o r e s 

I B E R I A 
[[¡al V É H ) 

Los de los toreros nos han dado 
siempre que pensar. Los hay deli­
ciosos. Y nos gusta meditar en lo 
que habrán meditado ellos y sus 
amigos hasta dar con ol pseudóni­
mo, como si fuera un talismán con 
el que es irremediable el trunfo. Pa-

V e i n t i o c h o m u e r t o s y c i n c u e n t a y 
d o s h e r i d o s a l d e s c a r r i l a r el 
e x p r e s o P a r í s - M a r s e l l a , e n Dijoo 
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Dijon (Francia). — El tren ex­
preso París-Marsella ha desca­
rrilado poco antes do llegar a 
esta estación, en uno de los cin­
co viaductos que hay en la zona 
a unos diez kilómetros de Dijón, 
a las 15,26 hora local y de Espa­
ña, es decir, quince minutos an­
tes de su hora de llegada a esta 
estación. 

El tren íue seguido trece mi­
nutos más tardo/por el también 
expreso transeuropoo de Paris-
Roma que, pudo parar a tiempo. 

Los cinco últimos vagones del 
expreso saltaron marerialmento 
dD la via en el trayecto compren­
dido en el término -de Vclars-
Sur-Ouchi» y uno de los vagones 
cayó desde el viaducto a unos 50 
metros de profunriidad. 

La lista oficial de victimas 
del accidente ferroviario del ex­
preso Par is-Moditerrá neo, arro­
ja, oficiosamente, hasta ahora, 
la luctuosa cifra de 28 muertos. 
Los heridos, según datos oficia­
les, han sido 52. — Efe. 

PÜDO DISPARAR A PESAR DE 
NO TENER MANOS 
Lima. — Un individuo al que 

le faltan ambas manos, ha ^ido 
detenido acusatío de haber dadí> 
muerte, a tiros, a un vendedor 
ambulante. . 

La policía reveló que el deteni­
do es Abraham Moreno, cuyas 
manes le fueron amputadas. 

El acusado les mostró la forma 
en que disparó su pistola hacien­
do uso de sus muñones y sosto-
ni ndo el arma contra su pecho. 
Añadió la policía que el propio 
Moreno esenibio y firmó una d«-
claración. — Eíe. 

SE ESTRELLA U N AVION 

Nueva York. — Un avión "Brj-
tannla"", perteneciente a las l i ­
neas Canadian Pacific, so ha es­
trellado y ardido esta mañana en 
el aeropuerto de Honolulú, sej 
giin informa la radio ele la NEC 
en esta ciudad. Han muerto 27 do 
las 40 personas que viajaban c» 
el avión. 

Un portavoz de la torre de cen­
tro! clel aeropuerto dijo que *v 
aparato t ra tó de volver al nns-
mo por haber sufrido una averia, 
pero se estrello contra la pista 
aterrizaje prendiéndose fuego in­
mediatamente. . 

El avión es un "Bristol Bn-
tannia". " - . 

lo taa \\ i a M o r 
H a n l l e g a d o a P a m p l o n a 

v a i i o » h e r e d e r o s d e d o n 

E s t e b a n P a l a c i o s 

Pamplona. — Han aparecido va­
rios parientes próximos del súbdit „ 
español Esteban Paladas, nacido e i 
Navarra, y que ha. fallecido reC!^l 
temente en la Argentina, sin famm* 
dejando una fortuna de niiHon ^ 
medio de pesos. Dichos parientes t . 
siden en loa pueblos Iiavarro8 
Lodosa Garde y Mellda. Hoy se ^ 
desplazado a .Pamplona para rft* 
a«r diligencia» i'claxnona.dua co» ^ 

ta har«ncia.—Cifra. _ ^ 


